
FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO ESTADO DO PARANÁ {'FUNDEPAR]

Rua Marechal Deodoro, 126 - 7.° ando - Caixa Postal, 2.854 - Fones, 4-0701 e 4-9868

Curitiba, 9 de setembro de 1969

Ilmo. Sr.

GUIDOIVAN DE CARVALHO

M.D.Diretor do

Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos

RIO DE JANEIRO == GUANABARA

v
""-...-- -

Senhor Diretor:

E com sati sf'açao que, respondendo

consulta formulada por Vossa Senhoria através de Of. SAT. n s 24/69, /

informamos ser possível êsse Se:çviço de Assistência Técnica do Institu-

to Nacional de Estudos Pedagógicos, contar com a col abor-açao do Fun

cionário desta Entidade, Sr , ROBERVAL ELOY PEREIRA, sociólogo, du

rante 10 (dez) dias, nos serviços mencionados no citado expediente.

,. .
fi, .I.

A apresentaç~o do referido func ioriá

rio nesse órgao, dar-se-á t~o logo conclua viagem de inspe çao e coorden.ê:.

ç~o que será realizada dent ro de poucos dias, junto às equipes de atualiza

ç~o de dados estatísticos, ora em atividade no interior do Estado.

Servimo-nos do ensejo para apreseg

tar-Ihe nossos protestos de estima e distinta con srde.r-açao .

INSTITUTO r.:' ..;:- \' ,
. .k'!, &J. ç S{,r'iifo de

ECM/n.HJ
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ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA
GABINETE DO SECRETÁRIO

Of. n2 906/69

Senhor Planejador:

Curitiba, 19 de maio de 1.969.

Em mãos o expediente n2 059/69, de Vossa Senhoria,
pelo qual me participa ter sido designado pela UNESCO para trabalhar junto
ao lNEP, como Perito em Planejamento Educacional.

Sensibilizado pela sua comunicação, desejo expre~
sar meus votos de pleno ~xito, ao mesmo tempo em que informo-lhe ter dete~
minado as provid.~ncias necessárias ao atendimento de sua solicitação.

Valho-me do ensejo para expressab a Vossa Senhoria
minhas expressões de estima e elevado apr~ço.

Ao Ilustríssimo Senhor
RALPH VON GERSDORFF,

\~C:!N:D:I::D:.:O~MANUE;;:==L==::::=",,-T=:.;IN~S::.....-:;D~E~:::.=..:..o-_RA,
Cultura

Uui Digno Perito em Planejamento Educacional do
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
Rua Voluntários da Pátria, 107 - Caixa Postal 1 - 02 - Botafogo
RIO DE JANEIRO - GB.

av.



Estado do Paraná
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Curitiba, 21 de ag0sto de 1.968.

Senhor Coerdenador:

J.' , y
...• Apraz-me encaminhar a V ssa Senheria~ em anexe, os

elementos solicitados em seu .fície nº 1.l05~ de 9 de julho transat ••

Permanecendo ae inteire disper de Vossa Senhoria,

louvo o ecasiãe p~ra manifestar~lhe minhas expressões de consideraçõ.
,.

e apreço.

Secretário da uducação e Cultura

Ao Ilustríssimo Senhor

JACQUES TORFS,

Mui Digne Ceerdenader do

Grupe Especial INPjIPEA/CEOSEjUNESCO

Ministério d~ Educaçã. e Cultura.

RIO DE JANEIRO - GB.

ISECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURAl

I N~ Õ94c2L7 , 3 I

~

NOME1b~lASSUNTO: I

nATA n a I'"NTRADA 22AGO.J.9L
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C. B. P. E.

Telegtama Via Western (por telefone)
Conta D-473
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1968

ZÉLIA PAVÃO

FUNDEPAR

CURITIBA - PARANÁ

AGRADECERIA TRAZERME ERPLED DADOS SOLICITADOS ~,1pniA CAl1TA TR~S JUNHO

TAMBÉI1 ASSINALAR SE CONTRIBUIÇ ES FUNDOS NACIONAIS ENSINO FORA1\![ INCLUID{lS

NAS RECEITAS DO ESTADO EM MIL NOVECElffOS E SES ENTA E SEIS E MIL OVECENTOS

SgSSENTA E SETE PT CONFIffi~O SERÁ CTi i"::ADA FAZER TR S JULHO BR~VE PALES'PTtA

ERPLED S6BRE TÉcrICAS E RESULTA.DOS RECENSEAHENTO EDUCACIOIAL PT

FAVOR INFORl\1AR FAYET DIVONZIR NEvlTON E ROBERVAL ;:UE SUDESUL OS CONVIDA E

CONFIRH.AR PRÓXH1A SEMANA CORDIALME:NTE

TORFS



C. B. P. E.

Q / () J:J Rio d Jan iro, 28 de aio de 1968

ÂOf Ex. o Sr. Secr tário de Educação do paraná

Do: Coordenador do CEOSE

Senhor Secretário"

Devendo realizar-s em julho próximo o ncontro 1 sô-
jamentode ducacão, pro avido p 1 S SUL e cujo é

oi ento d V.Ex.*, tenho o praz r de 00 unio r-lhe a rtioipa-
ção o CEOSE ness i iol tiv , que visa, entre outros objetivos, pl!
ar e reforçar os programas de planej ento a retor a eduoacional j' de-
sencadeados nos Estados do Sul.

to ssa co
ia pesso s qu venh
j apro eitado par u

tratado , sep ra a

un10ação., das jamos t zer sentir V .Ex.' e de-
participar do Enoontro nos o mpenho e qu

exa e oonjunto, e tê os r gio ai , dos probl~
nte, m cad Estado, s r uniões do CEOS •

Atenciosas udaçôes"

Dur ev 1 Trigueiro end s
Coordenador



c. 8. P. E.

tio d_Janeiro, 8 de maio de 1968

Prol. Luiz Carlos Sibut
FUNDE PAR
Curitiba

Meu oaro Sibut,

" . . .•.Fi. mimeogr.afar o .f'ormula:do-padrao para a éoleta. das
,est:atísticas educacionais. Você encontrará. em anexo, 5 exemplares.
Mandarei os demais formulários aos grupos' de planejamento do Dio
Grande 80 Sul, Santa Catarina, Minas e B$hia. Reoomendar-lhes •..•1 que
adotem as mesmas téonioB.s que a FUNnEPAR e que solioitem. para seus
trabalhos, a assistênoia da. FUNDEl?AR. Seguirátambê'm uma oópia pa~a
a Divisão de Estatísticas da UNESCO, com comentários apropriados.

Notei que uma dns parte.a do questionário (rôlba. anex~
onde se explica. a maneira de preenoher o questionáriq não mais Se
eompatibillza com a pergunta nO 20, que foi modificada durante minha
visita, Espero que nos soa amigos" membros do grupo téonioo. tenham
COrrigido eata disaordâ.naia.

Segue, ta,mbém. anexa, uma cópia n-extra" do programa
de trab~a.lh()que onvioio.o Sr. Seere"tári o dê Ed\1(~açãoe eu1;;UlÍ'a.

Jacques 'forfe
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/ôlcY 10 Jane 1'0, de 10 de 196

Ao: Prol. Dur evi Trigueiro
Coor ador do eEO

Do: Prot. cqu Tor!
Perito U ~sco

PI' zado Pl' t.

Tenh o ral r ar-lhe .aexo .i ao
Senhor Secretário· a. ducaç*o Cultur o P r n·, q 1 aounioo o ~
~una d tra alho do Orupo de Pl n j mento uo alana1 que lle, reoen e •
mente oriou n"ste Estado, oomode envolv1m to d rece enda9õell d08· SE.,

At neto pente,

Cópias do programa mandados a.
(1)
(2)
(})
(4)
(5)
(6)
(7)
(8)

- DI'. Carlos Alberto Moro
- DI'. Durmeval Trigueiro MendQ8
- Dr. John Howe
- Dr. Arlindo Lopes Co~reia
- Dr. Waldir Pedre Xavier Tavarea
- Prol. Zélia Pavão
- J.Torfs
- Arquivo

)
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o Centro d orar ma:pas unic!pio8
ed c oi.2,
nto,con_

,.
do ata o. 00 tendo info cono

ie 11e p it di nt r p
trug·o con trução e colar.

Out1'ascaract nstica
no Documento

II - Cllltro dra Peagg.is&s d,*,80109&18
at4leerviço deVeria ·er assegurado por um número muito

limitado de pr1to . altamete treinados e q lificados, Ue se ed!
caria • Úftic exclusi.a ente, e tudo t da ógico de

a10r int rê ·cretaria, por r_ lnti ent 11
a r aliz ção no uoacional.

r1'o
o Centro deveria ab ter-se, si te'tic m nte, e
o Centros i.ilare que fUnciona o ra 11 .,o

..
sp 0111-

cam nt I
1. De rept1r pe qi as já 1'8 liz d

do 1'a 11 ou p f. e do undo, ouj
r.itamente aplicáveis ao Estado do

e outros
cone1 ôe

Paraná.,

tado
ão pe.l

2. 1), ad1ant r pS$quiaaa déinter" ase limitado ou nenhum,
pela Elatistação da. curios1dad J.n,tel otual doe pe qui-

ad.ores.
,. De plane;) r ao

e t tf.stioas 8
pe01alizada
nica e tti tioa

n. coletar ado 1n 'rprt r..r as 18t oia de pe 80a e_
téri , i to I, e p oi list...

eoonom1ca •

sob e
vital' e sas dificul ad ,o Ce tro de'V\r1 trab

do perito daAsse o~i d nto.

te serviço, qu poderá se~pr()ve1tado or todos 08 de-
parta entoe da S or:etar1a. devera encarngar,...s:e do studo, .el ç,ãQ
e .implantação, no ist a. educacional do Estado., do novos aioa ed,a
'0$;0:1ona1&.i..neluslve tilm St rádio e tele#is"'o ducat1T&,CUl:' o pai:'

corres ond"'nc1 , instrução progr da, tc. Util1zara o rt e.n
to Administr tivo p r a d1 tr1buição do quipa ento .• doe ento,

te.
I
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o paonSlo ateIo

Hão en !no no aI, obj to d
b t te, ea r lação

do ensino.

tr tópico,
prote 80rad

c -
pri-

egu.nd o C n 8col r o P
, di punha, 1,64. • 20, 46an

• écu. 40 alun s, d riproles or a. elas at nd S 11 ell p 33, 40
alunos. at nde ea em média 30 lunos daria ara 625,,60. , o '-raná , tendi 599.492 aluno, pouco menoa d 29 aluno por pr&fo l.".

Se observarmos q e a
600.000, li 1964 •• e 08 qu
leiros, virtual nte já to' 1'0
não é 1'01 d *q ntidad brut", (b

ia 3.600 pr 1 ôr a p 10 t dO),
ç"'o.a ' d1 t1'1 uiç- • ete.

Os er d '"cerC
utro atado

f•• ;pr 8SS0ra n cessar! 10
t TAl." q e 1967 foram nome
a rola01 n - e c a u -utl1i

,"cit

8..

lou entr ,13 prol
colégio n.ormal.

si. talvez, 60 a 70% do professorado do ensino méio são pr,g"
f seôree prl -rios q e p sara en inar no n'sio, na a10r1 d08 ca-
80 • al1'. eu! ando 00 a conservação do xercíoio do agi tério pr!

""sores d ns1no

•..
d 100 .•01'

no
•• 'rio

no ey ••

prol os pxr

Ao lad'
do ia função d
b'. ve ae t

ia o nota .•
regênci e

d- a n-tr. ,
dio. ouve qu li o1t sse a iEr d

ara, a en lnar no nív 1. édió.

'rio r laclo~se c li qu 11110 ção d 1'0-

dondo o P aná t 6~ 4 prof or o 1 1
de u qualifie ç-o).

,.O V $ qu aee
E asôree 1 igo • c~roa d 1/'.
nos u qu 4ros &S prole

pr'.
it1r

•
eco nda.- e a 1 e41t oee ação do 1n 8aso de 1 igás no q -

dro do g1 tér!o tadual a r -qualU'io ção d08 leigo elei tent a
programa e p cflico. O atado e j#, oomo se Yerá no t~pioo ad qu •

do dêaterel tórto. quase um tt :xcs o" d d1plo a õea d.e professôr a p
ár10s ,portanto, não p cls r 001'1'r à lei •

o pr f 8aor do 1 i ô tingido ra.'e do pro a dó
p • O C OS t ve op-rtuni4ade d t st id li bo q -
lidade do c r oe d ARP.



C. B. P. E. -2-

e paraná, segundo lnto açõe colhidas no PMP, tinh 13.184 prS
tesaô%.' leigo e 65. E 65, o I ro ~veu ator ção de 4 su erv1 o .•
r a. 2 eur de su rvisor st' to ando 70 ( d 8 quais,
por' • 28 ão c ta1'1ne13.s ). 00 os curaos p r prote sôres 1 1 os (e 4
etapas".nem tôdas jâ realizada ) 1'o·1'at.ing1das120 leiga, e fora eu-
pervisionad e 545 prata ô1's. lei s &t- 1966.

atando que as prote que já tA 19um nível d qualifica .•
...

i te er supervisionada t o P te - orientado sentido deç o I'e no
:1stir 1 '" .. primáriO (ou sej s de ai ob ias as igas que n&o te n m cur o t -

xo n!v 1 de desqualificação). Pode- au peitar - em dado c aprovadores
.•que ingr n e período 1 leig qu aquela q e q lifi-cou.

g de notar que.,sob 1.nlluénciado
lho1'andoos o1'it'1'10s4ee1eç·o re· eração

unio:!pios, 00 o Curitib, ring". Po t
dmit1ndo p1'f ôI' leigas, no un1c{p1 ou, ao

••HP, as PI'teitu1' 8 vem me-
da lei a ,inclusive, a1

t j' não ão i

enoa, n ede.
Quanto ao a' tério dipla O not -se.

1 .•O n " 1'0de diplo da o 2 ciolo ti ia d plo (q e o
interior) do n

ti ero d diplo ad s d li ciolo, ind1cno o que parece r que
o agist'rio leigo r aponde a. . pro le -tio ooi 1 o téri do 21
c1.010responde sieiae obj ttva. "~inásio l' -n ce ma o no nao oor•.
re ponde a nada ••• te rôp1'i ent funçãe nao uma •

réria par
do 5.'000 prol

2 • O entro P squ1s s pro ov
a prof s ôras (lei

,..sora f e 1966, nos diverso.
'.ou n o.

Selllafi,apedagÓgic
est duai ou n·o),

tipoe de oU%'os).
t 000 atingi

3'" alt siste sup rvisão de profes ôr s não 1 18Os.
oonolu "'0 e e re o, pode-se r 00 ndar o eguint I

1 .•1'&1'tda " té1'iaprima" •• , possív 1 de ... 4enao e r cuper çao.
leigas ... te pr1 1'10 representam fato ooia1 atra-no,tque nao ne ourso

ai a ser constat do tol do, - ti rent"vel •.. oainhar pr mas nae senao r a
ubst1tuição rote ••dessas sora •

2. io adianta progra d assist"'nc1a ao rot ssorado 1 i
se não fore tomadas edidas para e tancar a tonte de in ,1'eS80 de nova lel
ga. ()ataqu às fontes deve ser conduzido através d uma coordenaç"'o e
ass! tência do atado ao unic{pios para qu ê aeB, co o 19uns já o e.
tão fazendo, cesse de ad itlr prol ssôras lei s.

,.. ragra as do tipo P, ou outros ca"em. dentro dêsse contex-
to, para re-qualifioar a professôras leiga • desde q e os cu1'os ej aL
tiQulados 00 medida administrativas e de est! ulos de elhoria de re un~

""1'aço.
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-4 - Deve haver. ao no entro de
gão qualqu r n ecr t ri p ra coor enar todo
cur os r I c10nados 00 re~qU&11fica9ão. peri 190a ento,
cicia t as istência têcnic t at'los. supervi ·0, to.
pri ário em exercíoio.

div1 •• .-ou or-
do progra

treina. ento, re-
do proie orado

pe de sul'
ó) o prof

5 - CO V'I

rvieão}
ssorado

de

tendo e
leigo.

..,nao
ai te a d

vis a o professorad
uervisã (núcl o ou

d1plo do e não ( u
u1-

6 .• que lia •• da quantidade bruta. de pr fessôrasanos uma expan ao
pri ~ri /I precisa de lhoru a. utilização do quadr xi tente, o aran m
ooordenar, int gralr ou omar o sfor.ço e s aontrlbuiçõ do quadro -tadual e munia1 particulares de protessôrea.
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o ensino édio s

oional brasileira.
ncontra hoje no centro d próble 'tics. duca-

1. pela crise que.e atravessandolxpan·o das ntr ad das _
tr!cu1a (que, de 1947 a 1964, aumentar à taxa d 9,2% cumul tivos, ao •
no), não acompanhad por um de envolvi ento par leIo da rêde de prédios e
do corpo docente (nem da elhor1a a'" te ú.ltimo), taxa de de erç"'o enorm.e(d1
pIo çõe no ciclo colegial, 7 por 100 atr!culas iniciai na li séri ginâ
aial), ingurgit nto de c rtos r o ( cund'rio e co ercial), e d tri
to de outro (téon co industri 1 , principa ent. tê nioo a !ool ). desã
juste entre os fins ofioialmeJ;lt procla tidos d.os ensinos oomeroial nor I

o obj tivos d r to aI ejado p 10 p 1s e luno. ourrículo inadeq -
dos à.s xigênoias da sooiedade industrial em formaç"'oJ falta de ori nt <}ão
e assistênoia aos alunos" no tooante às possibilidades do eroado d tr ba-
lh •

2. pelos de teórico qu 8U c1t, 19uns do quai inter s-
suas rela.çõesbásioas com os dois outro níveis.

) 5- e 6- sêr1 s-pr1 'ri o lado da l- e 2- aéri gin i ia,
ou ensino nasial •• nor" (2 anos) •• ( li tard ), 101'''
(4 anos) p ra todo undo't

) Mai "0.0 :utençã. d at 1s •• .,pr n opço
c) 3' série colegial

atual regi a, melhorado' Regi
1eg1 1. segundo se pr tende o

no oolégio univer itário ou manut nç·o do
híbrido prevendo dois tipos de ,. série cs

não 1ngre ar no u er10r'
logo evident que qualquer e1horia duravel or ânic e rel-ç"'o aQ 1t m ! pre su.põe aescolh lú.cida entre a.s 1ternativas evoc das

no 1t ~. 00 o. por exe plo. pret nd r e ndar os curr!culo dos ·nasi-
ais téon10os. a ntar ou di inuir sua tr!cula t se não e t m, pr'vi •

ente. uma. visão olara do seU futuro? Porque procurar, na 3' érle oolegi-
1, su.pri ir todo o hiato ntr o conteúdo do ensino li ni trado e as -

g8noia dos v stibulares. ne tôda a clientela dêst nsino d ve s dest1
nar ao ensino superlorf

."S opçoes que indicamos seguir nos pareCe oonvenio.tes, por
ereme

li dos
a) intrinseoamente desejáveis por otivo

o desen ol~i ento da c!vilizaç-o ur ana
oívico f oultura!

industri 1.
e
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b) consoante Tol - V'ertfica. uniV'er nt00 8. ç que f

o) q 5. t d 1, nd j' ot a. ••
ou vias d ê.•.l - o 1.

Ã das aderia tenç.•. doerecer a
• da 1

•••

ver
,re

pr

goro d

entr par que pé
i s de rt

~~~~JU~~~~~~LJ~~Uiael2~. feito,
onquist do, R!la~ms~l!!LJWl!el2!, au onolR1

r f e virtu di cr'dito q contin
ç'"'od tr lho aanu 1, o c r di n ar das noçõ s
ni irada. to que tA 1.914 o r tudo, at· hoje, eu
(q e CU"inhos) ao 1n"eio.

ato -
n

11 ai-

q • n 00 r d r cen e C d Cur1tl o
01 bj ta o o

a)" xperi
pri eira no Iras!l q e

opç"'o d cldld nê 8

v nient deix r que 1
no 1967 ' au p1oioaol

5(lOOO lunos.

nei • ourso no
e re't'st de

ntido , an e

r8.n'. nas S' e 6' sér1 a, '
rát r 'tieo. o

a
t fi

d ten er1a con-d chanOé d _xi o. O
lunei .na be • j' o

dase .01
é o primeiro e qu

s
cond n r

00 o "xi o
5- sér!

do t 1 c
Acr se ont rÁn ia J cio 1 de

, não t i contestad •
'"'ao 9 te encor j ••

b) q lqu r ' 5 ano que, no Paraná, or1
no pri eir 00 6 anos d id de, co vlst o pl no pr ve1ta (

r pre 1st s eventua1 rep tAnei 8) crian a de 12 a 14 anos, na 51
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6- séries. 500.0 O ori 9a j' tê. ido trio lad s e

c) Ia zonas wralst a:rtesanat· ens1nado na últl 8 s'rie ,
long d constlt1 era duplioação d prend1 1nto 1 r cebid no A_

b1 nte t 111a1,. r rte n tIci p ra êste hient, pai apr de. d
filhos, lhor do 01' outr lado o C rát
te da inici 9.0 8001t 1.p. qu el
pretad 00 o aroa ot não fixa nec à
atividade de pe oa, na orla ar!ti

•••rerencla para centros urbano J

cia • lhor ap1'o eit nto d
d cono tA de ero d e o •••

..

me1
•••o na

rurl.

tr" q~~l8ntos são
) ! opção qu teria t ito o P r ná a favor d 5* • '1'18

11ão nos par oeu tão decis1v coa sé ali .a, o julgar ;p1 deolaraçõs de
vários <lua dores·. Alé do als. os COSI n"i{o t~ t por definição, nenh r,

, .
O pro ia o om o p ss do uc c1ona1 do stado, ja que pretende proceder

equ cionamento 1st ~tico dos prohle do por asse paS8 do. co
vi tas r etr t r çõea v tua! ente radiaai • ent. reoo end_
çÕe da ú1ti Cont r·nela olonal de ducaç·o difnte pod er inv~
cada ta 01' das 5' e 61 ser1 .•antes pontando p ra 8ne1'a11 ção do
ginásio po11valente.

á de sa11 nt r que o tronco 00 um si não ju tit1C t

difioulda éS enoontradas na i plantaçã da 5' e 6- éri 8. ou
da ut111z ção da 60 série 00 o tr polia par o ginásio. ão i -

so retudoJ

• pel
p 10 f'at
portante t

•.•a q1 19;0 de ól1dos conheoi eatos d a e, por ,
• a un1ticaQão da to1'm ção c'llltural.e c!vic do futuro

aâQs bra ilelr • que & p() e ser con i4 e iant
naçã d-q --·lqe resquício de duali Q e oolar'l

•eid •.•
l1mi-

- C rta i lização d S oportunidad s d ob11ld de erti-
e J

•• das ,. decis1v 8.•.. post rgaç8.o opço p r o ro e-
guir no a1c10 co1erial, no tim do inás10
eta or:ient dor , é de odo relletido q scolh r
determinado r a1, :taporá ta hé de 1s ,o-
lido par outr ..• col 1, pri eir inopç o caso -tru lr r • r das •
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) S xperiênci j' s pod r- -ia,
, v rd d , r lut r perant p rsp ctiva da lmo
qu , até o omento, 5. série não a ran mai qu '.0 01'
outro .1ad.o alunos que entr no pr1 Irio co 6 an de id de, p ra al-
cançar m 5' série por v lta d 12 a 13 anos, pod , sem nenh &nç
dêsse rit o de escolarid8tde, er ne inhados r o troncoco ginasial•
•elhor inda. e os sforQos feitos noentido de aclianar a escolarizaç'"
primária têm sentido (o que nioha d ser discutido nes a l)art do r lat'.
rio). o tê em amba'sas hipótés s.

o) *a
ri s poderi repre

mo t po para- •.d ptaçao s

nos par oe a 1déi de que as 5'
pr oisa o eio

,.-
ral,

Ipor

nt cipar 8

Acr dit o
érie 1>0 ri-

q 1, sem sacriticar a
",," -enCase a solicitaço s do
gin' io "compre nsiTo" de

e a "ginásio
10 a.grícola.")d

io. n o, 00 a 00
ai centu d (mas

ho agrícola", enos
especiais.

grande parte
poderia ser
po docente,

claro que. dentro daperspecti"l de
das instalações, x1st ntes ou previst

proveitada p 10 naTOS ginásios. De
edi nt r ciola •

tronco 00 um ginas! 1,
t das 5' e 6' éri s
00 o eleento do cor-

- á de nd aêst s último
tancialmente tunç-o d

inasios, 1 vai se expandir su-
implant ção do ronco co •

'al transformação. junt ent co o aproveit -
mento da capaoidade ociosa 4e muit s stabelecl ento (priT
dos obretudo),de"lerialimitar oDÍmero de oonstruções nova,
a serea inolu1da o pr~x1 o plano estadual de eduoaç"'o.

- às xigêneias d racionalização dos r
obr tudo no nível na ial, ten e

di pensa ao do s eundári • não r ro
ealiza. e, ass! , uma ir d r

Tanta na do trono 00 um utên 100,

1a no%' 1 e 00 erctab
duzir-Sé o nsin qu

00 qualid de int rior.
00 um, ea s

01 pontadas.
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1.

nas!al. •

x-..
oorre ,
aino 001 a1 ..•

qu lida e,
r U48 vir

( "onio

-
1 d

•
o

c
.to••

, or a. • tentar dell4é
•.• e noí:': 1••-.

ç;o do
a8 0-

..

t )
!gu:I,a.o, •....

luno
pelem tirla.

o Ti

u-
•

-

o 1'-8 11' et p ,a _..
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a) relação ao pri eiro ( , provisôriament, às 5' e 6-
não deve haver muito receio p 10 aumento &ci90 da matr!cul • já que
ta d ; ao peuecs , nveredar pela escolaridade obr1gatóri de a ano •
1 r part19·o dos alunos entre os vários ra os • j' que e tr ta, xat
d Iiminar se divisão para dar todos mes a tormação há ic •

b) Pelo contrário, o ensino colegial d ve sere

érie ),
tr •

nem pe-
ente,

letivo, ainda por algum tempo.
dif'eren1ado,.de modo crescente d
der tanto à variedade das vocaçõe
cia do ercado do trabalho •

1-- par ,.
.•quanto a

érie, para ate,!!.
ú~tipla exigên-

•evidente qu so o plan j mento pode eq 01 n r
d vidam nte es as xigências. elaboração de eventu 1 plano a éd10 ou

longo prazo vai, porém, demorar: 1 pIiea e co patibiIização de orde in-
tersetorial, ou entre as dlretrizea federais e as aspirações estadu is. •
ausência de tal plano. o plano de emergência. a ser conf'eoionadoe breve pe-
la assessoria prevista nêate documento, deverá pelo meno 1e ar oonta o
seguinte tatôr ar

• necessidade de não multiplicar s escolas normais colegiai ,
cujo número e capacidade tua!s e tiafazem }!rovàvelmente ( ma.s
isso terá de ser objeto de um exame acurado) 's nec ss1dade
de nor alistas, no ensino ginasial e no ensino pr1 ário. elo

, Aeí'ito, no tocante ao prim rio, u1tas prot ssor s lei s pod~
rão r "recicladas" (p '.Oentro de beina ento do glsté-
rio eto •••, u1to bons, obr tudo os segundos, e oujo cur os

inda pode s r eIhorados. em duração e qu l1dade), .depois,
ri ntadas si t màtica ,ente pela superv1s·o, havendo ~. de

salientar que A se tipo de prot ssorado ~ o dnico usce ivl
.e1tar sua 1nd1 'açãopara certas zonas do interior.

• sidade d próoed r ua levantament r·p1do da o p cldad
da cola p~blica e particulares. 1.1 as 001 s indu ••
triais particul res di poriam de ponder~vel o p c1dad 001 a,
segundo o ••• A.(agor I••• '.. &scri ~rio d e quisa

oonômicas Âplic da ) do Ministt;r10do .lansja entoa eri n lIi

t daments:;o caso das escolas da qllÍiea indu trtal, que pde-
riam ssia tend r à tormação de outras ategor1as, por eXé •
pio tarma Âutioos e alcão (na ed1da em qu 1 slação
ted r 1 ·1e concernent tran tor br Te e t:on1 os
d n!v 1 -dl0, o que • plaus!v 1).
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d) h veria se pr oani 08 de recuperação, peraittndo o alun
aI orient do, inioial ente, par o ens1no ·curto" a ar p r () longo, u,

reoiprooam nt. Prinoipalmente no fim da l' série.
A g neralizagão pós experiência dos doi tipo d

l~c!l a generalização do regime do Colégio Universit!.nsino, torn
rio, par os alunos do colegial 'longo". Pelo m.eno nos ra os em.que s
evideneia, re lment • a neoe sidade do Oolégio Univ rs1t~r10. 1 to é, quan-

••do v rifio grande desco p o entre o nível d ino 'dio e as xigeA
ci s (contant que eat s não s jam ar itrária ) do 1 no univer itár10.Jf3,t
se r mos. f~rmul do Colégio Universitário não ais poderia s r acusada
de seI tiva, reservando u vag a poucos el itosl e 8a8 vagas pod ri ,
com relativa rapidez. er de número igual ao dos alunos do curso édio "loA
go".

*

* .*

"'"As sugetoes acima. bem como a.srelativas ao ensino nor al,
p rt do relatório ôbr ensino primáriO, tr ze i plícitas odif'i-
ca9ões do org nogr da cretártaa

1. A a1vtsão d sino Médio seria t.ransfornlad em Dep rta •.•
mento de nsino , io, devido vol cent da tr!cula d; tee ao e cre gru ,
, princip l. ent , ao r COM ci ento d 00 pl :xld dos seu proble ..

2. O ensino normal passaria par Q novo epartSdllnto d
o ção rim#ri. Com efeito, é neo sário que haja, nêst

...(r) #6 __d1vi ao ?uid~do de tod s a :~?dalidad2 d fOpn!yao do
rio, dsde o P,AMP até aesool noqal çolegial., a1'i de permitir.) uma

dequaç·o melhor do protes or, d qu lquer ori e t às xigências espeo{fi-
cas do ensino pri ár10J b) uma 00 paraç~o iste ática do custo, do rendi.•.
mentos pedagógi~os das diversa cate ori s de prol s ores, do lu re e
que ensinam eto •••, portanto uma v1a~o de nonjunto da"'posslbiU.dade (ou i •a . .

po sibilidade) do interê ventuais sub tituiçõ str
.tiJl!.(2)

f \

(I) Divi ãe d or a9ão e perf'eiçoa ento o tério Pri #r10.
(2) Uoluç*o alterntiva seria deixar o en ino no ·1 d ntro do pa.rt.

nto de ~sino MédiO" havendo. pgrém. um ano de 2rofissionaliz,cão sob
a orienta2ao d Divisao de Formaxao e Aperfeiçoamento do Magisterio Pr!
m:rio. mese àno de treina ento poderia ser quer o 3 ano colegial quer
um 4 ano pós-oolegial. essas condições os dois(ou tr- )ano de usino
norm 1 pré-profissionalizante passariam à categori de si RI s mod 1idâ
des do ensino cole5,ial oomum, ainda que, por oertas r z~e8 ooio15gi ••
caslt~'rgsseoportuno manter o rótulo de nor ai.
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o. que gr nde do f do
inásiot e que p qu na par e ode-

arior ou inte
ova da q

ino ._o~g1al., od-
,i'V'tsãode

•

p 10 no 1 01
rã con tituir p

rio, 02 it o que, e cada
f1 r - do _ sino

ri existir

c

distribuir d
entos do nor-

1 90sestrelto ao 4
esqui 8, Iduoacton 1 •

1

}. veria ap nas duas divisôe
no in~slal sin Colegial. co funções

lnimo (e e d a seoção d 'nistrati a
s untos administr tivos ando o

e oaráter definitivo.
reduzid s a

'astar1a, e ea,enei 1

ar nto de Ad inistr v·o
de orlent çõ s fi 1id

rviço de currículo ri n-
rte190 ento do corpo docent •

du idde r fl ti i a
da divião eon ar1

a d for •••9ao
ivislo do reia1. ndustrl 1 Agr!co1, no

old m qu struturada no tu 1" ojeto de e 1a ent 9.0., pod -
ri 8\1b ittir p r a1 tempo. o eja, até que se consolld o ronco CG-
m gina ia1, que ali inará s ensinos téenieos nêste nível. a prej 1
do matizes indu trial. agr!eol ate ••• do ensino.

poitU
) B n!vel ginasial veria a enas. e cada

eulo e Orient ção d gógic • J'ormação eperfeiç a ento do
cçõ nca.rr da de preaerv r o t1ze reterid s.

erviç (eurr!
g1 térlo) •

) n!v haver! o o reia),
duatri 1 a

tõe
801

f curto"
5. ria criado

principais, lunçõe seri ,f

Orientar" no fi ,do.01&10 gins. ial •. o aluno. p
da ,d1re~õe pó s'veis:

iço de Orientação vocaoio.n 1, auj

•

a) ab ndone do. estudos seguido d eventual trein_
ente pro.l! sional de 6 18 e •

b) c101e ceIe "al 4tcurto·.
o), ciole colegi 1 'lon ,
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B. Col borar à conceit -ça.oe pU.cação
i ini

o d

tinado
tico.

o Orientar, o fi do colegi 1, o aI
rreir () curta· u par

universit'ri •
o rviço de rient8.ção ooacional ter! e

treita ligaçáo 00 o Centro de ia qu:i.sas'd1l' c10na1s, , por tro 1a o,' de
colhêr informaçôe t junto aorga.nis o püblieo e priva Os d pros,ectiv e
planejamento. ôbre s perspectiva do' arcado d trabal o a curto. 'dio e
longo prazo. Atuando para o conjunto do en ino m&dio, o O, não ficar!
din do nenhu das ivisões pr vistas no part ento de In 1no 'di •

-90

6. ap raee:d c

) erviço de édio e arelha ento sool re, uj
tr nsterid par o par to de Ad~~o

f -
ar!

b) .l tri u1 -

iv r8as., teria en
~rel tDriO. Â to

d para o registro funcioname to da ni01 ais

tend.o ln vist legislaç'"o e vigor", ou "'P%'O OVi r o gistro d

apó a d vida. autorização d funciona nto'" nos pare c atribuição do epa.rt-
nto d Administração" eventual ente orientado pelos d par'taentos tê n1'o -

p da óg1co. qnto "orientar d nistr tiva ent a escolas quanto u
organiz ç·o, elaboração de regi ento interno, currículo scolar, corpo ocen-
t • ete •••" constitui~ so r tudo. ta to no n!vel oola aI 0:0 o naaial, r~
buição d um serViço d urr!o:ulo e orientação peda ' t1vid de e..,diretriz o pod diferir sensi el ente, s.gundo e tr t de sta. lec e,!'l
to tadu unicipais ou p rticulara •

-ço
t

, endo d

• ,

iver a ie s d rão ser previ tas, par qu
simultânea ao eparta ento de nist ção o

ta:mnto d niino #diol 10 o :lssão da olsa {reo os. orç
tadual, 00 A , t ate •••}, encarregada não só da distri uição

'bolsa b m 00 o, por int édio d aea di tribuição, da elaboraç·o de
política raoion Ido utilização d,ocorpo docente e dos prédiOS (ver p'g.5)
Outr. comi são deveria reunir: reaons:veis do parta ento de Idu ação ri á.
ri eda ivis·o de Bnaino Ginasial, par equae10nar os problemas p da #

admini trativos suscitados elas transferências as 51 e • série
i 1 - transferência p la

cional da recente

tôe pa~

to

•

o

111
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EJ'Sno 10

enç ,
bé o int re

o númer de esta eleoimentos eU er10res não integr do ao
f defal, exietent no araná, s pr só s qu se ~
entido d r itir nova or1açõ s, jtt tifiO mpl ente a pr_

,d Superintendênci do uperior. Ixplioam ta ~
nif stado ne sa·r pe1 e , trav·, prlnoip 1 a

suas re oluções ;0/66 e 51/66.

iste
o no

t , da
Aoredita os, poré , que política até hoj desenvolvida.

te sido obretudo defensiva, ante vi ando 11 itar a proliferaç·o dos
ta 1 i nt o qu pro ov r s ç·o ha d n 1'0 de

(ou de Y~r10) verd deiro ( ) li (8). e projet
e r org Diz 9ãO d uperi t ndênoi videnoi nes d1re .•

9"0. ao noorajar, 00 o a édio prazo, o "entro ento d nsino
up r;lor nos plano estaduais d de envolvi nto sócio- oonômico· e

"manut n9-0 d cur o téonio.os d n:!vel lnter edittrio". e, 00 o et a
longo pr $0, '*oonstituiç"o da ~niver idade 1st du 1 do P r áta• Jão
no par oe sulioi ntes, no entanto, A se pri ir p os.

o.
1. 110 e vis1 bram as relações or~nioa que poder! SE

gir entr o e tabel.oimentos do !forte araná os 5 fi' t beleoimentos
de ta ros • noontr os, no dois 0&8 s, sola de filosofia, D1
re1t, ontol gia, Ciênoia conam! as - há, prtnto, duplioaç~es e

00 p1 n* r1dade potenoi 1. 1n-o ser u se a1 je s1 -
pIe r uni8 ad1nistrativ, d sprovid d si nifioad ~ ou, invar a -

ent , integraião autorit·ri , que re 04e1 ri por inteiro a fina-
1i48.4 4. deter inados estabelecimento -" pareoe prt rível equaoio> •
nar a po ibilidade da estruturação de uma niversidad do 'orte 1"a-
ná e, por utro lado, deentr d atudos Suprior s na r gi9ão de

onta r a (pod ndo. ais tarde. tal Centro tornar-e -n1.•er81d de ,
00 a introdução FI ej d novos ta el oi ntos).

Teri
.l si

orrer profundas
não há dúvida que oada um dê ses oonjunto d •

••odirio çoea.
a.) .1s 'aouldad s de 'il sofia do '1ort Paran' poderiam ser

transfo d a ~ p roial ou total ent • conforme os C&SO - e scolas
- $

( U r ouldad ) d Eduoação. umas visando a pr p raç·o, num o ó, do
pr r sorado desti do o n! e1 ina i 1 (ver parte do relatório sôbre. ) ,O nino dio, outra ~ ou tal es so, lhor quiparad par
tanto ( ondrina') .•enoarreg das d prepar ç80 dos licenoiados (par o
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ensino oolegial) e de diversas o tegorias de téonioos e educação,
val inter ediár10 ou superior.

de í-
b)! elhor (atual ente ou em potencial) das Paculd d de 71-

losofia do Norte Faraná deveria també servir de núoleo para a lmplant .•.
ção dos 1n t1tut08 (ou oentros) de estudos básioos d n1versidad. ss
1 plant ção rar- e-i e colaboração I

tIO 00 8 esoolas de lre!'o e de 'Ci "nolas !conô ioas. no to .•.
cante A estrutur ç''''o do (8) In tltuto (s) á, ico ( ) de u.
manldade. tal 1n tituto (8) ter! d ser frequent do, du-
rante um ou dois anos" pelos futuros licenoiados da Isool
de Eduoação, não pelos professôr s par nível gina ial,
não ser em alguns cursos.

..• om s escolas de 'dic1na," rmácia
oant a08 Institutos de 01ênoi s Exat

Odont 10g1a. no to .•.
e ioló i 8S.

.)'estibulares o muns por grande área d oonheoi nto e para
tod o ort Parazut,afete a de orédito , departa ento intereecol res t

ate ••• permitiri entr ento d todo os tab leol ent r g1·0.

d) o que dia respeito ao Centro de PontaCrossa.., pode1''''8e-1a
encarar, inioialmente, atas mais modest SI

•. .l a.culdadad J'ilosofia se tran formaria, por lad, e
8col.àde Iduoação, segundo uma.das duas alternativa. aoima

(a primelr , provàvel ent ), por outro lado e núal o de
Instituto ásioo de lIu nidades, cuja i plant ç·o proçe s1
va.exigiria.a oolaborag~o da ~8colas de Direito e Ciências

oonômicast

• studar-s -i a i pl ntação de um 001 (ou Cur o) d e-
d1cin " numa. #re& integrada de ciênoias bio.médioa., ( 00
os oursos de odontologi ,farmáci e bio~qu!mi a). Tal co~
junto seria estruturado 00 a v ntual partia!p 9.0 dos s-
to:r:esde P:(sioa.(1), Química (t) e Ji.logia (1) de. tual J'ã
oulda.dede filosofia. Contar! 00 ourso btts100 (a não
forços ente 00 Centros ou 1n titutos # 100s).

e) 1. 'aculdades
ment.) de pa.ranaguáe União

ação, de preferência par

ia,oladas (geográfica. e não só ad inistr t1v!.
da fitóri se tran for ariam e scola de edn-professorado destinado o nível ginasi 1.

2. gualguer h1pótesS - ou ej, anutenção da situa.ção!.
tul de juxtaposiçáo dos estabeleoi entos, ou integração orglnica ..•a q~
H,d d do corpo do,ente á ds r notàvelm.ent elhorad. ão se tr t ,
apena, de esta eleoer exigênoias ,i drástiõa. do que àS pr,vistas na
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alinea XXI, Art. 4', da ResOlução 51/66 do OU. Sugeri os outro 1.
a) que se r &lize,: em convênio eo CAPE e verno ou n.

tidade estrangeiras, treinamento sistelláti 'o dea. iatentes e in tru-
tares I nooampo das Caências exatas biológicas e em algum". discipli -
nas de aumani4ades(sooiolog!a e psicologia, prinoipalmente). lfo oa o
de. confirmarem as perspeotivas d uma verdadeira reforma universitá •
ria; os elementos de tinado a tuar nas unidades básioas de ensino -PIL

,.quisa deveriam ter prioridade, para esse treinamento.
b)Que sejam reorutados dooentes e pesquis dores. no Ir sil

ou no estrangeiro, por per!odos de 6 mêse a 2 ano I oontribuiriam, n t~
dam nte, à truturação pedagógico-oientífioa de determinada unidad 8 ,

básica ou pr fi sionais •
.•} Que, nas unidades em que haja possibilidade de, simultâne.!,

ente, mandar pessoal para fora e reorutar pesso 1 de fora, se estabele-
ça umistema d. rodízios cada assistente ou onitor teria de exp ri n-
tar os dois tipos de treinamento (1 ano na Universidade 1 ano fora d
Universidade., ou inversamente).

d) Que, eM 1968 e 1969 nomeação par "profesBor~ o "colabor~
dor" que pudesse ser sustada ó fôsse, isso, afim de permitir que os -
sistentes, pelos instrutores treinados durante, o mesmo temp ) pudessem ,
ém_1970, conoorrer a tais cargos, ou ocup~-los a título 4e regentes. A
sub tituição do departamento (ou setor) 1oadeira como ele ento moleQu -
lar da 'niversidade vitar1 f por outro 1 dOI uma crist lização preooce
do corpo docente I poderiam os assistentes mudar de funções, ou ser andA
dos para outros estágiOS,. conforJJleQ departamen.to o Julgar conveniente •
O acesso gradativo dêsses &ss! tentes 80S graus superiores do magistériO
ooincidiria, pois, com o prooe 150 de amadurecimento da Universid de. tão
se criariam situações que, depois, se tornariam incontornávei •

•} Que, nas unidades já providas de titulare,. êstes e
sistemàtioamente convidados a fazer est'gios nas condições acima,
em todo oaso, para qualquer oargo d qualquer unidad (a não ser
tuações excepcionais e provisórais), o ingresso de novos doo nt s
subordinado a tais estágios (ou a um treinamento no lugar, sob
9ão de professôres contratados).

f) Que, mesmo nos ramos (Direito e Medi ina por exe pIo) m
que dedicação plena ' Uni versid.ade difioilmente pod r: ser xig1·da. a
form&ç;o do assistente - quando realizada na própria Universidad • o
seja em ~.gime de tempo integral.

tejam
e que,

i -
eja

rient~

g) Que a atividade de todo do ente noV' seja por uma parte de
ensino, e por outra de pesquisa, muit e bora a i portânCia de cad par-
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",'e pOlilS variar oonsider"'velmente o ensino a.ssumir f iç<>es diversas (a
aula agistral pod ndo ser sub tituld por parti ipa,ão seminários, ~
po de tr b lh , redação de bibliografia ete •••). Com feito não • co~
yeniente • oomo bem salienta a legislação brasileir r ferente a n!-
vel superlr .••que ensino e peequis9. se divorciem. do contrário a8 au.
18.s, afastada.s das fontes de renovação do s ber. .• rotiniza " enquant
a peaquis pode se perder quer na abstração quer n e treiteza, se d te~

inado problema. t oonexões entre proble as ,edesdobram nto eventuais de
soluções não lhe forem le brados ou sugeridos pelo diálogo oontínuo 00

ent jovens~
h) Que, periôdioamente. todo docente r Ç8 jus ao tt ao abati-

no", de prase m numerosas universidades estrang iras, durant o qual,l!.
vr da tarefas do ensino ou de pesquisas o m quais pode não ser to 41!

talmente ntrosado, pOderá se dedicar a trabalhos pessoais ou a ativida-
d s de "reoiolage tI, na Universidade ou fora dela.

Aoreditamos que o oonjunto dessas medidas r presentar' para
Paraná um ônus uito menos pesado que a improvisação pragmátio, que po-
deri , a curto prazot se afigurar uma solução barata (além de atender a
certo interêsse).

3. A possibilid des de oolabor ção -- t 1 as de inte ção
parcial • entre os estabelsc.imentos estaduais de ensino superior e, por
outro lad, Universidade 'eder 1 e a Universidade atóllc do P r n~
hão de 'S r ist àtloa ente pesquisadas. '·0 h# dúvida que vestibulares
oomun, iatem s de créditos idêntioo ou homólogos (propiciando, pois,
eventuai tran ferênoias de uma rêde para outra), departamentos interun!e, _ ,- _

# ( •• - ••ve:.;sitario ou seja, comuns as escolas pertenoentes as vari s rede uni
versitárias) poderiam ser 1n tituidos em alguns setor o ode- e pen ar
também em laço de oomplementaridade entr as três rêdes, implioando nu-

a c rta divisão do trabalho.

*

* *

••~orna- e evident , devido ao volume a complexidade dos pro-
b1s ao! a evooados, que a atual Superintendê.noi don inoSuperior -
fund ção Bstadu 1 do Ensino Superior. deve s r eond.der"vel ente refor-
çado. ao se pod admitir que tal entidade di ponha a ena d 2,?% das
verbas d a, (peroenta prevista par 1967- ou seja, c' 2.40~~
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, enoa aind , que c nte apenas COIl funcionários '" entr s quais
um únioo téonioo do eduoaçã. A pol!tioa dinâmioa sugerida nê t . rela-
tório só poder: se desenvolver se vári 8 especialista d ensino supe-
rior assistir m de odo per anent a Superintendênoi • contribuindo à
elaboração de um plano do ensino superior, que se6 l.:'menode xpansão

•• '" fIÍdó qu de raoionalizaçao da rede. ~al plano eri parte do plano sta-
dual d eduoação a médio prazot a ourto prazo, não B pode fazer muita
coisa no referente ao ensino uperior - quando uito ust r proviso -
ri mente a criação de novas escolas. Deveria, pOis, o plano er estab_
lecido e colaboração atreita co Assessori de Planejamento.
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{> IISPO . gIMITO , A ll)tJCAQ~O:q' ADULTOS

e Adulto ti II • stáarana e.
i 1& !ll.l. • AL'A foi cri de pel

funoien ente p 1a p rtaria 2. 02
t() reoent ..e te ult der e re-e o eçO..

A .tIl bet1zaçã
i> tM. '"cargo de ergae oem ate nem , 00..e. 1948 de gÔate de 1966

e ar9O. d 1967. 'I, per nt,
lizaçõea prsentar, s não aind

8e~~,de dado. fernecide
dando. 28.419 lune. 1068 prel
plemadas de l' eu 21 010.10..

'"ora 695 ••ao.
ela. ae8 at

a e 8 d
-

a téri
nte vazies c celap

gógiee não tei sucedido.
qu se não. h# o. que r 1
0.0. nd çõ . sug tõ

Paran I- tedos e I tade ,há t 1 -, no. 0.0. e
de al de e rater po1{tiec-d -

por nenhuma .•. ia fie z.9ae que
tar eu 0.0. nt r, ant 8 e pede fazer r •
•

0.8 dados de Censo. Ger 1 de 196Q não. stãe ainda divul dcs I

i8c .u1, .•. d 70 15~de que, ao meno n r C rO. pe se
d 10 no. is ••ab ler e orevar-. I r gi'"'olIert t cnde heuv

iigr -- xplesiv , é pess!v 1 que h j ier quantidade de naU' .•.um çaO.
b to •

res e, preper!
1 - Cenvê definir ao.

pregra s de eduoação upl tiv I

a1n pede ree perar e pri #1'10.
grup da pepulaçãO. ti a, e

p•• sptiv prO.fisaiena1

r f1exão. s eguit
enes 2grupes etário priO.ritáric

grupo. 12-1 no, "ad01e centes
·qu • t .pc·, e grupO. 19 a '0 no.

•••rodutivO., aquele que aind te.
trent •

no.
qu

len-
2 - 11 a v z qu detieit d en ino primário. no grupO. 1-11

em 1964 'nf 1'1O.r'a ,~. 0.1' a.! a •• er1 vi·velergan1-ano. er .e 0.0. o
pri -ri Bupl tive par •• nas eid deve er inferierzar es grupo.I

40.000 O li
# d deleeoent n·o fiz r ant rior tero que anos e

eur o pri "rio, q pO.d ri agora elo" enquadrados sp -
eia1.

, - O grupo 19-30 anoa deT s r envelvido progr a d d~

oa9·c, ond o ensine pri ário alt betiz 9ão e r 9 dentro do ecnte~
to' d "promeção socialtt efttreina ento protts8.i.on 1" en inda Itação 00 l!"
nitári M. D tedo o odo é pre .1ao dar a ••te nsino feiç·o 00 pl t_

ent diterente d de um nsino infantil- fito de noit •

4 • "ensine
unit'ri

supletivo e pro o,ãe ooi 1" ou "educ
" ou "educação par n nt e tr in

#10. o dev oonatituir
o nível do depart ento de

de -
du1toa •

tonal",
mo eep

••açao 00

ou qualqu r no.
c!riee. o mes
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depart mente d ensine aédie, PQrque deve er cen iderade
a!fice de nine, int rmediário. de certo. odo,

e nine -d1e, eu um isto de a bes (algo. d
d gin-sie ener, al d pr ndiz ge

_. * ~S m um 0,1' o utonQ O e espec41ioe
sino' oontinuará 1rrade.

(vel e-
nsine pri 'rio'

uplet1ve, algo
int rie1' ).

d inistrativ ,~ e en-e trutur

5 - Valeria p fi • talvez, tentar censtituir um pro.l ser de
leigo p cial, co pôsto de l:tdere operários, estud ntes, pequeno fun-
i

cinários, eto ••• aes quais s ria dado' um cur o r'pide d ••etodologi "
• de "estude br s11e1r ". Isso, eria um eio de e itar a "Ie n1niza
9ãQ'· do'prete sQrade de ensine de adulto' e sua imul tân ris çãd',
amba resultante da utilização, que ve sendo feita, de

'rias" para e ensine de adelescente e adulto.
suge tão que lançar!. •.di cuss"e.

6 - erna- e nece s'rie 0,0,1'1' lacienar pre
upletivo cem e e nvelvimente cenô ~ico atr vés d

e en ine
linh s •

) c órgão' eu depar amente de educação' de adulto'
ccial") da creta,ria de Educação' d ve não' apenas t r progra

masl scbretudc,. cocrdenar, Sl1R rintender, esti ular prograa
oelabcraçãc ~cm prefeituras, indústrias; autarquia, to ••

("prc oçãc
próprics,

feito. m

b) o en inosuplet.ivo dev ser tn er1do num plane de funde de
cur c 1"pidc 1 x1veis d caráter vocao'iona1 cu prcli sienal. 'al-
ria criar "centro' pclitéoniocs cu 0,0 denemin 9·0, p r cids p r d r
cenctaç·e de tr inamentc to. çãe par e indivíduo' r promevide Ou ~
c nder prol! icnal e ccia1 ent •

ndc e~:98e.s bcl õ s. ,s rea
õ" sere aturado ,

de desenvclvi ente ecenô ico e industr1 li--.•...;,;;;;..;;.••..•._-
ser __ ;.;0..1;=,;;,0:;. ••• co c agora, a1 ator1 en-o cs cursos não deve

t • d r i pl ntado
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2.

forma, a un1dad in ~gia do tun lona.ento, -3. quant .• xecuçã de
suas respeotivas atividades. C.ompõe-sé, dessa forma, um sistema de autA
nomias articulada , sob 8.ooorden gão do »11' to1'Geral. ';0 1'eo ra-
so·vel que qualquer d asa in tit içg 8 tique exolu!da depa1't mento
qual representa parte preponderante. A vinoulação dir t oom o eoret~
rio de tado, porv ntura des j da 00 o express·o d prestígio d as e~
tidad s, se nos afigura solução inadequada. O p1' et!gi que possam •
tentar n·o advirta dos seus vínculos adm1nistrativos~ as de su autent1
Qidade oultural • qualid de que só pode reforçar-se dentro de .~rgZ
que se confunde 00 a própri polítioa de oultura do atado. O que i.

porta • qu a liderança do D p rta nto. aej no Conselho, 8 j no cal' o
d Diretor, sej xexcida por pe soa que tenha aci a do cargo, pr _
tfgio d su idon idade qualifioaç·o pessoal. C b adi nt r, 1nda,
que a8 gra.nd s linha. de ção s grandes dec1sõe norm tiv s ê se ór-
gão fioarão a.getas.,no presente projeto. um Cona lho de que faz par ••
t o r sponsáv i por tais instituiçõesv

.) ,egundo a orientaç~o d nosso projeto, inolu!mo no 01'
grama penas os órgãos b· 100 e as suas divisões i importantes,.
quelas qu del1 itam seu conte,td. s desdobra ento dêss
farão posterior ente, na medid e na form que parecer n ce
respectivos titul res, dep:1 de suticientemente:1dentifioados c'.proble seu oarge. entao. o
visto na lei de reestruturaglo da
por de reto ex cutiv •

n--
e

a 8

oa
expedlent
EC ,.ser:

mais llex!vel ••a
criação d novos

er pre-
" -orgaos

) Â -- ., •d ~Oln a rea11d de nao obedece, tanto quanto • logica, &s .-
xi "'noi8 da si tria.:1 port fix r 19umas notas distintiva quanto &
estilo de ação das .:ri8. secç;es integrantes do siste a da Divisão de
Arêes. Letra.s e Oiências. relação às artes, obsel"1'a.mosdois fatos. a
existência, no Estado do Paran:t/ de vctrias entidade oficiais nes os.-. .,..p , que precisam de oordenaçao, f lt doutra instancia, for do
pr&pri ovArno do t&do, p r lizar pol!tic que as ua exigên-
cias e po sib:11idades culturais reclama. Já em rel ção à Ci"'ncias,por

xe plo; o papel pri ordial cabe ' Univ raid det c j capacid de nesse
partioul r não poderia ser .rivalizad pelo Estado. salvo ê alguns aspes.
tos que vamos assina.lar, de forma eramente exemplitio tiva., A Vnivers1
dade ind não ex roe açáo sufioient ente pl e vigoros no plano d

xtensão oultur 1, qu consist e colocar o s us eabedais "fora dos ~
ros", 00 o dizem os ingl"'ses que fora os s us instituidores. AI'm d

olaboração oom Univer idade, pod o Estado utilizar utroa pr oe s a
e instrumentos de extensão oultural, valendo-s de ua área de o ntat s.
ooa " '00 unidade popular. muito mais xtenaa e intensa que a da 'lJniversl
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A cio

on lho Sst dual de Iduc ção do
ter sua autono arosd
8ecrêt~rio de Educação.

araná dotou a forma que
p 1 exist·ncia de pre-pa e

sident
lhor, d

distinto do

Compo to de 15 membros. está estr turado. à semelhança dos
d on elho , em comissC> s de ensino pri~rio, ensino médio. ensino
sup rior. legislação e normas e planejamento. (A a.ioria.dos Conselhos

.•. . •. 'fi 1 dst duai nao p sui com1ssoes espec1 oa d ensino super or, o •.
s nvolvimanto da inioiativa estadual nest nível de e úip justific. no
paraná." aexistênoia. da 00 186'ão).

on elho cont 00 várias tigur s xpr, aivas e re ela
tr lho t eundo int res &do.

Quantoà.s ua "atividades normativa.s", o Conselho te dese_
penha, do a ta.retas de fixar eurrícul'os. Dor s pa oriaçao reconheoi ••
men,to de novos stabeleoi ntos,. ete. ~e um odo geral e as ti idades
doCon alho desenvolve #s em r!t o e nível s tisfat#rios.

o o ento, a maior preo upaç~o do onselho &
oonsiderado pelo residente como na tarefa fundamental".

planej ent

aí doi as eotosl de um 1do s tar fas r 1aoio-nadas co os "planos de aplioaçãolf de recursos e de outro Lado o planej,!l
ento no sentido amplo de ela.boração do plano estadual de eduoação •

que "t
e.slno

on elho • rela iv nt ao pri eiro a cto •.constat
lh com orça ento ••pois tio C transformou recur os par

m ,·tri'buidoe o E&tado e oonv;nios de delegação t. De pas";
que o tlGeplanepar é uma soluç" o paza ter ór~o j,!!

pto ipul r os recurso dos convênios.

o Pa.raná esteve "em atraso de 4 anos t • hoj t está e dia
com P ". I so mostra o esfôrço feito pelo Conselho no sentid de re-
gulariz r todos êsses planos de aplic ç;o. ontudo isso não e pa o

. ",.s m dificuldades. 'Rsta.ver que mensAlmente' ha relo ulaçee de pIa -
no. I so prov que Conselho do Paraná co as s dilui-

•••dade d entendimento com o :Ix cutl.o que sao ncontrados e outr t!:,
do e que oonces ões têm que ser 6eita.s. na deliberação do planejamento,.
diante d f tos consumados e diante de oireunstlnoiss e obstáculo int~ -pon!vei. O qu int ressa. em relação a isso. é tirar concl •

ô se h· progresso ou não. o caso t do indica que o Con sahe do .a.-
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raná caminha no sentido de conseguir maior contrôle e maior n~vel de exigên
cias na aplicaç;o dos recursos. Contudo pode-se reoomendar que o Conselho
evite fazer re-formulação ~ posteriori de seus planos de aplicação. e ho~
ver difiouldades, na prestação de contas, entre a Secretaria e o kC, nem
por isso o Conselho deve emprestar seu manto para cobrir o descumprimento
dos planos. ~ aceitável, na atual fase brasileira, que os Conselhos façam
concessões na fase da deliberação, isto é, que aceitem planejar a allicação
dos recursos sem todos os dados necessários e sabendo que não vai poder co~
trolar a execução. Mas, depois da execução, se fór caso, pare e-nos que
o Conselho deve resistir em vez de sancionar as inobservâncias havidas.

A situaç:o em que se debate o Paraná, em meio à desintegração e
multiplicidade de fontes de recursos e em face de incompetência do Conselho

•• #para "tom r contas" de execuçao e a mesma em er 1 encontr da em outros st,!
dos. Nessas condições "falta o pr~prio conceito do Plano", como foi dito.

Mas justamente, o Conselho tem agora como sua principal preocup~
ção a elaboração de um plano estadual.

A êsse propósito cabe ressaltar e louvar a realização, em 1966 ,
do levantamento intitulado "Estudo da Realidade Educaoional Paranaense",pe~
quisa inspirada pela Comissão de Planejamento do 'Conselho e conduzida pr l!
ma Conselheira. Os dados colhidos nesse extensivo levantamento, prédiO por
prédiO. da rêde escolar (em todos os n~veis) do stado está na fase de pro-
gramação para o computador eletrônico.

A posse dêsses dados dará ao Oonselho condição muito melhor de
poder planejar, invejável mesmo em relação a outros stados.

. ..A partir dai recomenda-se que o ConselhO, mais ainda do que Ja
começou a fazer, dê tôda a prioridade ao trabalho do planejamento: a elabo.
ração de um plano geral pode representar o ingresso numa nova fase dentroda
qual numerosos problemas atuais simplesmente desapereoem, de modo que a co~
centração dos esforços num trabalho nessa perspeôtiva vale esmo sacrificar
o exame e a correção dos problemas e questões de detalhe.#. -Naturalmente sera necessario um grande esforço de coleta de da-
dos. Mas deve-ae observar,

l-que ao Conselho cabe manter clara a distinção en re a pesqui
sae a programação. programação vale-se da pes uisa mas.
em parte. dela esoapa e não deve ficar paralisada ou retard~
da pela falta de pesquisa prévias;

2 - que o Conselho e a Secretaria demonstr ram durante o C O
uma apacidade bastante boa de confecção e mobilização de dâ
dos, gráfioos, quadros e tabelas informativas. '

Dessa forma pode-Sê estabelecer um amplo frédito de confiança ao
Conselho do Paraná como capaz de fazer u planejamento de excelente n~vel •
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lti.o d Janeir. 25 - març e 1968

AelDr. Oarlo$Alb~l"to .;·ioroDD. c~et# 10 d ucação do
Dor P t. l!lev lTrig eira '!end sCoord n or dos CEOSE

,Parana

S nho
,

S er ~rio,

~erJl r z r ir1.1-m
ti ld e. dos (001"quio t sôbr

1 t a d ue çã ) no ran~ s qu 1s se
A ~

l"am com v1si ta. El. esse Estad , de tQd" a nos qu1p
, Adesnecessar10 d talh r, novamente, os objot OS dê te

o1"1ado pcl l·!EC~com a pa~ticip'Qção da UNESCO;lembremos p ••
nas que ôle v 1 responder" neeessidad· d p .. mover o pl~,,~,ol.,g.

ent educacional,situan o-o, originàrl nte, ao nivel
Es;tado, trlbuindo a su rasponsabilida e qu .•
ficd no di ar os d ln10s br noid p Ia p 1 tic u

•• ,. Aça : o e1 1 pr 1ri nt :1. -..o.,o oci logieo, c n
e, te. pl ej n o ueacl n 1, e V. ., e -
pre ent c ex1gânei própr1 ,não p d nó sai 11 r-
no pur ent me'" iea 00 qUê, por equivoco. e nfflXlde:!!l
as ézes, m n O pais, a tlVl d é ê ro

tal" S

niz çã d

o

Desej ri lembrar, ainda, outras ea acter1 ti
eas d "'cno o CEOSE= c> sentido ~t" rQcux-ando concorr

, ..••• • I- qU~~dO e o caso - p a a transfQrmaçao das eondlçoes $ met •
dos d~ trabalho das Sacret!~riast ou IDoamo; das estruturas d

,."slste~a ducacionala o sent1d de • qu exclui qu •
11 _ ,,_ • "'lur propo 1 de substi uir ..•.~ s iniei t vas loeaJ.s s qu 1,

Q eont arl0, proeur 1; o sen 1:d d ~I~4iiJ~~iaIf.,e ntltui proe o .anented ajuo t cnica.
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...A pr' ai1' etap ass co pr
menci nad visita d embro o C OSE, e t'ri
pessoa nte essa Secretari , em agôst , contendo
da situação educacional do Est do, ropos bastante
tas, vi ando ~ reformula.çã do i tema que a r ge.

nd u
que levei

linalise
coner

ma vez qae s contatos entre o CEOSE e s
Secl"et,aria ti varam a participação da •E. como responsávelP.i

H . ,las translormaçoes projetada , ficamos aguardando ate agora o
seu pronunciamento sôbre ° relatól-'io, assim como as informaç"" s

A •••sobre edidas parventura adotada.s m consequ.ncia das sug •
tôes nele contldas, caso ivessem merecido a ua aprvaç- ~

, #Obtivemos, ja ha bastante tempo, taror ç
incompletas, que no", .tmpede de conhecer o das obramento

.ti' .pr ce 50 iniciado 00 a nossa visita ao parana. Desejand
xar a posição do CEO nesse Estado em relação a um progr
pl'eendido, por solicitação próprio EstadO, e com o qual es-
tá comprometido o me, com a participação da UUE CO, decidi
esta.belecer nôvo conta.to, pr' ..lmamente, com V.Ex· e o SI'... ,vernador do Estado. Com eSse objetivo, devera chegar Curiti
ba, no di 2l de abril, o Dr~ Jac.ques T ris, membro do CEOS •

es
do

fi-

tenclosas saudações

Dur eval Trigueir end
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lU a Jun et:» # 3 de u tub ro de 1967.

o Sr. deve eo tar Lemb r-uúo c:.tllreler n-
atl.l que lhe fiz, e~ aonveraa em OurttibJ" II um 8 tn~rt a~-
bre plll.nejilmen to eauo ao ton al , pro ie tilC.~~pe108 aEOSE p ar a a te
ano. Yl.lm08 rea1izj-lo de 23 do corrente l.l 21 de n~vembro, l.lqui

n to, de uo rdo com as eU re tr isee ItxadJ,8 no papel anexo .NeE.
te, D§m indicl.ldo8 a cri têrt o» p ar« tl eeco ln a doa r-ep re s en ten-:

E8crevo-lhe agora, tnlormalmente, par

enOilreoer ~D 8UllD provtd~not1l8 no sentido de Derem eacolhtddD

1J.l1 peS3011C que no e t s tem« de eduOtJ.9J d Purun ã srJ.tiafáçtJ.1It,

juiz do Sr., a reoút s t to c al! eatipulJ.doD. A. SU\l tncHctJçJ ,
enüereç •.H~;J.il e (JEOSE tnfor71J.iJ1Tlumte, eer i apr: Dei. taâa n C01Wt-

te Itctlll á aer feito pelo Büeon Fr anc , ao» seere tãrt o üe-:

rdl e ptl. troct nl.ldo r, jun to o m INEP, d c1cl •

Reoeba meus cumprtmen t D mui to corditlt8

õr , OAllLOS ALEERTO NOIlO

Secretjrio aa EducaçJo e (Jultur4

(J(JRITIB.A. - PR
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Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1967

Ao: Dr. Carlos .•Alberto Moro _ '#DD., Secretario de Educaçao do Parana
Do: Froi. Durmeval Trigueiro Mendes

Coordenador dos CEOSE

••Assunto: Adiamento do ,I Q1clQ d~ Estud9S §Qbre Q Planejam~ntR
Educaç~Qnªl

Senhor Secretário,

Comissão Executiva dos CEOSE (Colóquios Estaduais s,2.
bre a Organização de Sistemas de Educação), constituida pelo Ins.
tituto Na lonal de Estudos Pedagógicos com técnicos brasileiros e
da UNESCO, depois dos encontros realizados, em vários Estados,com
Bodminlstradores e técnieos no campo da educação, reconheceu a ne-
es sldade de um levantamento conjunto dos d dos recolhidos t 19

~ , Ae eriencias, e das analises que sobre elas vinha elaborando ass
N ~mesma Comissao. Reconheceu, igualmente, que esse levant mento d~

veria realizar-se sob ~ torm de seminário, com colaboração do
IPEA (Instituto de Pesquisa Edonômica Aplicada) e com a participA
ção de representantes de todos os EstadOS, devendo a eseolh dês-
tas recair sôbre pessoas-chave em cada sistema estadual de Educa-,., , •..gao. O temario deveria abranger os problemas da organizaçao ad-..ministrativa e do planejamento educacional, formulados a luz das
condições especIficas que caracterizam a pol:Ítica educacional.

"Tendo a Secretaria Geral do ~mcalguns propcsito sem~
lhantes aos que acabo de mencionar, espeeialmente em relação ~ h.â
b1litação técnica das pessoas encarregadas do planejamento educa-
cional nos Estados,foi consta tU!da, sob a presidência do Sr •.Se-
cretário Geral, uma Comissão Coordenadora de que faziam part
Secretaria Geral, o INEP (CEOSE) e o IPEA.
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bor o o rOt!l'l!UllELS, " ,
l'í?l~Qm t cnie·, bar:r o, úl
grado o forço r aliz dos,
liber ç·o de verba da Secr taria Gezo 1
r a re 11z çNO do Projeto.

E s , a r zHo d t ~ ido u do o I Ciclo
A Nobr o Pl ejamento Edue 010na1 é Organ1z 9 o A min1strat1v

forme a comunlc ção oficial, ~á dir1g1da a V.Ex. pelo Sr. S
;tario Ger do MEO.

••n
p

r -

"O esclar ,imento que gora crescent mos aqu 1 00

nicaç"o vi man1te tar" Autorld de educ eionai o,n1co com o ua1 vimo lidando no~ vario tado no
ão e ant r de p~ todo o ompromis o d coi oraçNo,do ,e f1rm 10s 00 o ta o qu, po r lt e

melhor oportun1dad, ainda n"o lnclu no A bito o s
t1vi d • O objetivo do na10n do Ciclo d tudo 00

" ,t1tuiç o um c paz d u tentar o forço t cnico qu
b 1, em grande p rte pol1tica duea 1 n o t do

continu 19ualm nto m no o planos, dvendo cener tiz - p 1, ,
forma que, na epoca oport a, s mostr r ma! vi vel.

Com as S GxPlicàções que ar r ço, nome do 81' Vir,tor do lU P e no meu propr10t apr sento a V.

tono o .-ud <;0

Durma 1 1 11"0 MeltlC1E~S
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\

·ão tratando aqui do en iuo normal, objeto de outro tópico, cabem
algumas oonsiderações. não obstanta, em :relação ao professor do Jrimá.io já

n ajado no ex rC1eio do nino.
#egundo o Censo ~scolar o arana ispunha, em 1964, de 20.846 pro-

essôrea. Se elas atendessem en módia 40 alunos, daria p ra 833.040 alunos.
Se atendessem em média ;0 alunos daria para 625.380. Ora, o Pa.raná só ateu

ia 599.492 alunos, um pouco enos dê 29 alunos por professor •
.;lê ob _rvar os que a ropulação de 7 11 anos era de cêroa de ••••

600.000, em 1964, vamos que o Par ná, como vários outros 8stados brasilei -
ros, virtualnlonte j # tem onúaêro d.ê professôras ne(H;)ss~r1as: o defici t não

é pois de "quantidad bruta", (basta vôr que e 1967 foram nomea as mais ••
3.6 O prof s ôras pelo ·stad.o) t a relacio a-se com a sub-utilizaç"'o, a má

distribuição, etc.
Ao 1 do disso no!a-so um .nt~mero grande de professôres deslocados da

funç"'o (le reg';ncia. de cLaaao para. outra funçõeo. trl timamante também v mse

a.cenbuando a. enatração de rofe sôres pri árioa no enad nc ~édio.l ouve que
citass a cifr de 3.000 profesôrea primários qUe pa~ ara a ensinar o ni
vol léd o. Uma aaos txagem no norte do ara.n.á revelou entre 313 professôres

d ensino médiO, 209 professôres diplomadoa por Qol~gio normal.
88im, talvez, 60 a. 70% do professorado do onsino médio são profe~

sôres pri ~rios que passaram a ensinar no ginásio, na aioria dos casos, a-
liás, acumulando com a conservação do exercíoio do agistério primário.

Um problema. muito mais sério relaciona-se COIU a. qualificação do

prolas orado. 'm núnleros redondos o paraná tem 60% de professorado leigo

(aí incluindo-se vários gr us de sub .•.qualifioação).
#O mais grave e que

sôres lei oss oêroa da 1/3.
seus quadros as professôras

mesmo no magistério estadu~l haja ainda profes-
Contudo o Estado já não vai mais admitir nos

leigas.
ecomenda-sea imediat cas ação o inrasso e le1~--asno quadro

do ma istário estadual e a .re...qualit'ioação dos leigos existentes por um pr.2
.t ." # #, d d ~•• tgrama e pecl,f:l..oo. O Estado tem ;)Bt como se vara no t.ópã oo a aqua o aos '0

• N,., . "relatorio. quase um "exoesso" da d1plom çoes de 'professo os rima 10s e,po.!:.

tanto. nia precisa recorrer As leigas.
o profe sarado leigo vem sendo tingido através do .tlrot~raa do

FAMP. O CEOSB teve oportunidade de testemunhar o idealismo é o. boa qualid.!
de: dos cursos do '.A 1P.
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4 - Dev hvar - não no entro da Pesquisas - divisão ou
...gao \lualque:r.' na 'êcrat·ria pa a coo rden r todo os tipos de programa e cuz--

so relaciona oom re-qualificação, aperfeiçoa ento. traiu m nto. re-oicl.!.
• ,. • t# # i . - d f #ljem, ass~sté cJ.a ecnica. esta - o, u,t,e:rvJ.sao,ete. o Jro assor do Jr1l1la"

rio em exercício.,

#ar-

5 - onvém de envolver Ul sistema de upervisão (núcleos ou aqui -
pes de oupervisão) tendo em vista. o profossorado diplomado e não (ou não ó)
o professorado leigo.

6 - 14:onosque. de uma expa.nsão da quantidade bruta. de profassôra.s
primárias, o paranâ preoisa de melhorar a utilização do quadro existente
coordenar,- integrar ou somar os esforços e as contribuições dos quadros st~
dual e municip is o particulares de professôreSt
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I Rio de Janeiro, 13 de julho d 1967.

Para: Dr. Durmeval Trigueiro Mend s,
Coordenador Gera.l dos CEO •

DeI Mich 1 D brun, da Missto da
UNESCO no Brasil.

Caro Durmevala

Tenho o prazer de entregar-lhe a minha contribuiç;o ao r _
lat&rio CEOSE do Paraná. Trata-se das partes referentes ao ensino édio

ao ensino superior.

Já lhe entr gu i a minha contri uição ao relat&rio Sergip ,H~tll

ou s j tr~. documento :

a) As articulações entre o en ino é 10 e o ensino sup _
rior.

b) O ensino superior.

I e) •• rRemuneraçao do professorado.

Sem mais para o momento, apresento ...lh as minhas mais cor-
diai saudações.

MIO L
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" " .Compras CóntrQl d Imovels eMov 1a d distr1bu19 o do
'.aterial" Cont b111dad e T oura.ria).

- Div sõe pr eis r criadas d n ro do
n1str tivo para .nc ~r gar~ ~ d s rançõe

- Id um d ssas divisoes 4 d car-sea apen o 'pacto x ou-
tl'11o de' sas fun9ôes. Os outros de al'tamen os ou d1visõ
ex cutlv Ser tal"ia poder·o Xero r as me'" s tivlda-

"".~JGJ.·t nto __
1 d •s c -

., I to dVé tio.a.r absolutamel.lte 41a1'O um departamentOl'
uma div:l.são (t~on1oo..•pedagôglcatt. como a divisão (1. en.1no

#.. #.. .,.primario, por exeílIplo, od.er wpen1s10nsJI atua11za.ço
pe4agógica dos Pl'ot SSÔl' sJ 1ntroduz11' novo currlculos e- . . . ~tean1e en !no e r zer r eomend ~o s os a SéS ore8 d,
S'crtari 'ôbr seol s que dever· o ser cr1 d 8, OU oa

~ #. •prote ores a serem nomea<o ou removido. ore' 1 DIa ve
ter 1nic1'tl 8. de instruções,ou d fazer sugeatõ.a

tod1ret o dep rt nto ln1 trativo &, muito enos
1sô dêste departamento.

... ,.- Oad uma dessas lvi o s e cada um de seus func10n 1
• Iver r uma are d r spon bl11dade bem d fini a. e dla.

por dos in t1"umentos ind1'p .na ~ve1 ao d sempenho e ua.
funç:ô a. A.:dJa, SQ wn funcionár10 ou um.a.divisão tuar ee
1nttt1c1ênc1a, não podfi\r i> al"gumentar qu est s1 tuação toi
proVôc8d~ por interferências externas.
-o modo de o . ra:r do dep rtarnento dmin1str tivo das 8

iv1 Õ ' d ve ser d.~1za o • quando po s1v 1, ecan1%a-
o eutomat1$ do.

- o h" :r &ãof: 01' exe 10, r que t"'da ocumentaç· o
••rf l"eu prof .sore p 'ssoal. admin1strt:Lo ,-j a

1'·d m t proa s s vo1 oso, qu , ne u maior art. coa
4 I>te grand qu tidad de l1t. r tur d papeis. s pouc

-" ,1ntorm ço c:. v ld~. preciso que s tude a, fo d.. ~ ,
1" unir tod 1ntorm çoes 1'e1 tiva o pes o • as esco-

• •1 s a, tambem, os aluno, e fioh s unitorrn s, qUe poder o
ser utillzad $ tall1b~m p 1'& :rins estatístico. D ve ••r 11

. .- '" fminado todo papel adm1nifStrat.a.Vo super lua.
_Comissões~. asessor d s por esp cia11stas, def1n1-
rio d talhadantente s funções de ead Uln do departamentos,

- .. I __d1visoes rvidore publicos, ss1m como do formulario
tlch dm1ni tr tiv s r m criado em 5Ubst1tulç·o o

ob oleto 1 t ma do proe sso. !sses problemas sâo alta -,. ....ente te,cnieos e nao pode s r soluciona. os por leigos.



..



- I ,. - .• ;..

~ C. B. P. E.



..",. ..

K/l:A.D(; ;)0 1'/:'JiAFÁ

DADO.) :)OB~L ATUA~~AC DO GOV~R;':O F;·.Dr~HAL

(j(gI

1. i'rinc:Lpionorna t í.vo da ConstituilJ3:o do Brasil ó c 1967 ••••• p , 1

Objotivos da ~duceç;o no flano Decanal do Desenvolvimento
~con8mico e Social • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Tarefa dos CiOSE • • . .'. . • •• • • • • • • • • • • • • • •
4. Estrutura a.dr:linistrativa dos scrvd ç os d·c oducu().i'o no Farnná

5. Ensino p~imário

5.1• .:lados cstatístico~) do Conso 1scola:c d,; 1964 •••••••
5.2. Recursos do llano hacionel de Educe~;o •••••••••
5.). ASf,istência tócnica do n:!~l' • • • • •••••••••
5.4T: ASi.>Ístência tócnica (:.0 !)ld., • •• • •••••••. _~ ••

5.5. Analfahetist)o c cduca.çjio de? adultos •••••••••••

6. .Bnsino médio

6.1. Dados estatísticos relativos 3 1965 •••••••••••
6.2. Iiccunao ..; do I'Lano lJaciont:l dG::::dwcnnno •••••••••
6.3. Assistência técnica do )iJ~ • • • .' • • ••• ••
6.4. AS8istBncia de outro~ scto~es •• • ••••••••••

1. Ensino sUFcrior

1.1. Dados estatísticos relativos a 1965 •••••••••••
1.2. xccuz-sos do Or~'amcnto-Pl'o[,rw:,a para 1961 ••••••
7.3. Recur aoa da C.l~.:'<;.F.l~. paxa 1;:;67 ••••••••••••
7.4. Assistência técnica do. Ci\f~b • • • •••••••
1.5. :éJquipe de :f'laneja'::Gnto do Ln8ino Su~)erior ••••••••

'\....../ O. SE/'AI hj ",., ,i;arana • • • • • • • . • . • • • • . • • • • •~.SENAC ,no j'arana • • • • • . • • • • • • • • •

• • p. 1

p. 1

• p• 1

p. 2
p , 3
p. 3
p , 4
p. 4

p. 5
p. 6
p, 6
p. 7

p. 8
p. .8
p. 9
p. 9
p. 10

p. 10

p. 11

•



1. PRINCiPIO NORM~TIVO DA CONSTITUIÇÃO DO BRASIL DE 1961.
Pela organização jur1dica em vigor no País, a atuação do Govêrno Federal
no setor do ensino terá caráter supletivo, isto é, a iniciativa da União
será oondicionada pelas deficiências l.cais (art. 169), excluídos os Te~
ritóri~s que são administrados pelo sistema federal.

Assim sendo, caberá à União prestar assistência técnica e financeira ao
desenvolvimento dos sistemas estaduais, conforme dispõe o §IQ do art.169.

2. OBJETIVOS GERAIS DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA NO PLANO DECENAL*
Pela definição do Plano, a educação brasileira deverá proporcionar no
período 1961-76 a "consolidação da estrutura de capital humano, em quan-
tidade e qualidade adequadas, de modo a acelerar o procGsso de desenvol-
vimento econSmico".
Em consequência, os sistemas de ensino médio e superior terão que se
pacitar para a formação de mão-de-obra especializada, dispensando a
parcela dos contingentes de nivel superior formação adequada visando
daptação de novas técnicas emergentes no rápidO processo de evolução
ent{ficae tecnológica.
Deverá intensificar-se o treinamento - inclu{da a aprendizagem - à medi-
da que a escolarização média se eleve, de modo que os candidatos ao in-
gresso na fSrça de trabalho, com educação básica, possam absorver as té~
nicas especializadas, capacitando-se a desempenhar convenientemente seu
papel na ~rodução.

ca-
uma,
a a
ci-

3. TAREFA DOS CEOSE
A efetivação dessa assistência técnica indicada na Lei de Diretrizes e
Bases caberia em dúvida ao Ministério da Eáucação e Cultura. E, sendo o
INEP o órgão adequado para levar a cada unidade federada a cooperaçãotoo
nica de que necessitarem, tomou a administração passada a iniciativa d;
criar os CEOSE 'CColóquios Estaduais para a Organização dos Sistemas de
Ensino).
O programa a cumprir em cada Estado, com a duração de oito dias, visará
sobretudo: a) ao diagnóstico da situação local, indicando medidas adminis
trativas e técnicas capazes de conduzir a implantação de novas estrutu ~
raa ou mecanismos no sistema de educa~ão do Estado e na organização da
Secretaria de Educação; b) à discussao de idéias que devem lastrear sua
pol{tica de educação; c) ao processo de planejamento educao!onal.
A coordenação dos Colóquios está sob a responsabilidade do Prof.Durmeval
Trigueiro Mendes, (do Cons. Federal de Educação), contando com a partici
pação dos professôres Angel Diego Marques, Jacques Torfs e Michel Debrun
(peritos da UlffiSCO)e de especialistas brasileiros especialmente convid~
d08.

4. ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO NO PARANÁ**
A administração dos serviços educacionais abrange o Conselho Estadual de
Educação e a Secretaria da Educação e Cultura.

* Minist. do Planejamento e Coord. Econômica - Plano decenal de desenvol
vimento econômico e social - Tomo IV - vol. I - Educação e Mão-de-Obra,
março 1961, 225 págs.

** lNEP - Anuário Brasileiro de Educação - Rio, 1969, pág. 613 e segs.
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o Conselho Estadual de Educa ão foi criado através da Lei 4.978,
de 5 12 64,que estabeleceu o sistema estadual de ensino. Compõe-se
de 15 conselheiros, com seis anos de mandato e distribu{dos pelas
Câmaras do Ensino Primário, Médio e Superior e de duas Comissões
permanentes: Legislação e Normas e Planejamento, cabendo-lhe a e-
labora1ão do Plano Estadual de Eduoação e tomar delibera2ões no in
terêsse do ensino, dependendo algumas delas de homologaçao do Se-
cretário da Eduoação no prazo de 15 dias.
A Secretaria da Educação e Cultura, reestruturada pelo Dec. nU •••
10.527, de 9/1/63, ficou assim organizada:
Departamento de Educaçào
Departamento de Cultura
Departamento de Educação F{sica e Desportos
Superintendência do E~~ino Superior
Centro de Estudos e Pesquisas Educacionais
Centro Audiovisual
Assessorias Técnicas e de Relações Públicas.
O Depat~~mento de Educação compreende:Divisões de educação pré-pri
mária, ~e ensino primário, de ensino comercial, de ensino normal,
de ensino secundário e de ensino particular e municipal; Serviços
80cial escolar, merenda escolar, saúde e higiene escolar, prédio e
aparelhamento e ensino profissional; Inspetorias.regionais de ensi
aQ..
o Departamento de Cultura abrange o Conselho de Patrimônio Históri
co ~ Art{stice, Conselho Consultivo de Belas-Artes, Comissão de
?rograf.4~9ão Cultural, Assessoria Técnica 0 as Divisões de Planeja-
mento de Promoções Culturais.
A Superintendência do Ensino Superior compreende as seções de Pla-
nejamento e Organização, de Orientação Pedagógica e Didática e a
de Contrôle do Corpo Docente.
O Cehtro Audiovisual: serviços de meios gráfiCOS, de cinema educa-
tivo e as divisões de rádio e televisão educativa e de pesquisas e
difusão.
Funcionam como órgãos autônomos a Biblioteca Pública, o TeatroG~
ra, o Museu Paranaense e o Conselho Regional de Desportos.

5. ENSINO PRIMÁRIO

5.1. Dados estat{sticos do Censo Escolar de ~*
-- Total de crianças recenseadas de 7 a 14 anos:

Freqüentam Gscola •••••••••••••••••••••
Não freqüentam escola •••••••••••••••••

Total de crianças na zona urbana ••••••••••••
Freqüentam escola •••••••••••••••••••••
Não freqüentam escola •••••••••••••••••

Total de crianças na zona rural •••••••••••• :
Freqüentam escola •••••••••••••••••••••
Não freqüentam escola •••••••••••••••••

943.759599.492
344.267
309.153
252.903

56.250
634.606
346.592
288.014

(81,8%)
(18,2%)

* MEC - INEP - I.B.G.E. - Censo Escolar do Brasil - 1964 - 10 volt Apuraç~
preliminares, Rio, 1966, XII - 688 p.



- Total A , •de professores em oxerc1c~0 •••••••••••••
NorBaliatas de 2g ciclo •••••••••••••••••
Nornalistas de lº ciclo •••••••••••••••••
Pós-colegial ••••••••••••••••••••••••••••
Não noroalistas com 2g ciclo conclu!do ••
Não. normal. com 20 ciclo não concluído ••
Não cormalistas com lº oiolo oonoluido ••
Não normal. oom lº ciclo não concluído ••
Não normalistas COD primário concluído ••
Não cormalistas com prim~rio n;o concluído
Não regentes de classe ••••••••••••••••••

- Total de unidades escolares* ••••••••••••••••••
Na zona urbana e suburbana ••••••••••••••
Na zona rural •••••••••.••.••.•••••••••••
Unidades federais •••••••••••••••••••••••
Unidades estaduais ••••••••••••••••••••••
Unidades municipais •••••••••••••••••••••
Unidades particulares •••••••••••••••••••
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20.846

5.260
2.186

218
611
822
789

1.03'
8.774
1.150
4.943
8.250
1.137
7.113

2
3.709
4.294

245

5.2. Recursos do Plano Nacional de Educação distribuídos pelo DNE:
Relati"os a 1966:
1& parcela (aviso 84 de 9-2-67) ••••••••••••••••••
2~ parcela (a pagar) •••••••••••••••••••••••••••••
3& parcela (a pagar) •••••••••••••••••••••••••••••

Recursos do Salário-Educação relativos a 1966
integralmente pagos •••••••••••••••••••••••••••••

Reoursos disponíveis para 1967: •••••••••••••••••
li parcela (50%) ••••••••••••••••••••••••••••••••
2& parcela (50%) ••••••••••••••••••••••••••••••••

Cr$ 412.800.000
Cr$ 412.800.000
Cr$ 206.400.000

Cr$ 1.870.960.000

Cr$ 2.157.708.000
Cr$ 1.078.854.000
Cr$ 1.078.854.000

o quadro dos recursos do salário-educação relativo a 1967 ainda não
foi elaborado.

5.3. Assistência técnica do lNEP
A partir de 1947, vem o INEP prestando essa assistência pelo setor
de Coordenação de Cursos, iniciativa da adninistração Murilo Braga.
Os Cursos eram realizados inicia1~ente no Rio de Janeiro para pro-
fessôres indicados pelas Seoretarias de Educação, incluindo estágios
de aperfeiçoamento nas soguintes especialidades: Metodologia da Lei
tura, do Cálculo, dos Estudos Sociais, Iniciaçãoà.Ciênoia, Artes In
dustriais, Psicologia Educacional, Administração escolar, Recreação,
Jardim de Infância.
Na gestão Anísio Teixeira fêz-se a descentralização, cabendo aos
Centros de Pesquisas Educacionais realizá-los. Durante a gestão
Carlos Pasquale foram criados os Centros de Treinamento que vêm sen
do progressi vanorrt e instalados em vários Estados, estando já inid.:-
ada a construção de um dêles em Curitiba, juntamente com a FUNDEPAR
(Fundação Educacional do Estado do paraná).
A iniciativa dos Centros resultou do Acôrdo básico firmado entre o
Govêrno Federal e as Organizações participantes do "Programa Ampl:i.-
ado de .Assistência Técnica" (MEC-lNEP-UNESCO-FISI1, de 29-l2-64~
seguido de Convênio BáSiCO, celebrado entre o Governo Federal e o
FISI, a 28-3-1966.

* Dados fornecidos pela Secretaria de Educação e Cultura ao INEP, relativc2
a 1964.
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,Aplicando êsse programa, INEP e FISI realizaram o Primeiro Plano de
~perações p~ra um projeto de educação prim~ria e normal, dêle resul
t~ndo os Centros de Treinamento e Formação de Professor Primário àe
.Emergância e de Professor Supervisor, em funcionamento no Estado da
pnraiba.
~ste Prob~ama foi reformulado com a reunião de Brasília em 12-1-61,
sendo elaborado um Segundo Plano Mestre de Operações para um Proje-
to de Educação Primária e Normal, reunindo o NEC + FISI + SEC (Se -
cretaria de Educação e Cultura).
na 1947 ,a 1965, foram beneficiados com bôlsas do INEP 410 professô-
res do Estado do Par-aná, nos diversos campos da metodologia ..e do

"1 ."." b f "'dcúrrlcu o da escola prlm~rla,e desses, 105 rece eram ormaçao e s~
peryisor, 59 especia1izados em artes industriais e 12 em ensino es
pecia1.
E~ 1966, 25 bolsistas realizaram cursos de delegado e inspetor de
erisino em Curitiba.
Em Curitiba, realiza-se na Casa da Criança o Curso de Formação de
Professor Supervisor, com 9 meses de duração, com a participação de
73 bolsistas, sendo 43 do Paraná.
Está ainda previsto para 1967 um curso destinado a professôres lei-
gos, de três meses, e um outro par~ 60 diretores, ambos financiados
pelo FISI e pelo Estado, com quatro mesos de duração.
No momento, 7 professôres paranaenses participam de curso de práti-
ca de ensino no Centro de Pesquisas do Rio.
O Serviço d.e Expedição do INEP vem atendendo às escolas normais e
faculdades 'de filosofia com publicações e livros editados pelo CBPE
como a Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, a BibliogfafiaB~
sileira de Educaç~o, Guias de Ensino, etc.

5.4. Ass'ist.ênciaTécnica do JlNE
~ partir de 1965, vem o Departamento Nacional de Educação promoven-
do Cursos de Treinamento para Professôres Leigos, em 12 localidades:
Curitiba, Cianorte, Foz de 19uaçu, Ponta Grossa, Francisco Beltrão,
Campo Mourão, S. Antonio de Platina, Umarama, Apuparana, Cambé-Lon-
drina, Pitanga, Irati.
~sses cursos efetuam-se no bimestre janeiro-fevereiro, e em julho ,
em regime de internato, ou semi-internato, sôbre curr!culo e metod2
logia do ensino primário.
Para 1967, o Programa de Aperfeiçoamento do MagistériO Primário .,
(PiU1P), além do Curso para Professôres Leigos realizado de janeiro
a f~vereiro último, anuncia uma nova etapa em julho próximo, aten -
dendó aos 1.200 cursistas. i~o todo, o DNE destinou NCr$ 266.000,00
para seu financiamento.
Por outro lado, estão previstos dois semin~rios para 57 professôres
supervisores que acompanham os leigos. O primeiro dêles de 21 a 26
de maio e o segundo em novembro.
Serão distribuidas 34 bibliotecas com 300 volumes cada e mais150 pe
quenas bibliotecas de 30 volumes às escolas primárias que vem rece~
bendo assistência técnica do DNE através dos professôres cursistas.

5.S" ..Analfabetismo e Educação de Adultos
Até agora o Serviço Nacional de Recenseamento não concluiu a
ção do Censo Demográfico de 1960 que apresentará o índice de
betiamo relativo ao Estado do Paran~. Os dados existentes,

apura-
analfa

com
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base em amostra, referem-se a região Sul, indicando a seguinte esti
mativa:
PESSOAS PRESENTES DE 5 MiaS E Mi"IS••••••••••
Sabem ler e escrever ••••••••••••••••••••••
Homens •••••••••••••••••••••••••••••••••••••
Mulhere s •••••••••••••••••••••••••••••••••••
~ercentagem dos que sabem ler e escrever •••
PESSOAS PRESENTES DE 10 .ANOSE HAIS ••••••••
Sabem ler e eacrever •••••••••••••••••••••••
Homens ••• o •••••••••••••••••••••••••••••••••

Mulheres •••••••••••••••••••••••••••••••••••
Percentagem dos que saben ler e 0screver •••
PESSOAS PRESENTES DE 15 ANOS E M.á1S .•••••••
Sabem ler e escrever •••••••••••••••••••••••
Homens ••••••••• , •••••••••••••••••••••••••••
Mulheres ••••••••••••••••.•••• li •••••••••••••

Percentagem dos que saben ler e escrever • ••

20.683.962
13.972.686

7.433.400
6.539.286

67,5 %
17.282.772
12.945.114

6.916.026
6.029.088

74,95b

14.431.092
10.578.282

5.735.262
4.834.020

73,3 %
Quanto à Alfabetização de Adolescentes e Adultos, a orientação afual
do Departamento Nacional de Educaçeo é no sentido de reconhecê-la
como atribuição espec{fica de cada Estado, devendo constar dos pla-
nos de educação de cada unidade federada. O DNE entrega ao Estado
os ra.arSOB globais previstos no Plano Nacional de Educação para o
ensino primário, prestando assessoria técnica sôbre alfabetização ,
quando solicitado.

6. ENSINO ID1DIO
6.1. Dados estatísticos relativos a 1965*

A. Estabelecimentos informantes: Fed.
2

Est.
376

B. Exames de Admissão:

Nun.
2

Total
479

Parto
99

CURSOS Na elecandidatos NO de aprovados
Secundário ·.............. 35.635 • ••••••••••• 22.566
Comercial •••••••••••••••• 955 • ••••••••••• 627
Industrial ·................ 1.080 • ••••••••••• 192, 351 221Agrl.cola ••••••••••••••••• • •••••••••••Normal • •••••••••••••••••• 8.328 • ••••••••••• 6.803
TOTAL • •••••••••••••••••• 46.349 • ••••••••••• 30.409

C. Número de Cursos:
lQ ciclo 212 ciclo

2

.•..
Fed. Est. Mun. Parte Tat. Fed. Est. Mun. Parte Tot.

1 24 16 41
51 26 77

5 10
2 2

87 25 112
169 67 242

Secundário • • 1 138
Comercial ••• 3
Industrial • • 1 1
Agr{cola. •••• 5Normal • ••••• 102
TOTAL GE;RAL • 2 249

7511
1

216
14

3
51097

2 94 347

5

6

* Sinopse Estatística do Ensino Médio - 1965 - Serviço de Estat{stica da
Educaçao e Cultura - NEC.
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D. indices de Matrícula:
CURSOS 12 ciclo 22 ciclo

Publ. Parte Total Pub1. Parte Total
Secundário •• 60.626 19.765 80.391 5.632 2.176 7.808
Couereial ••• 583 1.330 1 •.913 5.360 3.733 9.093
Industrial •• 1.164 231 1.395 830 830
Agricola ••• 554 554 166 166
Normal •••••• 11.895 851 12.746 7.215 2.037 9.252
TOTI.LGERAL 74.822 22.177 96.999 19.203 7.946 27.149

E. Corpo Docente: (dndos de 1964)
Federal •••••••••
Estadual •••••••
Municipal ••••••
Particular •••••

163
5.697

13
1.979

12 ciclo:
22 ciclo:

6.2. Reo~sos do Plano Nacional de Educação para o Ensino Médio
Exercieio de 1966 relativo ao Fundo Nacional do Ensino Médio:
Total: •••••••••••••
l~ parcela •••••••••
23 parcela •••••••••
3~ parcela •••••••••
Exeroicio de 1967:
Total ••••••••••••••
l~ parcela •••••••••
2& parcela •••••••••

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

630.000.000
252.000.000 1AV. n. 85 de 9/2/67)
252.000.000 a enviar)
126.000.000 a enviar)

Cr$ 1.479.359.000
Cr$ 7}9,6eo.ODO
Cr$ 739.679.000

6.>. Assistência técnica da Diretoria do Ens. Seoundário
As inioiativas de maior relevânoia dessa Diretoria são os Ginásios
para o Trabalho, os Centros de Ciências, o SERTE (Serviço de Rádio
e Televisão Eduoativa) e os Cursos de Preparação aos Exames de Su-
fioiênoia.
A. Ginásios Orientados para o Trabalho. O programa no Paraná vai ex

pandir-se em 1967. At5 agora apenas três eduoandários haviam i~
talado oficinas de artes industriais: 1 em Curitiba e 2 no inte-
rior. Através de convênio celebrado entre a Diretoria do Ens.Se
cundário e a Secretaria da Educação e Cultura foi autorizada ã
instalação de 22 ginásios com ofioinas de artes industriais e de
economia doméstica. Além disso, mais três estabelecimentos, in-
clusive o ColégiO Militar de Curitiba, aguardam atendimento de
exigênoias.
Para cada sala de técnicas industriais, o programa concede a de-
tação de NCr$ 10.000,00; à de técnicas comeroiais, NCr$ •••••••
14.000,00; a de técnicas agricolas, NCr$ 8.000,00 e à de econo-
mia doméstioa, NCr$ 8.000,00.
A preparação de professôres realiza-se através dos cursos promo-
vidos pela Diretoria. Os de 1967 t~m início a 12 de julho esten
dendo-se a novembro. Até o momento está fixada a realização d~
dois cursos em Betim, Minas Gerais.
Os recursos para 1967 estão orçado~ de NCr$ 5.000.000,00 •

B. Centros de Ciências. Foram criados 6, localizados nas capitais
de Estados mais desenvolvidos de cada região do Pais, e atende~
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do aos Estados vizinhos com a instalação de núcleos.
Ae atividades de cada Centro constam de Cursos de Treinamento e
~erfeiçoamento de Professôres em Ciências Físicas, Biológicas ,
Qui'mica e r.1atemática, estágios para professôres e alunos da 39

e 49 séries de faculdades de filosofia, instalação de classes-p!
lato, seminários, confer3ncias, jornadas científicas, feira de
ciências, difusão científica (boletim, rádiO, jornal, publica
ções), fabricação de material e seu fornecimento, projetos espe-
ciais e assessoria aos núcleos.
O programa no Paraná está a cargo do CECISP (Centro de Ciências
de S.Paulo) e embora haja sido destinada a verba de NCr$ ••••••
30.000,00 para realização de cursos no Estado, não se promoveu
qualquer iniciativa, ficando essa importância a ser aplicada nos
cursos previstos para" o mês de julho em Curitiba e Londrina.

C, SERTE. O Setor ~xperimental de Rádio e Televisão Educativa até
agora não deu ini'cio a suas atividades no Estado.

D. Curso de Preparação aos Exames de Suficiência. Promovido pela
Inspetoria Seçional de Curitiba, realizou-se em janeiro último o
lQ curso com a participação de 233 professôres que obtiveram au-
torização para lecionar durante 1 ano. O mesmo curso teve lugar
em Lonàrina com a participação regular de 312 professôres, também
sob a responsabilidade da Inspetoria Secional.
Embora autorizada pelo Conselho Federal de Educação, a Fac. de
Filosofia de Curitiba não manifestou interêsse pela realização
dos Cursos de Treinamento de EmergênCia, com 6 meses de duração.
A de Londrina promoveu dois cursos COEl a mesma duração, habilitar.!,.
do 176 professôres nas disciplinas: Português, Matemática, Geo-
grafia, História, Ciências e Francês. Nôvo curso está previsto
para o 2Q semestre.

6.4. Assistência de outros setores.

A. Bôlsas de estudo sindicalizados. Instituído pelo
Deoo nQ 57.870, de 25 2 1966, esse programa ven sendo coordenado
pelo Ministério do Trabalho, efetuando-se as inscrições dos ope-
rários ou seus filhos na sede do sindicato a que estão filiados.
Para 1967, contando com recursos da USAID, foram previstas •••••
70.000 bôlsas, encerrando-se as inscrições a 25 de fevereiro.

B. Diafi1m s ara o ensino médico O Instituto Nacional de Cinema
da Republica, 14l-A - Rio) distribui a ginásios e colégios
completas de diafilmes para ~s diversas matérias do curri

C. Centros de Educação Física, A Divisão de Educação Física do MEC
tem concedido, quando solicitada, assistência financeira para o
equipamento de Centros de Educação Fi'sica, de preferência a est~
belecimentos públicos,



7. ENSINO SUPERIOR
1.1. Dados estatisticos relativos a 1965*

A. NÚmero de vagas: 5.115
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Candidatos ao Ves-
tibular: 1.563

Âprovadoss 2.933

Agric. e Veter •
Belas Artes ••••
Ciênc. Exatas e
Naturais •••••••
Ciênc. Médicas ••
Ciências TecnolQ
gicas ••••••••••
Ciêno. Sociais ••
l;)ireito••••••••
Educação •••••••
Humanidades ••••

130
40

• •••••••
• •••••••

• •••••••
• •••••••

280
1.230

350
465

1.115

• •••••••
• •••••••
• •••••••
• •••••••
• •••••••

211
138 • •• • •••••••••

• •• • •••••••••

541
2.478 • •• • •••••••••

• •• • •••••••••

752
1.385
1.021

326
'45

• •• • •••••••••
• •• • •••••••••
• •• • •••••••••
• •• • •••••••••
• •• • ••••••••••

Matricula no inicio do ano:B."'.Cursos: 86
Agric. e Veter ••••
Belas Artes ••••••
Ciências exatas e
Naturais •••••••••
ciêc. Médicas ••••
ciêc. Sociais ••••
Ciênc. Tecnológ •••
Direito ••••••••••
""'d ,.,~ ucaçao •••••••••
Humanidades ••••••

2
1

· .
• •••••••••••••••••••••••••
• •••••••••••••••••••••••••10

6
18

4
5

11
20

• •••••••••••••••••••••••••
• •••••••••••••••••••••••••· .· .
• •••••••••••••••••••••••••
• •••••••••••••••••••••••••
• •••••••••••••••••••••••••

C. Corpo Docente; 1.143 professôres
li.gricultura. •••••••••• 38
Veterinária •••••••••• 28
Arquitetura e urbanismo 16
Artistico •••••••••••• 46
ciêc. exatas e nat... 142
Enfermagem ••••••••••• 23
Farmácia ••••••••••••• 67
Medicina ••••••••••••• 210
Odontologia •••••••••• 102
Administração e econc~
mia ••••••••••••••••••• 185
Ciências Sociais ••••• 86
Jornalismo ••••••••••• 28
Servo Social......... 18
Engenharia ••••••••••• 194
Direito •••••••••••••• 125
Educação Física e Des-
portos................ 36
Educação ••••••••••••• 102
Bib1ioteconomia....... 8
Humanidades •••••••••• 289

1.2. Recursos dSOOrçemento-Programa para 1961.

130
42

209
473
286
610
405
247
411

527
1.996
2.271
1.083
1.841

799
1.235

Dotação para a Universidade Federal do paraná: Cr$ 15.485.380.000

* Sinopse Estatistica do Ensino SUEerior - 1965 - Servo de Estatística da
Educaç~o e Cultura - MEC
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7. J.,. Recursos da C.E.E.F.F. para 1967

A Comissão de Especialistas de Ensino nas Faculdades de Filosofia,
ex- CADIFF, destina os seguint~s recursos para a Fac. de Filosofia
da Universidade Federal:
Biologia Marinha •• e • .., •••••••• Cr$ G6.500.000 para equipamento
Lieenc;i.aturade Ciências(12 ci
elo) •• e: •••••••••••••••••••••• Cr$ 3.600.000 para mc.nutenção
Idem. ••••••••••••••••••••••••• Cr$ 15.000.000 para equipamento
TOTAL •••••••••••••••••••••••• Cr$ 25.100.000

Para a Faculdade Cat61ica do Paran~:

Química ••••••••••••••••••••••

Cr~~ 8.000.000 para manutençQo
Cr$ 14.500.000 para equipamonto
Cr$ 5.000.000 para manutenção
Cr$ 7.000.000 para equipamento
Cr$ 34.500.000

Biolog~a Terrestre •••••••••••

\

~
TOTAL ••••••••••••••••••••••••

7.4. Assistência técnica da Cll.PES
Desde sua cr:iação em 1951, Tem a CAPES realizando um programa de '<>.-

perfeiçoamento de pessoal de nívet superior, concedendo bôlsas-de -
estudo para cursos no País e no Exterior eauxílios individuais.
Reestruturada e~ 1964, passou a denominar-se Coordenação do Aperfei
çoamento de Pessoal de Nível Superior, vinculada ao Ministério da
Educação e Cultura e com sede a .Av.Mal. Câmara, 210 - 8Q e 92 and.§l
rea - Rio. Seus objetivos:

colaborar no aperfeiçoamento de pessoal de nível superior, conce-
dendo bôlsas-de-estudo e auxílios individuais e estimulando a cri

•.• d d' d'" , d f' id ' 't'-açao e cursos e pos-gra uaçao em areas e J.nJ.as como prJ.orJ.a-
rias: (Ciências Básicas - FíSica, Química, Matemática, Biologia;
Ciências Biomédicas - Enfermagem, Farmácia, Medicina, Odontologia,
e Veterin~ria; Tecnologia.

- colaborar na formação e aperfeiçoamento de pessoal docente unive~
sitário;

- prestar auxílio técnico e financeiro a universidades, escolas su-
periores isoladas e institutos científicos na aquisição de equipa
mento, implantação de regine de tempo integral e construção de
obras;

- promover estudos visando à integração do ensino universitário e
da pesquisa de alto nível, bem cono a aglutinação de disciplinas
afins em núcleos de concentração de recursos.

De 1965 a 1966, foram beneficiados com bôlsas da CAPES no Paran~
cêrca de 46 candidatos, assim distribuídos: 26 com estágios no País;
16 com auxílios individuais e 4 com bôlsas no Exterior •.
Para 1967, serão beneficiados 23 candidatos aproximadamente. A
crição e entrega de documentos deve ser feita no período de 30
novembro do ano anterior a 31 de maio para bôlsas no País. De
de féve:reiro a 31 de agôsto para.bôlsas no Exterior e de 31 de mar-
ço a 30 de setembro para auxílios individuais.
As solicitações para equipamento, pessoal, pós-graduação e cursos
devem ser feitas at~ 28 de fevereiro de cada ano.

ins-
de
28
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1.5. EguiRe de Planejamento do Ensino Superior - MEC-USAID

Com base em convênio celebradp entre o Ministério da Educação e Oul
tura e a USAID (Agência Norte-Americana para o Desenvol~imento In-
ternacional), em 23/6/1965, baixou o Ministro da Educaçao a Portaria
nQ 33 de 3/2/67, expedindo instruções para o funcionamento da Equi-
pe de Planejamento do Ensino Superior, instalada a rua Honório de
Barros, 41 - ag andar - Botafogo - Rio.
De acôrdo com a Portaria são êstes os objetivos da EPES:
- levantamento da situação em que se encontra o ensino superior, em

confronto com as necessidades do Pa{s;
- formulação e apresentação de planos e projetos conduoentos ao a-

perfeiçoamento 9. desenvolvimento do ensino superior, notadamente
no que se refere a distribuição geográfica dos estabelecimentos"-
de ensino (regionalização);

- treinamento de técnicos especializados em planejamento de educa -
ção universitária,

A EPES funcionará em ligação direta com a Diretoria do Ensino Supe-
rior.
Simultâneamente foi criada a Equipe de Planejamento das Faculdades
de Filosofia, sob a coordenação do Prof. Alexis Stepanenko com a fi
nalidade de desenvolver e criar centros de treinamento para profes-
sôres nas faculdades de filosofia.
O convênio foi homologado pelo Ministro Tarso nutra.

8. SENAI NO PARANÁ EM 1966
A. Cursos de aprendizagem para menores de 14 a 18 anos: mercenaria, com-

posição manual, linotipia, impressâo, encadernação, ajustagem, serra-
lharia, mecânica de automóveis, tornearia mecânica , solda, mecânica
geral, eletricidade. Duração de 3 anos, com 1 ano para estágio nas
empr~sas. Ao todo 17 cursos.
A matrícula dêsses Cursos atingiu 901, havendo 82 conclusões.

B. Cursos para adultos: Formação, adaptaçno e aperfeiçoamento, para ope-
r~rios e pessoal de chefia: Tornearia mecânica, instalador de água e
esgotos, meoânica geral, mestre de obras, aperfeiçoamento para topógza
fos, afinação de motores, eletricidade de auto, técnico de edificaçõ~~
eletricidade básica, seb~rança no Trabalho, lubrificação, Operador em
máquina de papel, desenhista téonico mecâniCO, ensino correto do tra-
balho, relações humanas no trabalho, métodos de trabalho, Duração va, -riavel. Ao todo 95 cursos.
A matrícula atingiu 1029, havendo 886 conclusões.

C. Aprendizagem no próprio emprêgo para menores de 14 a 18 anos:
Com supervisão do SENAI, essa aprendizagem agrangeu 75 ocupações, com
matrícula global de 2.670.,... ,Em Sl.ntese: 95 empresas do Estado do Paz-aná f'oz-am atendidas em 1966nos Cursos de Aprendizagem em Escolas do SENAI •• •
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9. SBN1l.C~Ó"PARANÁ EM 1966
O SENAC dispõe de 6 escolas no Estado, sendo 1 na capital e 5 no interior.
i\ l/lat;v!.culainicial nessas escolas atingiu. •• 2.847
A matrícula efetiva ••••••••••••••••••••••••• 2.365
Ev~$~o •• I' •••••••••••••••••••••••••••••••••• 482
Apr.ovaçõés ••••••••••••••••.••••••••••••••••• 2.047

. '"~eprovaçoes ••••••••••••••••••••••••••••••••• 191

Promoveu afnda o SENÁO cursos de iniciação profissional para menores, em
nível primário, ao todo 100 inscritos; cursos profissionais para maiores,

; N ,d~ rnpida duraçao, com 754 de matr~cula.
~Bses cursos que abrangem várias ocupações distribuem-se em 4 grupos:

1. Esc~itóriol dati16gra!ia, adestramento taquigráfico, secretária,
aperfeipoamento de contabilistas, e reforma tributária;

2. A~tes Comerciais: vitrinismo, embalagem ornamental e propaganda;
3. Higiene e Belezaz manicure, cabelereiro;
4~Administração de emprêsas: técnicas de administração de emprêsa, che-

fia e liderança, relações humanas no trab~
lho, inglês.

NOTA'; Â ~oleta de dados feita diretamente nas fontes - Diretorias do Minis
'tél"ioda Educação, INEP e suas publicações I Censo Escolar Nacional,
Anuário Brasileiro de Educação, Serviço de Estatística da Educação e
Cultura, com as Sinopses do Ensino Médio e Superior, CAPES, Ministé-
rio do Planejamento e Coordenaçâ9 Econômica com o Plano Decenal de
~ senvolvimento Econômico e Social e Progr~~a - EdUéãçâo no Orçamen
to Federal para 19 7 - SENAI E SENAC - departamento nacionais - bem
como a redação dêste informe e sua impressão foram realizadas pela
Seoretaria dos CEOSE - à rua Voluntários da Pátria, 107 - Botafogo -
Rio - GB.
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o an iro, 12 de o de 1967
"
!

A , DI'. Carlos A1 erio oro
S cretário d ucação do E t do o

Do. pror. Dur eTal Trigueiro neles
Coord nador do CEOSE

11arana

nhor cretllrio,

olicitação do Govêr.no dês.e
Coordenaç"'odo CEO r

, de 22 a 27 do corr nt •

st 0,
liz ção

ento Vi t ,a
por intermédio de V.Ex.t,
do seu próximo encontro e.

lU , anexo, o prog1"aaado tr
olvido junto" taria 4e duc ção, o <l 1

çõ qu V. x.' Jul con nt 8. P di o
o obséquio ,na qua11da no r present t,
V..' cola orar 00 o U8 e torços e relaç"'o

alhos, ser d s n
o~rer alter -

Luiz Carl0 Sibut

ter cont tos co
o Colóquio •

Atencio ..•a.u ço s,

Dwnnev 1 igueiro Plend
Coo.r4enador
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Q 60:7 1%0. 12d. .. o 1967

AOI Prol. Luiz CarlO$ S1but
'l'mnm:p

Do. t.
Co rClelil&Cll.O

Pr.~zeL40 ror or,

onto lhe anunol i.h# di ,por tele.gnama, o Coló uio d
# r 11z o de 22 27 d corrent. d P DO, tão t

5 .oret" 10 cação, q • 9. íJ&~

Cuitl
da 8pO ta.
gê ela.

q

o, o proer: tra~llJllO ~f. ope1&0.. 00.
;õea a. Juizo dae ou4 e do tac1o. A

, d a1. do eretUto
realDOJl8ã#í.ve18108 etores pe asó coa. o. a, 8e 1-

1n: 1:101-. connrl
terç-t 1 ,o ·00 to

melrldJllJ.\4o- .sene; , a1

o

1-

o 08 ae'toJ~8
eao

··oa<laa.A partir do dia 23,
1

-
a.qui,

êl •

00 Of$ eto
facilitará o

A quipe d08 0_. tora 4a r união tal do ~o 90, e
, tra u d. to .atratiY•., .erã . t%'ibuÍda

tore qu 1a' ()retari .. ucaçã.o. .uniõ
derão 8e1:' t 1taa no. locais o e - ••. lado. o q

a o à do ntaç-o e ao r~Gt$Bt. 1 Qtal 40 tr lh
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de autot$vel, 80 outros,
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io de Janeiro, 31 rço fi 1967

AOI ll.mo Sr. Presidente do Oonselbo Estadual de Educação
do Estado do paraná

Do. Coord nador dos CEOSE (Colóquios Estaduais sôbra a Orsanização
de Siste as de Ensino)

Senhor Pr sid nte,

Venho comunicar a .S,I a r formulação do plano dos Colóquio
,.

Regionais sobre a Organização de Sistemas da Ensino (CROSE), agora tran~
formados em-Colóquios Estaduais (CEOSE), como resultado de novas pesqui-
sas e reflexões feitas pela 00 iesão encarregada de sua organização. A
visita que realizamos, os membros da Comissão, a todos os Estados, nos
convenceu de que a eficiênoia doe Colóquios só poderia ser planamellte a!!,.
segurada. se êles fôssemestadua1s,am vez de regionais, como rôra plan!,
jado. Só assim tornar-se-ia viável o contato com todo os serviços que
integram cada sistem estadual de eduoação, e a comunicação direta oom

, A_massa de dministr dores e tecniooa que a eles estao vinculados.

dos CEoa ,
realização
co unica a

o documento anexo esclareoe, is explioitamente,
ua organização as lt rações acima ror rida •

do Colóquio m cad Estado está sendo objeto de
oportun nte V.S.'.

o sentido
#A epoo d

studo e ser'

Atenoiosas saudações,.

Durmeval Trigueiro endes
Coorden .or
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o e JaneirQ, 5 de bl'ilde 1967

Ao:
Do:

Magníf1co Rei to:r da Un1ver idade FadeI'ai do r'arantÍ
Coordenador dos CEOSE (Coló uio· Estaduais sôbre ...
de Si to e sino)

•...Organiz ~ o

.#Magnlfico Reitor~

Venho conunicar a V.';)t a refor u1 ç~o o plano dos Col'
quio~ Regionais ôbra a Organização dê Sist mas de I sina (R E),
agora transfo mado em Colóquios Estaduais (CEOSE), com reul t do

e noV'a~ p s~\llsas e :ceflexõe feitas pela Comissão encarregada de
sua ongàlÜzq.ção. A visita que realiza.mos,o$ membros da Comissão"
a. 'todos os Estados, nos convenceu de que ai eficiência <ta Colóquio
só podé1ia par plenamente assegurada., se êles rôssem estadu"is, m.
vez de regionais, como tôra planejado. Só asaí.a taTn ~se-ia vi# ...
vel o eonta o com todo~ os serviços que 1nt gram cadC\ 51ste e til
du 1 de educ ção, e comun1 ação direta com ass de adminis r,

, A N
dores tecnico qu ele· stao vinculados.

o doe ento an xo esclarece ma1 expl clt
tido dos C OS , su~ organização e a _terações ci,. .. ,. ,
epoc d realizaç~ do C loquio a cada Estado as,.estu o ser comun1 ad oportuna~ente a V •

~ente, o s n...
reto_i!:> A
n o bje

Atenciosas audaçõos,

Dur ev 1 1 19ue- o nd

Coor on
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Rio de Janeir • '1 de março de 1961

Ao: Profes80r Luia Carlos Sibut

Do: Coordenador dos CEOSE (Colóqui s Estaduais Abre
Organização de Si_ temas de En in ).

Senhor Pr fes ar,

enh c munlear a V. SI. a retormulaçã do plano dos Colóqui
Regionais ôbre a Organ1zaçã de Sistemas de Ensino (CROSE), gora tran ••
formade e C l-quioa Estaduais (CIOSE), 00 o re ultado de novaa peequt ••
SM e reflex-ee feitas pela Comissão encarregada de 811a organização. A
visita que reaU.zamos, os membros da Comiss; t a todos 08 Estado8, nos
convenoeu de qu a eficiência dos Colóquio só poderia ser plenamente as-
segurada. e êles fô.sem estaduais, em vez de regionais, oomo fôra plane~
jado. Só assim tornar-se-ia viável o contato com todos os serviços que
integram cadas1stema estadual de educação, e a comu..Ylicaçãodireta oom
massa de administradores e técnicos que a êlee estão vinculados.

dos CEOSE,
realização
comunicad

o documento an xo esclarece. mais explicitamente,
sua organização e as alterações acima rereridas~
do Col&qul0 em cada Estado está sendo bjet de
oportunamente.

sentido
A época da

studo e será

Atenciosa.s saudações.

Durmeval Trigueiro Mendes
Coordena.dor
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Rio de Janeiro, 5 d abr11 d 1967

Ao; Magnífico, Reitor da Univrsidad
;Dos Coor enador dos CEOSE (Coloqu10

de Sistemas de sino)

# ICatollc do Parana
Estadua1 sôõre a Organiz ção

l'f gn!ficO Heitor,

- #Vonho comunicar V.h.· reformulaç o do plano do Cols.
qul0 Rogionais sôbr a OT~anizaçao d Sistemas de Ensino (C OSE),,
agora tran :orma. 0$ e Col '111 S l!lstaduai (CEOSE), amo resulta o
d novas p quisas e rGfl xõ r 1.ta . pela Comi são n arrc!7 d
nua organizaç:o. A visita que realizamos, os membros da Conic'são,
a todos o Estados, nos eonvene~u de que a -efieiência. dos Colóq'tIb:eJ
só poderia ser plenamente asaegur-ad , se éles 1'ô som o taduais, e
·ez de r ionais, co o r·ra planejado Só a~ 1m tornar-se-i vi'-

vel o eont to eo todos os s rviço que integralllcada lstema e tA
u~l e od ç~Ot c.munic ção direta eo a massa d admini trâ

, À_

doras e t enãec que ele ao> tao ineul dos•.
"O docume to anexo eselarece, mais e:xp11citamente, o seu-

CEOSE, ua organização e as alterações acima referida .•A
N ~ ~realiza;ao do Coloqul em cada Estado est . sendo objeto
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Ao& .- _. PnI1d.e1'lW 40 00t18.U10 Ia, 4u.l 4. ~JlQ gão 40 ,~
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'-- ybta , oonatata:r, tQdavla. e.4u(u, •• la;1o pe~.l ,t@te.
4e1'01111,4a Lo1, ent,l"" O. 401 'plmo.t o 4a.a into,les ~la equ:acr • ou
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21 de Janeiro, 27 de .zeabro de 1966

DOI Diretor do Institllto acional de

Senhor a.cret-rio,

icar... I a r alisaç- •
prón ,doa Celóq io gj.onais
18, de tinado a aelai iatrad rae
em todo o paía.

o p{.

que

hoar de co
riir de r9

de late... ucaoion
a erYi9 eduoação

••a re a O!'.
e téonio08

c1e

A Lei d Diretrizes
çâo AO Brasil, OQ. repercu88,ú na
9;0 • a4Jrd.n1atr.~io. l)e reato, cabe a esta expri lr aqu 1 ,na d1 a

ue depende do ~par.lho tnatitucional a eticáoia d08 n voa propóa1t a
lados Il& Lei.

Baa a fixou u
.ua 11108011•.,

no 81.te #tio • eduo_
0.01110 na sua. or aniza-

tOrlll,li

ôr • cODat t r, todaVi , a de correl&9ão p r iatent , d poi
d Lei, e ire o. is pl ai o âa int D9Õ~S Ia xpr.. ., u 1.pllei -
tae. e o • oon41ç- inatit cionaia de sua ap110 çN. Co ciente de •
t gõ•• e o!Lic ,cuida o I - órgã de pe8 o ducaç-
r.al1eira, t0408 o aeu nív.te e od~i d. a ti o
• que a. ja ehi ·se int "alo entre o iate apar -

o xecutor1 di 'o, r ali t1.c nie, 08 Q. t~. à Ad inlstra-
ção p&X'Atl ir <>8 propô 1.t da. vapol!tic eucaoion •.l' ~ II.ir.
não viua a razê-10 atravé.e el 01' 9õee de s~blet., ••• constituí aa •.
contato 00 oa r to.'• &8 pes ou lipda.s ao proces.o ec1uccional. o que
coneeme ao eneino pril1Ú10 e n'dio. a 8~a. vincula ão aoa t1l4oa o suge-
riu acoaveDiincla 48a1 tema.tizar "'811& contato D nível iabito do

Z'Óprioa ta 08, reunido. co18qu1oa re81ona!s.
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Tê, pOi, 08 OBOSE, doia objetivos a enaiais. 1) eluai-
dação ais pl 1veI d Lei Diretrize, b li ao da 1 gi.l_
9'" e dos atos adm1nitrativo qu a ao p1 ent • 2). elaboração t';ani-
aa do MEC 00 as Secretariaa de 'Edupa,ão oa Conselho ele c1ucação os
to, no tôrço que vê. realiz o no entido e atu lizar o. re peat
si t as ue alona! • de aaôrdo ao o iaperati 08 40 4e env Ivi' to
olona.l.

Tendo Q Viet a ama do en.•.argosq e ê e mpreendil'l to 00_
porta, instituI 08 uma C 138ão Bxecutiva dos CQ1~q~ioa, coorden a pelo _
tlD1retor dO' Daino Sup rior, e atual .lIbro do Conselho 7ederal de du••
a çã, rol. nu val ~i8Ueir Mende , e aonstltu!4a por t~cnic raail !
~o. e éonico. d U 00, espeai I ente convidAdo ara êaa. ti. Compõ••
• Com aão, pelo lado bra:sileiro, allm do Prol. Durlt val '1'rigu.ir en.,
os prol ••ôr•• Paulo de All1eid C pOIJ. E'lllinaCarvalho. p 1 lado da

SCO, o proles.ôr s Michel Debrun, Pior1'. rter o eco ai.ta Jacqu••
rrorta.

Cal) -me, nesta.oportunid. de, _Apresentar a T. Xx' o
Jac~ a Torta, o qual foi enaarre do pelo IP de lev r e aoal te
,:J;' • àa de ai. utorido.d.o educaoion ia dê•.1.t atado t uaa visão 11&1

lhada.de n0880a objetivoe, assim 00110 de recolher todoa oa ele entoa
tore 9- que P aas assegurar o jetividade ao n08SOS .tudo.. O
prot•• or pod r',lgua nte, of recer mai re. eacl ai ntO .ó
rio e o crono rama que aco panh êete otlcio, Ulli ao o ôbre a r
partlcip ção dês. .Est do.

Solicito a V. Ix' a gentileza e taci11t r Prol. Jacque
r rt.o COllt toa 1n i.pena -:y 1. ao desempenho de eu ai••ão, dentro do
O~ prazo qu di.põe.

Prof.
T.

det -
de in-
ferido

te !
de

Apr nto a V. x', n ate ensej , 08 418-
•••tint. con id rãçao.

elo. Corr M scaro
Dir tor d I .P
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FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO ESTADO DO PARANA - F U N D E P A R

Rua Marechal Deodoro, 126 - 7.° and. - Caixa Postal, 2.854 - Fone, 4-0701

Ao Ilustr1ssimo Senhor
Doutor Carlos Corre a Mascaro
M.D. Diretor do Instituto Nacional de Estudo8'P1fctag6gicos-'-"-'_o"-,-"",,,
Minist'rio de Educarão e Cultura r c. 8. ti. [l.•. e""Tn,".D~~1
RIO DE JANEIRO - GB. ~;:~~~!

i

..~'ir·nT :~j

Senhor Diretor,

Pelo presente temos a satisfação de consultar Vos-
sa Senhoria sôbre a possibilidade do Senhor Jacques Torfa prestar co-
laboração, pelo per1odo de 3 a 4 dias em cada mls, aos trabalhos de
estat1sticas educacionais que estão em desenvolvimento nesta fUNDEPAR.

Permitimo-nos esclarecer que jA contamos anterior-
mente, dasde abril do corrente ano, com a valiosa cooperação do t'cni
co acima mencionado. lbgicamente as despesas de viagem correriam por
conta do Grupo de Trabalho responsável pela execução dos serviços, os
quais apresentem-ee em desenvolvimento normal.

~,-. Na expectativa de manifestação favorAvel, apresen-
temos nossos protestos da mais elevada consideração.

?;t G~E~A~

b.~ J 1. I lJJ( m e LI(7 tA j1k /

-: ~GP1~wf~~
é'n:-c~~~
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~) ~ ti) f) .\~ '11 At~·'"': '. ~
M,E.C.-I.N.E.P. t,jr;;J~U .," ..~

CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS .. -.J '- . _.. '
Rua Voluntários da Pátria. 107 _ Caixa P0stal, 1 - OS- Botefog~:~ DTO C O L (1 ." ..

R I o d e J a n e I r o - G B. - B r a s I I -'.'.'.- "__' .

Rio de Janeiro, 16 de agôsto de 1966.

lImo. Srllo

Dr. Carlos Correa Mascaro
DD. Diretor do IlfEP

Prezado Dr. Mascaroj

Como cons euquênc í a d:a.s conversações que tive durante- a l:'l.inha

estadia. no Paran' nos prL.,eiroB ias do mês de maio P~ pas sado , a Prof'es

sara. Ze1i2, Hill~o Pavão ccnví dou-me ara colaborar na pesquisa da FUnDE •.

PAR sôbre o conhecimento da realidade educ~cional paranaense.

Dada a importância que êste projeto pode ter par~ a realiza-
ç;o dos !ICROSE" resolvi aceitar o convite, e, enviei ~ Profes~ora Zelia
Hilléo Pavio a car-t a que tenho o prazer de anexar-lhe uma oópia.

Sem mais para o momento, subscrevo-me,

A t.enc í oaamerrt e ,

~/::/ij
r JACQUES TORFS

Cópias: Nr. Howe, Chefe da !lIissãoUNESCO no BrasilMM. Debrun/Furter/Arquivo
11•• J o Torfs

Jacques Torfs
CP 3872-ZC...OO

JT/vgc.



• J 1ft. 16 • 1 •

•
"rr eç • a e1 ot •• 10 • •• 196 •

, 21

ua q •

• •teti•• ,
tJ:'i. 41•.•

••• - • qe.a., PI'ÓX

a

rqü q_ ot1-
t ••

~rel,laOlll4..•••t•••••• n •••••

t 1:t _I::U.

P .r_08 4i •••.• ll.' ••
v.r •• Curlt1'ba. Pau-a. •• ,ta . ri.
t.......... ..•• aY!u- ••

r-. Ida

,I

J qUI 'l' 'd.
C••1xa .,&1, 1-z -00

10 'e aaw1ro,G .•

• cS,lM' 1>1'. ..e Q, ])1"' :r 40 1
• _vet ow.r. ü. H1•• ~o 'OU CO o .h••l1

mI. ». Jtia/.,.t ~/Uqu1.
M. Torta



10/93 t8 J 8ir. 16. A to 8 1966

11so. r.
Proto.. r 1 t

u !ai I

e.t tio ão 81' t14 o razere vi-1. qU~Uldlo
lh 4lt1••

pa,lo 1.

a 1. ~ oos
P1 ,. ..tarei e

ri ar81

'.1' ter ,raa4.
ataria e ,aa.ar aleu-

4u·at1v&" let •

r e r ele vo.loSe toe • ,o ••!-
ra' 1IlfOI],I'JIIUlElo-me 4 e .1atea. ele tele.,1-

ara o ••1a o 1&1•• a -aç •••

aóplaa, MM. De'brwa/l'urter/Arq 1'9'.
• .rt.



-
C. B. P. E.

)

"' t •

•••n- fJ~~~..,:J;;I;a;t,'h~

••:. 4.t..jlo4l".Ui~
-~Jj,.

.-lnt~r'lr.t1,rn~~,
nh.i~,



Sc
an

ne
d 

by
 C

am
Sc

an
ne

r



I

,
. -~ ..~-.•

--

,

I ••

.. \ . . t. , i

-•... ., .

..,
;.
, .
r- •••.. I •

.~-- _.
~.~ .--~,.-



-

Exmo. Sr. Secretário de Educação e Cultura:

CI • e o o e e o o o fi o o o o o CI e G o o o e o o o o o o e o o • o o o o o c o o o o • O o CJ •• , inf ra

assinado, residente em •e •••••••••• o •••••••••• o, com Dípl.oma

de Professor o •••••••••••••••••••••• 1 requer respei tosamsnte
a Vossa Excelência se digne fornecer-lhe a devida habilitação
como PROFESSOR PARTICULAR de Curso ••.••.•.••••••• 0 ••••••••• ,

nos têrmos de que trata o Art. 16 da Lei Federal nº 4024, de
20/12/61.

Nestes têrmos,
pede deferimento.

o o o o o o e o o o o o c o o o o o .0 o o , (I e e o de ••.•... 0 •••••• de 1.965 ...

1

(Selar com Cr.$ 8,00, em selos estaduais)



1. Certidão de Nascimento ou Ca.eamcn t o ,

2. Atestado de Boa Conduta (Selar com Cr.~ 3,00 em selos estaduais.).
3. Carteira do Sadde (Solar com Cr.S 3,00.).
~. Título de Eloitor
5. DiploBa d0 Curso )ar2 o qual prGt~nde R0cistro (Selar com Cr.~ 3,00).

O1}s . 1 Se o Pr> "l' Q"CTO f ô r' pa ra C'un~;r) ·1)"·~Tl.···(--'T(; na o S~l",..( ", cc s s 'r-i o• '. ...L'·'G' .'~ j!c;;..~ ~ - _.11...1..r.."'.,.".•..• J 7 ~ c;;.. c;_ c" Lv eo a -'-
juntar o Dí.p.l.orca ,

2m' d "w f d -.1:' ' "'II"d' " ' '.J• '..Ll"élT,al1l' O-~je c o l.TO' Gerar io .:,nSl110 rie ca o , oov er-a ser jun ca-
do o Di)1OJ.i1a2u o Rec;istro da Dirc'ljoria do 13l1s::;.noSecundá-
r-i o ( IlLO ) •

E ?:IA1S~

2 fatc~rafias 3/<·,
Selos estaduais: 2 de Cr.j 20,00 e 1 de Cr.~ 5,00, para o Certificado.

===~= ~==~================~===~~===========~====~======~===~======-=====
DJ:'iDO,C,'r'JT;'("-;:;'SSÁF)TOS'p" r'~ A "'1(:-;'- A T.'!TFr:j(Y"TAL,·_ . ..:..J\J~ I t_)...) __ ~_l_... J_ V_-.L.\. ..1: _-'_IV..L l'l "

(?reencher a lápis ou com canctacsforozráfica)
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T.', A ( )r.s po so a Nº de filhos: ..
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( ':~)

Certificado

(J,rtoirõ. de OOOOOCQOO"Oço"OCP4

( S nA n n'\ e IOr rrOI.H\:gistro no r'loEoCo nº OO~(\"OOtlOO,,(II Da-tis...:

Er.s í no i'fIé di o) •

, • c • • • •• Símbolo ~ ., o ., ~ (11 I) o c o o Crr2.u ~ • o ~ ~ o ~ t o ~ o • o o o o

~ }Tofcssor particular? ",o"tooo')ooe Lo c 8..1 o o o ti (i • ~ o o o o ••• <' c e o o I) o (I o o O O ••

110m2 do ~s-G2.~)eleciI1cnto : o o o e o ') o o G o I) !' o • o e o o (li " I) e o • e • o e o e o o • ~ o ~ o (li " (I o o • o e •

Curso )/ ° qual pretende Re3istro:

.rmportan';c,~ ~ DI1?LOEADE ?ROF. ?RE';",4.:R1G ~:SC~ISTTIADCNESSA S:CCTI:2TARIAÀS

nOT T- ~ S DO - -r'r'DO 1,;[.0
.1-' _J..!..ir.:.. •••• e O') (li o • o o ? JJ J.. \ J..l 1-

00S. : d·:jcu.mCl1tos assinalados com (>:,) dev(;rõ,o ser e,;~rc,'3::mtados quandoOs

da retirada do Certificado.
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L~:_ E S T A D O D O P A R A N Ar .~~ SECRJ;TARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA_1 ENSINO PARTICULAR· I
CERTIFICADO DE REG.N.o .

O presente certificado de Registro. de que trata
o Artigo n.O 16 da lei Federal n.O 4024. de 20/12/61

é conferido ao Professor .

que. segundo o processo n.O.........................................•está habilitado a lecionar

em qualquer parte do Estado do Paraná.

S. E. C. em / [: .

SELADO NO VERSO DE ACÓRDO COM A LEI

a de de

Chefe da Secção de Reg. de Professor .

Diretor da Div. Administrativa do D. E .



r, 2
B

A '-- C

3 4
DE

5 6
HI

(3

L
9 10

NO
11 12

RS
13 14

VW
15 16

I
17 16

111
19 20

V
21 22

VII
23 24

IX
25 26

XI
27

FG JK M PQ TU XYZ II IV VI VIII X XII_.._-- PR~ESSOR
NOME I PÚBLICO I PARTICULAR IREGISTRO N.', DATA

/ /
ENDER~ÇO CIDADE FONE

- - - ---- NATURALIDADE
CIDADE ESTADO IDAT; DO N/SC. IESTADO CIVil

ESPOSO(A) I PROFISSÃO IN.' DE FILHOS

-- FILIAÇÃO
PAI MÃE

!""-- IDENTIFICAÇÃO !""-- DADOS T! AUTORIZAÇÃOCOMPROVANTE DE HABILITAÇÃO APRESENTADO REGISTRO NO MEC DA T A N.'

~O DE ELEITOR, N.' ZONA
N~ / /

CARTEIRA IDENT. N.' NlvEL DE MAGISTÉRIO GRÁU

CERTIFICADO DE RESERVISTA I I

b
REGISTRADO P/ AS MATERIAS DE I

I
FOTOGRAFIA FOTOGRAFIA

CI DATA CI DATA

3 x 4 3 x 4
REGISTRADO E PROTOCOLADO SOB N.' DATA / /

ASSINATURA 00 PROFESSOR FUNCIONÁRIO RESPONSÁVEL

M E C A N O G R A F S. A.
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ALTERAÇÕES ...•1-
l::NOM~O

PELO DECRETO =J t_DESIG_NADO PAR_A --

I LOCAL

É PROFESSOR PARTICULAR? SIM NÃO

ESTABELECIMENTO MATERIA

OBSERVAÇÃO
1

I

D D

1 - 205 x 122 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

D~PARTAMENTODE EDUCAÇÃO

DIVISÃO ADMINISTRATIVA
SEcçAo DE REGISTRO DE PROFESSOR

FORM. 3601·207
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M·1

Estado do Paraná

SECÇÃO DE REGISTRO DE PROFESSORES

A Secção ~em fornecendo registro somente para o ensino particular,
dentro das seguintes modalidades: Curso Primário e Pré-primário, Curso de
Piano, de Violino, de Acordeon, Curso de Datilografia,Estenografia,Curso

~ de Corte e Costura,de Cabeleireiro,de Bordado, etc. A Secção mantém fichá-
rio completo dos registros fornecidos. Na ficha consta a habilitação que

lhe deu direito ao registro.



DEPARTAMENTODE EDUCAÇÃO= DIVISXO ADMINIS':rRATIVA-

SECÇÃODE EXPEDIENTE

Edeval B. Miranda - escriturário nível 10

Noemy de -Lar-a Uzum -escriturária nível 12 F/P./Wl'7'"> .M-~ C'- ç.
Eliene Maria Aymoré-escrevente datilógrafo nível 9

Ivone Stockler -escrevente datilógrafo nível 9 _JJA~.
, , -h.u I ' C-/ I?t .Azier Gomes da Cruz-escrituraria n í.ve L 12 -, --(r· ~\AI1 'f' ~~

Therezinha Ertnal de Oliveira - Professôra do Ensino Primário MN-2



Projeto da Regulamentação da Divisãp Administrativa do Departa
mento de Educação elaborada em 1.963, na ~arte ~ue compete à Secção de
Expediente.

DA COMPET~NCIA
II - Pela Secção de Expediente.

a - Protocolar, registrar e con~rolar todos os expedientes
recebidos;

b - Fazer a triagem dos processos dos demais 6rgãos do De-
partamento de Educação;

c - Lavrar portarias, ofícios, ordens de serviço,memorandos
e atos referentes aos 6rgõas e Estabelecimentos de Ensino, subornina-
dos ao Departamento de Educação;

d - PronunciEr-s~ ~uanto a medidas tendentes à uniformização
~da redaçao de atos oficiais.

e - Examinar tôdas as peças dos processos subme~dos à 1avr~
tura de atos, solicitando ao Diretor or-í.errtaçao quanto à duvidas ou im-
pedi~~Ntos verificados para a referida lavratura, inclusive com respei-
to às normas adotadas pela Secretaria para outros casos;

f - Proceder anotações nas fichas de registro de movimentação
de processos, dos atos e fatos com os mesmos relacionados como sejam :
portarias, despachos e outros;

g - Preparar e divulgar entre os 6rgõas do Departamento de E
ducação, as ordens certidões desde ~ue autorizadas por despacho de auto
ridade competente;

i - Manter rigorasamente em ordem e dividamente ar~uivada, tô
A ~da a correspondencia do Departamento de Educaçao;

j - Providenciar a numeração de ofícios, portarias e outros
atos de Departamento de Educação, arquivando uma de suas respectivas c~
pias, e anualmente , efetuar a encadernação;

k - Prestar informações às partes sôbre o andaMento dos proce~
soso

Em 8 de agôsto de 1966
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h)- No caso d :Ssta l.eo1tb.enos ' e Ensino a. serem an
3auQ,s pel.o Serviço de Pr d10s e Aparelhamento Esoolar, O ma.terial par-

N ma.nente epropr1ad& seri aoliolta.do ap6e no 'ento da. planta oom as
H N4eVidss: eep~e1t'toa.90$$ ..ate. eCiS>o.

i). '..~'cuQde material e.t1nente ,o'Sei:ov:Lg'o d Satide e /
Htgien. Escolar, ar soltoi tatlo ap6s speQ1fieação do. mO'tln10, des-

d que oonat pr Visão orçament&r1a.t
"<i', tEm ep6a1to de .matrta.1s 4e ceneuao pax-e. oatend!

m~to dos ~re;õâ V1ncu.le.dOe o· pa,rtameno de Eduoa.g ...•o a seue resp c-
tives OOl1trSl:oa d.eoarga ,dêeo~ga,.

'.' . Ji:i#

k)... Sum te:r ao ar, tor aa D1v1sQ.Q:,AdmiQ.~s,t,ra.:b1\ta. e. rel,!
;ow. ,

çao dos mat ria!. ér. r qll1 lt dQl::Jt
, l~ l)..-s -u.m.1r vejj:a resl' ns:b1lic1ade la t!W2.rCíla~~- ,

---",00,0 doa m amoa enquanto ao ret1l:too dOS.
)- ter contr IJ' o t ri. pennanentt e DiVl.sôese

• Ijl!fi;

Bem90s su'bott-nados ao partamento dé Jdu.oaQa,ol
n)-
~ . ,~-= V- OO!l1;pet e , S. oç;ào d, a~g1atN dê ITot,$so're' •

-e)- n.te1r ficb4r1oa d x-egie"t de prof aSOr a de Ensino

eonsez--

, ),- ~ tuar O' re~stros a ent a fi a.a info a.ções e au
~' ~

tOX"1zaçao oompetente,
c,).. o. ~ g1str'O da profesSO'l!-' deverá constatt na ileza. de''''

nsino tU pe_ tl:r l.~ciOn.arf , I

d)""!Fomece:r cart 1;ra. 'd prof,S or (..egist"l-o De:f'1.'l1 tivo) ,:',
os prot sos qu~ aeuir p10 de ai sol:"l' 10' (2 CJ olo).·

oiJ1ando êl1re.1tos d lee!.o r "quaJ.qu. stabeleo1lnentos d !no Pr!
m&rio do EstadoJ

) .,.. :&,<trn,eQr arioir de pro. aSQlo' (r gistro definitivo)
0$ prof," ares. 'lu. l>Oas'Q:!retn. 4tploma. de Rei: 'ntetle Ensillo (li. Oiclo). :

Q1't@6,o que' .6&n:e»te po4'!t'· leoiónar etn, Est'bal.ecimentos da élnó em l.Ji,
~a1a ond'·o eJt!at ' : ESool . Bonnls d.&grau QO]. 1 (~I 010J.0) ,

)1)- Na C - t ir prO'.f s.ao~ d' v eona:tar, llabil1.tação
qu lhe deu ~e1to ao R1et 01

S)~ o re '1e1iro de PrQe$Sol;' J.ecio ar seco-
•..., H

l.as nQnna1.• g1 ais' eol.eg1al'st . \t - :tieQso ddocwn.ent OClO será
fe1t M "Y$.$wÓ (loino . omal que tU;r' 4a .hab1l.1tagão,

h)- lnfOl1naX't de habU1t :g~ode pro:f'e '8ôr08 que '1 taiam-tlOlne o~s·
retor s de sino..

l?r1lnArio I
3)-, Et tutU' oe R-gi ttoe de retnres OOtsnte .a.ptSs as

Iit; .,. "" .1nfor.maçoas au:tori.za.o oompetent





•• A•.•.'b.....'. . l/iiIaere.o ~n.oém~dOs ta D1V1saodo Ensino mttn1c1pal. G Pa:rt1o'U.l.ar,
por interm~d10de U of!o10, solic1tandoo reglstro"

Q) - Após ,reg:tstrádos tOSdip1.omas 'serão de-
vólv1dOSe.oS ~eapeoii1vos Estabelefimentos de Ens,in<>,

p) ,. Oadiplomae 'serão entregue-saoainterej!
sados mediante a.apresento.g~o (1e identidade. ou prG~;O de•.•
v1&wente reconheoida,
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SECCKo DE EXPEDIENTE
CHEFE DE SECCÃO: EdevaI Bouças Miranda - Escriturário Nível 10-A.

Noemy de Lara Uzum - Escriturária Nível 12
Azier Gomes de Cruz - Escriturária Nível 12
Ivone Stockler Escrevente Datilografa Nível 9
Eliene Maria Aymoré - Escrevente Datilografa Nível 9
Terezinha Ertal de Oliveira - Profª do Ensino Primário

Símbolo MN-2

I'

SECÇÃO DE PESSOAL, . LL • P.I' __ j; E P ).;I..o'/lI~ I~- DI (..c ~(l- V'T C-O R.. R 1:. I it - """""-1 . .

CHEFE DE B.EccKo: Zelanditr-Mil-a-s~h--c-anto-;;.~ficial de Administração -
~118

---------------
êECCÃO DE MATERIAL
CHEFE DE SECCÃO: Terezinha MeireIIes Jacomel - Profª do Ensino Primá-

rio Símbolo 11N-2

SECCÃO DE REGISTRO ~E PROFESSOR
CHEFE DE SECCKo: REGINA }ffiRIASANTOS BOND - Profª do Ensino Primário

Símbolo M-3 - S/HabiIita-
""

ç ao ,

SECÇÃO DE REGISTRO DE DIPLOV~S
CHEFE DE SECCÃO; l1aria José de Araújo Machado - Profª do ~l'lsinoPrim.á

rio Símbolo MN_3.I ' t)~. r+: "Natr AmaraI - Profª do Ensino Prim~rio S/Habili tação
Símbolo M-3.

b '{~ c )c..ç- Yeda-Eortes de-S' - Profª do Ensino Primário S/Habilj
..., Mtaçao S~mbolo -3.

Antonia Garret da Costa - Profª do Ensino Primário S/H~
bilitação Símbolo M-3

l~cA cl~---Be.rEly:..Ganz.ert F-erreira •.•Profª do Ensino Prim~rio I
S~{abiIitação Símbolo M-3

~~. A~' t1 Olga So Riesemberg - Profª do Ensino Prim~rio S/Habili
tação Símbolo M-2 •

.",.':';'..:,.1,Maria;:.deLourdes Gaspar -.Profª do Ensino Primário S{
:. / .: J • , ;: .' /1 ; bolo MN-3.
Q.~~A~JG<.cJ"\ Laura Souza do Rosário -Profª do Ensino Primário Sím.MH-4
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DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
D I V I SÃO A D M I N 1ST R A T I V A

S E C ç Ã O D E R E G 1ST R O D E D I P L O MAS

Além das atividades constantes do projeto tte regulamenta-
ção, em anexo, compete à Secção o registro de Diplomas de Professor
Primário e, também, o de Ensino Profissional, bem como o registro e
expedição de Certificados de Serventuários da Justiça e outros.

F U N C I O N Á R I A S DAS. R. D.:

Antonia Garret da Costa
~Ry-GanzeTt-FeF-r-ei-a?a- ~'oÍ\

-Ieda Forte-s-de-sá.- ,p_;~.A.9-vt.~e-... ~

Laura Souza do Ros~io Q~,e.wt""J"
I:1ªde Lourdes Gaspar
Nair AmElXal~. ~ .
Olga Schwanda Riesemberg _~. ~Cl.f!...Aow.d.t

Mª José de Araujo Machado (Chefia)

escriturária

"

"
escrevente-datil6grafa

escriturária
escrevente-datilógrafa

" "



'"DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO
D I V I S I O A D liI N 1ST R A T I V A

- Projeto de regu]amentaç~o da Divis~o Administrativa do
Departamento de Educaçio, elaborado em 1963, na parte

" ,.,que compete a Secçao de Registro de Diplomas: -

VI - Compete à Secç~o de Registro de Diplomas:
a) - Registrar diplomas das Escolas Estaduais e Particulares do Cur

so Normal Ginasial (lQ ciclo) e Colegial (~Q ciclo);
b) - Registrar Atas de Exame de Escolas Estaduais e Particulares, /

, ,.,quando examinadas por Banca designada pelo orgao competente do
Departamento de Educação;

c) ,., <V- Os registros serao femtos em livros especiais com impressao p,ê;
..•dronizada e numeraçao por unidade;

d) corresponderá - /- A cada tipo de Registro um livro com impressao
, .propr~a;

e) - O Registro será feito após as informações favoráveis da Divisão
competente e posterior autorizaç~o;

f) - Fornecer certidões de diplomas, devidamente registrados, em /
formulários impressos;

g) - Observar e cumprir a Lei do Sêlo;
h) As certidões fornecidas serão seladas com importância equiva-

lente à dos respectivos diplomas;
i) - As procurações deverão ser devidamente colecionadas e anual-/

mente encadernadas;
j) - A assinatura e o número da identidade na retirada do Diploma /

far-se-ão no verso da fôlija de reg~atro do diploma;
1) - Efetuar e manter o fichário-índice;
m) No fichário-índice deverá constar o n{unero do livro e da fôlha

em que foi registrado o diploma, o nome do retirante e o núme3?
ro de sua identidade;

n) - Os diplomas serão encaminhados pelos Estabelecimentos de Ensi~
no Bstaduais à Divisão do Ensino Normal, por intermédio de um
oficio solicitando o competente registrm;



o) - Os diplomas dos Estabelecimentos Particulares, serão encaminha-
dos à Divisão do Ensino Municipal e Particular, por interm6dio
de rull oficio, solicitando o registro;

p) - Ap6s registraàos, os diplomas serão devolviàos aos respectivos
Estabelecimentos de EnsIimo;

q) - Os diplomas serão entregues aos interessados mediante a apre-j
sentaç;io de identidade ou procuração, devidamente reconhecida.

-OES.: O presente projeto foi apresentado para wstudos e aprovaçao,
A fI'oJ ,estudos esses que nao foram conclu~dos.

-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-

\-,'.
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Estado do Paraná
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
DIVISÃO ADMINISTRATIVA

SECÇÃO DE REGISTRO DE PROFESSORES

As atividades da Secção ainda não estão bem defini-
das, o que somente poderá ser feito ap6s necessários estudos por pa~
te do Departamento de Educação desta Secretaria de Educação e Cultu-
ra ou do Conselho Estadual de Educação. Em outras palavras, há que se
fixar normas definitivas para o fornecimento de registro, por quem de
direito.

A Secção de Registro de Professôres, vem fornecendo/
registros'somente' para o ensino particular, dentro das seguintes mo-
dalidades:

Curso Primário, Curso de Piano,de Violino, de AcorQ
deon, Curso de Datilografia, Estenografia,Curso de Corte e Costura,/
de Cabeleireiro, de Bordado, etc.

A secção mantém fichário completo dos registros for-
necidos. Na ficha do professor consta a habilitação que lhe deu direa.
to ao registro.

Curitiba, 22 de maio de 1967

Regina Maria Santos Bond- Chefe da
Secção de Registro de Professôres
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Estado do Paraná
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
DIVISÃO AD~ITNISTRATIVA

SECÇÃO DE REGISTRO DE DIPLO~~S

Compete à Secção (S.R.D.) o seguinte:
~~ - registro de diplomas de Escolas Normais Estaduais e Particulares,

de 12 e 22 ciclo;
2 - registro de Atas de Exames feitos com Banca. de Exame designada p~

10 6rgão competente do Departamento de Educação;
•..•

3 - registro de Ata de Exame, bem como expediçao de Certificado base~
do no Art. 150 da Lei n2 40667, de 29/12/1962, da Organização Ju-
diciária do Estado do Paran~;

4 - registro de Certificados diversos.
•.• -5 - Fornecer certidoes ou declaraçoes dos respectivos registros.

6 - Atender às v~rias informações nos processos, quanõe pedidas.
7 - Manter atualizado o :fichário-!bdice, quanto aos diversos registros

ef'etuados nesta Secção.

Curitiba, 23 de maio de 1967

--,......-.~llAÜ.~t,Q4.
MI Jos~ d~O-Chefe da
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Estado do Paraná
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

SERVIÇO DE PRÉDIOS E APARELHAMENTO ESCOLAR

FUNCIONÁRIOS

Profª Diva Vidal - Ensino M~dio MQM.-4 - Direção
Profª Regina S.Lima - Ensino Primário M.N.-3 - Administrativa

George Rozenfelds - Desenhista contratado pela FUNDEPAR

Não temos elementos t~cnicos.

VERBAS de que dispões o SoPoAoEo,para atendimentos de reparos,adap
tações,recuperação e conservação de bens móveis e imóveiso

Total ••••.••••NCr$ 470139,80

Dotação 4.03.08



1

'"SECRETARIA DE EDUCAÇAO E CUIJTURA
Divis~o de Prédios e Aparelhamento Escolar

I - F i n a 1 i d a d e s

A Divis~o dª Prédios e",Aparelhamento",Escolar tem sob sua respo~
sabilidade a manutençao, ampliaçao e conservaçao dos prédios escolares do
Estado, a fim de proporcionar as condiçoes de SEGURANÇA, HIGlr.NIE e CON -
FORTO necessários ao bom funcionamento dos mesmos, visando o bem estar dos
alunos, professores e demais funcionários que dêles se utilizam.

1- SEGURANÇA -

2 - HIGI:flNIE-

PR1:DIOS
a) pro\ndenciando_em todos os prédíos a ~onstrução de

casa de guardiao, orientando as Direçoes quanto ao
"Têrmo de C ompromi sso " que os mesmos ae sumem ao se
instalar no prédio;

b ) Solici tar que todas ~s unidades escolares §ejí3IDde
limitadas por muro, o que evitará depredaçoes e da
nos perpetrados por animais soltos e elementos a -
lheios ao estabelecimento.

c) Providenciar, sempre que se fizer necessário, meios
de dar aos prédios maior segurança;

'"a) Realizando campanhas de limpeza e conservaçao dos
prédios; -b) Incentivar Direçao, Corpo Docente e Discente no sen
tido de tratar suas escolar como se fossem SURS pro
prias casas;

c) Solicitando aos 6rgãos competentes todas as medidas •
que_se fizerem necessárias no sentido de dar às Di-~
reçoes os meios de manter sua escola limpa e conser
vada;

3 - CONFORTO - 1- V§rificando nos relat6rios e inspeç~es as situa -
çoes dos prédios escolares e solicitando todas as
medidas necessárias no sentido de que possam ter
o confôrto necessário para seu bom funcionamento;

2 - J.:,'ntrosar-secom as Residências do D.E.O.E., no se!};
tido de serem feitas inspeçoes, anotando-se os prQ
blemas que devem ser resolvidos, em eapec í.a l , os de
caráter de E\ffiRGtNCIA, para que os estabelecimentos
e§colares possam sempre estar nas melhores condi
çoes de funcionamento.

Observação: Os reparos",que chamamos de EMERGtNCIA deverão ser atendidos
pela Divisao através de verba específJca para o assunto. Cha -
mamos de",lIreparos de EMERG:flNCIA~_os que atendem: goteir~s,
instalaçoes sanitárias, instalaçoes elétricas, instalaçoes hi-
dráulicª,s, etc.
A Divisao também deverá atender os reparos de pequena monta:
troca de vidros,fechaduras, ªjardinamento, etc.
Os srso_Diretores apresentarao os orçamgntos dessas_despesas
à Divisao, através das I.R.E. e receberao autorizaçao para r~
a~izar os trQbalhos, sendo o pagamento feito imediatamgnte a-
pos a constataçao da melhoria realizada e a apresentaçao das
notas de despesa perfeitamente autentic~das.



APARELHAMENTO ESCOLAR

~ 1 - Tratará da a~uisiç;o dos mesmos, ~uando solicitados pelas
Divisoes de ~sino, com finalidade de aprimoramento das disciplinas que
nec essi tam de aparelhos e ma.teriais ilustrati vos.

2 - Promoverá, com ~2 Divisões, estudos de modo racional p~ra,
a escolha, obtençao e instalaçao dos ~itados e~uipamentos, visando a ma-
x í.ma segurança e ec oriomí.s na utilizacao dos mesmos.

~11 A T R I B U I ç O E S
.....1 - A Divisão de Prédios e Aparelhamento Escolar providenciará

a aplicaçao de verbas específicas que lhe forem destinadas pelo P.N.R. ,
Fundepar e Orçamentária, de conformidade com os planejamentos préviamen-
te aprovados pelo M.E.C., S.E.C. e Fundepar;

2 - Promover~ o entrosamento com os demais órgãos da S.E.C.,
S.V.O.P., D.E.O.E., D.E.R., S.S.P. e demais entidades governamentais,~u-
nicipais, Estaduais e.....Federais, para possibilitar, mediante col~bora~ao
mútua com a~uêles órga s, maior rapidez e eficiência no atendimento as
necessidades mais prementes dOA diversos estabelecimentos de ensino do
Estado.

111 O R I E N T A ç Õ E S
1 - A Divisão de Prédios ~ Aparelhamento Escolar dever~ manter-

se em contato com as I.R.:!!:.e Dir~çoes dos estabelecimentos escolares li,

fim de fornecer todas as orientaçoes que se fizerem necessári~s no senti-
do de dar atendimento imediato às necessidades de reparos nos prédios es-
colares do EstRdo; , ,..,,,2 - Devera orientar ~uanto ao problema de locaçoes quando forew
de interêsse a S.E.C., a fim de ~ue os processos nêsse sentidQ venham de-
vidamente instruídos para que possam ser encaminhados 2S secçoes competen
teso

"3 - De\T!eréorientar as Direções quan t o aos "guardiões" que ocu-
pam os prédios construídos nos páteos dos estabelecimentos escolaresL en-
viando o "Têrmo de Compromisso" que deverá ser assinado pelo "guardiao" ,
Diretor do estabelecimento, um professor e o sr. I.R.E.

4 - Solicitar das I.R.E. a~situação geográfica dos pr~dios es-
colares, com a consequente organizaçao de uma mapoteca na .....Divisao, para
qJJe se possa opinRr com segurança quanto a novas construçoes e amplia
çoes solicitad~s.

5 - Orient8:' 'luanto ao recebimento dos prédios escolares quando
concluídos.

IV D I S P O S I C Õ E S G E R A I S,

1 - ~ Divis~o de Prédios e Aparelhamento Escolar deverá realizar
viagens de inspeçao, no sentido de põder apreciar as realidades dos esta
belecimentos escolares para poder dar 0 atendimento que se ftzer necessa
rio.

2 - A D.P.A.E. deverá realizar contatos com os srs. Engenheiros
Residentes no sentido de estabelecer perfeito entros_mento para ~ue os es-
t"belecimentos possam receber os atendimentos que se fizerem necessários
da melhor forma possível,

3 - OS CRSOS omissos nêsse Regimento Interno e que por sua nature-
za exigirem atendimento especializado, serao resolvidos pelo D.E.O.E., a -
través das diversas Residências.



SECRETARIA DE EDUCAÇl0 E CULTURA
Divisão de Prédios e Aparelhamento Escolar

1 - Supervisionar:

2 - Planejamento:

3 - Rela t6rio:

4 - Inspeções:

5 - Entrosamento:

6 - I.R.E.:

7 - Campanhas:

8 - Fichário:

9 - Atendimento:

I - Caberá ao Diretor:

os trabalhos da Divisão, procurando sempre melhorar
o serviço, a fim de melhor atender às necessidades
dos prédiOS escolares estaduais;
fazer o planejamento de sua Divisão e entregar jun-
to com o Relat6rio Anual, para a deviàa apreciação
e aprovação do Diretor do D.E.;
anualmente entregar o Relat6rio das atividades rea-
lizadas durante o ano, com gráficos demonstrativos
de todo o serviço;
inspecionar as unidades escolares, sempre que hou -
ver possibilidade, a fim de incentivar a sua conser
vação e limpeza por parte dos Diretores, Professô =
res e alunos;
procurar sempre manter entrosamento com o D.E.O.E.,
e suas 16 residências, procurando ressaltar o tra -
balho educacional;
orientar pessoalmente ou por circulares os ars.I.R.E.
quanto aos problemas atinentes a limpeza e conserva-
ção dos préd!os escolares, alertando quqnto aos Rep~
ros de Emergencia; fazer com que sejam cumpridas as
orientações do arte 4º, letra h, da Regulamentação
das I.R.E.
incentivar campanhas de limpeza e conservação dos e~
tabelecimentos escolares estaduais;
verificar que os fichários estejam perfeitamente a -
tuallzados;
dar um atendimento de ordem geral fazendo com que a
Divisão de Prédios e Aparelhamento Escolar possa real
mente cumprir suas finalidades da melhor maneira 1'os=
sível.

II - Caberá ao Assistente Técnico:
1 - Supervisionar:os trabalhos atinentes à Assistência Técnica, procuran-

do por todos os meios reali~ um trabalho que vise o
melhor atendimento aos prédios escolares;

2 - Na Secção de Estudos e Planejamento:
a - estudar os projetos de novas construções, feitos no D.E.O.E.,dan-

do sugestões quanto às necessidades técnicas de ensino;
b - organizar um arquivo dos 'fmodêlos" (plantas) das unidades escola-

res enviadas pelo D.E.O.E.
c - fazer um planejamento de atendimento de Reparos de Emrgência,para

uso da verba de dotação 4.03.08, sub-consignação 3.1.3.0.06, soli
citada a liberação ao dr.Secretário. -



....../

3 - Na Secção de Mapas e Gráficos:
a,- execução de gráficos de contrôle;
b - confecção de desenhos em geral;
c - execu2ão de levantamentos gráficos de estabelecimentos para ~

pliaçoes e modificações;
d organização de Mapotéca, com a finalidade de localizar nos ma-

pas a situação geográfica dos estabelecimentos escolares do Es
tado, a fim de facilitar os estudos para a localização de novãsunidades escolares.

4 - Na Secção de Inspeção e COBservação:
a - inspeçio de reparos e execução dos mesmos, em estabelecimentosescolares estaduais;
b - inspeção nos prédios escolares;
d - contrôle do pessoal de serviços técnicos (jardineiros, eletri-

cistas, marceneiros, etc.)
d - atendimento ao problema dê locações;

III - Caberá ao Assistente Administrativo

I - Na Secção, digo, supervisionar todos os trabalhos de Assistência
Administrativa, procuran40 por todos os meios melhorar o funcion~
mento de seu setor;

2 - Na Secção Administrativa:
a - atenderá ao expediente diário, recebendo-o e entregando ao Di-

retor para os despachos dos mesmos;
b - providenciará a remessa da correspondência diária anotando em

livro próprio;
c - verificará o arquivamento diário da correspondência em gastos

àmpeciais;
d - providenciará a confecção de editais e circulares remetendo-os

aos seus destinos;
3 - Na Secção de Levantamento Estatistico:

a - atenderá à atualização dos fichários de solicitações;
b - atenderá a atualização dos fichários de prédios concluídos;
c - atenderá a atualização dos fichários dos prédios escolares em

geral;
à confecção do Relatório anual.d - atenderá

Observação: os casos omissos nessa regulamentação da Divisão de Pré -
dios e Aparelhamento Escolar serão resolvidos pelo Dire -
tor da mesma, de acôrdo com entendimento com o Departa -
mento de Educação.

Curitiba, 17 de abril de 1967.

DIVA VIDALChefe do S.P.A.E.
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SECÇÃO DE VERIFICAÇÃO DOS ESTABELECn~ENTOS DE ENSINO SECUNDXRIO

a) Contrato de aulas suplementares (ordinárias e extraordinárias).
b) - Orientação referente à Leis, Decretos, regulamentação de caráter

administrativo.
c) - Designação de Diretores e Secretários.
d) - 'Propor e organizar Estágios de Orientação para Diretores e Secre-

tários e reuniões entre os mesmos para uniformização de critérios
administrativos e outras necessidades.

SECÇÃO DE CONTROLE DE FICHÁRIOS

1) - Fichário de aulas suplementares. (Portaria - número de aulas, subs
tituições, dispensas, por Estabelecimento de Ensino).

2) Fichário de Professôres
a) Professôres Efetivos Licenciádos
b) - Professôres Efetivos não Licenciados
c) - Professôres Suplementaristas com registro
e) - Professôres Suplementaristas com autorização
3) - Fichário de Diretor e Secretário
4) - Fichário de número de alunos por série - turma - sexo
5) - Fichário dos Estabelecimentos

SECÇ!O DE LEVANTAMENTOS

Levantamentos Estatisticos

SEcçlo ADMINISTRATIVA

Protocolo
Correspondência
Arquivo: a) documentos dos Estabelecimentos dos Processos de Criação

Encadernação
Legislação
Frequência dos Funcionários

SECÇXO DE SUPERVISlo

Estudo' de Têrmos de Visitas e Rela t6rios das Inspetorias Regionais
e de Ensino Médio
Estudos dos pedidos de Criação dos Estabelecimentos e Verificação
Prévia
Estudo e encaminhamento de pedidos de denominação dos Estabeleci -
mentos
Estudo da habilitação dos professôres indicados para Direção e Se-
cretaria dos Estabelecimentos



Fls. 2
SEcçlo DE ORIENTAÇÃO

a) - Orientação para elaboração de planos curriculares
b) - Orientação para elaboração de Regimento
c) - Material para Boletim Mensal. .
d) - Estudo e planejamento sôbre proble~as de Ensino, apresentados pe-

las Inspetorias (Adaptações, coordenações, etc ••• )
e) - Orientação sôbre regulamentação do Ensino

Essas são em síntese as atribuições das diversas secções.
f) - Organização de Cursos de Atualização de Professôres.



NtJMERO DE ESTABELECIMENTOS DE 1 967
156 Ginásios (~2 Ciclo)

48 Colégios (22 Ciclo)

NtJMERO DE ALUNOS 1 966
22 Ciclo 7 365
12 Ciclo76 783

T O T A L 84 148

Professôres Efetivos Licenciados 500 500
Professôres Efetivos não Licenciados 380
Professôres Suplementaristas Licenciados 755
Professôres Suplementaristas n/Licenciadosl 950

T O T A L 3 595

NtJMERO DE PROFESSORES



DEPARTAMENTO
DEEDUCAÇ10

DIVISÃO DO
ENSINO SECUNDJarO

- .

I IORIENT.AÇ2toE FISC.A VERIFÇCAÇXO DALIZAÇÃO DO ENSINO
MtDIO VI DA ESCOLAR

..•~~
~. .. ..,

~



SECÇÃO DE ORIENTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO

1 - Tomar conhecimento de tôdas as atividades atinentes ao Ensino de-
senvolvidas nos Estabelecimentos, encaminhando à Assistência Téc-
nica para opinar sôbre as providênCias necéssárias, quando o caso.

2 - Encaminhar aos Estabelecimentos programas atualizados de tôdas as
disciplinas do Currículo, bem como de quaisquer modificações intr~
duzidas.

3 - Estudar e.opinar quanto às conclusões em levantamentos Estatísticos
quanto ao rendimento escolar.

4 - Fornecer material didático e de motivação de aulas, elaborado pelo
Centro E.P.E.e pelo Centro audio-visual aos Estabelecimentos.

5 -Receber e opinar sôbre os relat6rios das Atividades Educacion~1s =
dos Estabelecimentos já com o devido parecer do I.E.M. e I.R.E.

6 - Receber, opinar e encaminhar aos 6rgãos competentes, os p~didos pa-
ra funcionamento de novos Estabelecimentos, providenciando as ne -
ces~árias verificações prévias.

7 - Planejar e orientar cursos de formação de Diretores e Secretários
de Estabelecimentos de Ensino SecundáriO, providenciando as respe~
tivas credenciais.

8 - Tomar conhecimento de tôdas as atividades atinentes à administração
dos Estabelecimentos opinando encaminhando, registrando e arquivan-
do, tomando as providências necessárias em qualquer irregularidade
verificada.

9 - Orientar os Estabelecimentos de modo a possibilitar uma administra
ção atualizada com as normas e Leis em vigor.

10 - Organizar e manter cadastro de professôres, diretores e secretários
dos Estabelecimentos com seus respectivos registros de habilitação
legal.

11 - Fornecer dados para levantamentos estatísticos.
12 Cumprir outras atribuições determinadas pelo Diretor da Divisão ou

seusAssistente.

SECÇÃO DE VERIFICAÇÃO DA VIDA ESCOLAR

1 - Estudar as propostas ordinárias, extraordinárias e complementares eu.
viadas pelos Diretores quanto às atividades dos Professôres, corpo
administrativojpára o funcionamento dos Estabelecimentos.

2 - Informar sôbre a idoneidade, credencial e outras condições de habi-
litação legal do corpo docente e administrativo.

Opinar sôbre as condições materiais, mínimas que devem manter os Es
tabelecimentos.
Protocolar, registrar, controlar, atualizar, arquivar todos os exp~
dientes atendidos pela Divisão.
Providenciar a expedição' da correspondência da Divisão.



Organizar e manter fichário atualizado
Organizar e manter fichário atualizado
Estabelecimentos.
Requisitar material de expediente para funcionamento da Divisão.
Providenciar o encaminhamento da frequência Normal dos servido -
res da Divisão aos 6rgãos competentes.
Cumprir outras atribuições determinadas pelo Diretor da Divisão
ou seus Assistentes.

Fls.2'
para cada Estabelecimento.
sem o corpo discente dos
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COORDENAÇÃO GERAL DAS INSPETORIAS

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA - DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAo

ASSISfENTE I

ASSISTENTECOORDENADOR t

TÉCNICO I ADMINISTRATIVA

.' . .

srccao DE FI- SECçAO DE RE- SECCAo SECçAO I SECCnO DE I

CHARIO E PORTo LATORIOSE ORo DE EXPEDIENTE DE ATENDIMENTO (ESTUDO E PLAN.



M -1

Estado do Paraná
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

COBRDENAÇlo GERAL DAS INSPETORIAS REGIONAIS DE ENSINO

FUNCIONÁRIOS

Profª Diva Vidal - Ensino Médio MoM.-4 - Direção
Noemi de Lara Uzum - Escriturária nível 12 - Datilógrafa
Azier Gomes da Cruz - Escriturária nível 12 - Fichário
Lmiz Carlos Manoel - Contratado FUNDEPAR - Auxiliar

Não temos técnicos



SECRETARIA DE BSTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCACÃO li: CULTURA
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓOIOS DA ll!DUO,AÇ~O li: CULTURA

4 .• lar !H~stl!Q quanto ao. trabalho da 1.,1.1••Y1saft40
.norte. de atea4imento,

'" '. &t.v1I~~nqf.EFqu.e os flcbd:rios $t,. parte1 tamellt., . tu.al1

'1 - narpri'.llt'+Sltu, por ci~ou1aree quaato S $414a8 e.r
at ••41l!asl

7' •.~l4fqtli~ogeftll.qunto aosela-"ri,oe,
ai - !~!1!!E' IJ" que, ,POI!JfS'V 1" %.i.!. levaa40 pala....,. 4a
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. I.V
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SERVIÇO DE SAUDE E HIGIENE ESCO~ÂR

Seccão de Medicina Escolar:

Dara assistencia medica com exames clinicos periodicos,visando a profilaxia
das doenças infecto-contagiosas.Imunizações,testes,coleta de material para exa-
mes complementares, encam.í.nhament'opara exames radiologicos.
Esta assistencia esta sendo dada pela Secretaria de Saude Publica,de comum acordo
co a Secretaria de Educação.

Secção XKK~ã~ de Divulgação e Educação Sanitaria.

Ministrar ensinamentos sobre Higiene e Saneamento,por meio de palestras,car-
tazes,filmes etc.

o serviço conta com 17 educadoras Sanitarias.

Secçao de Odontol~gia Sanitaria.

Dar assistencia Odontologica preventiva e curativa no ambiente escolar.
Instalação e recuperação dos Equipamentos.
Existem 35 consultorios instalados na Capital e 28 no Interior do Estado.



Scanned by CamScanner



Scanned by CamScanner



Scanned by CamScanner



Scanned by CamScanner



Scanned by CamScanner



Scanned by CamScanner



·::·::i;e~~~:...··.::.··:····::·
., :1..::: I).~ .

, ~~..l)..wM.~r:b. ~~.~ ..~~.~.;.gl. ..~ ..d.t 11~.I?" .

::: :::::.:.:~1:t::t:~~=:.~.,Le\.c.~~~~~~
..............................1~..DM~.i:o~ ..&k..l'1.V: ..~~.; ..~.L~.Jt~ ~~~.~~ .

..........................................................................................................................4., ~ft:<.~~ ~ ~~ .

............................................................................................•................ ~ ..~f;.~ ~ ..Jt~.~ ..< •••••••••••

............................~I.::...~~._~..Q ..••.•• _•••.•..••.•••..•••.•••••••••.•.•.•••••..•..•.•.••••..•.••...••••••••.•.••••••.•••..•••••.••..:~:::::~~~~:..-.: : .

INFORMAÇÃO

................:If..::.4k~ ~~Q,.. ~ ~Ç:, ~~ ...........•.............................................

............................~..-::.J)~ .

, ~: ~ ~ ..::..~.o. ...c~~Jg ..~ ..riJ/Lr1.t ..~l .
..............................}~.fih,M;;;,...J.~...~.~.L~? ...~ ..~ ..~ ...~....~-)

...............................................................................................................:~J.~ ..~ ..~).~.~ :..

..........................................................................................._ ~) ..~ ..~ ..~.'!!-.- ..:(....~~ .

....: q.~.~~~.~.~.~~,.~ ..:..~)..~ ..~ ..f)~ .

............................................................ .1, !XM P~-.J~ 4.l ..~ rk...u.~.~.." .
) ~.J "_L.~A- -...........................................................................········· ···..···· ··..·..• · ·..·~..··..····T· W.··~f"I.~ ~... .. .

..........................5.).l1dM.~..~.~ ..~.: ..~l..~~ ..~.~ .

::.=::~~::~._::.:..~::::: ~ .. .. ~~.. :.: .. :: ~::~:: ~~t:~~~:
_ _ º-Ju.w.~~ck..~ .., 4Al...'I..~Jw~.i ..fAJ•.•d.u.~..4&.~ •................... : .

./,

--



INFORMAÇãO

_.. 3}D""'.;,:t~c;~4>.~ .
..........................................................................................................l ..~ ..J.~..I.!.~~ .
......................................................................................................~J ~ ..~ ~ .

.................................81.D.WM~..~ ..~ ..&.u: ,(U ..~JA..~ .

...............................................................................................................:/,1.:t.~..~ St~~.'!!Q.~ ~ .

................................................................................................................~~.~~ ..dt.~~ ..!..~!'-~ ...

.......................:tk:: b ~e:.!iv.. S..t:..c. (~ ~ ~J." .

...................í1I.~...Q...G.HV..~ ...~.,..~:) ..~~ ...rk ~ ...~~ .....~.~ .

...................................~ ...~ ...~ ...d.~....s..E...C..~ ~ ...~~.~ ..!Jk ..Ih~ .

................................. (~ ..~ ...~ ...~ ..~~~#.~ ...~ R.fl.VJ ..t..o..~.~

...............................(~~).~~:r~.J.~~J"L~~ ~ ~.~ ..M~ .

................................Q~~~ ..J..~..fl)N.D..~.PR.R .

..................:J.i.-:. ~).~t~.)-.~ ..~.4 ~1._~Aj-~.t.~ ~)' .

...............................~~.~~~ ..~~ ..~ ~ ~ ~ ..Q...~

...............................P~ .., .

....................-:f...~..~') ..~ ..d~...~J,~tAa.,..~~ ...~ ...~.()-#&.;'~0 ~.

...........................~~ ~ ..~+,J..~..~ 1.w.~ ..·dP. sJ.~t.~ ..~, .

...........................~ ..~ ....R..A.v..~...~~ ...~.p'i:~~r.~..f·4lr·~··~·.~ ..~·~.·~··~·:= .

......· ···..········~~··J··p·~~ ..·~· ..·-A· ..·r·~··~rr4 ..~ ~.~.~
__ !.L.~.~ ..d.o..~.~ ~ ~ ~ ~~ ~ ~.~

..........•.....•...........................................•...........•..........................••............... ' -......................................•......•............. ~ _ " ' - ~ " .



-~----. --
~XTRATO DO ~EGULA,iENTO DO CENTRO-huDIO-VISUAL DA SECRETARIA DE ~DUCA/

-:;ÃO E CULTU,;A,A QUE SE ·r.EFi::rZE O ART. 14 :"0 JECRETO NÇ' 1C.5:?7pDE S DE JA/

r~EI;~O DE 1963.

O (' -:-.'ToO t. I r· I il-V I SIti. L___ •. _ i \ I l. ) \.... ,. __'I \ •__

,
-:-IT!.JLO I-JOS FI1"S :::: 1A ~ST~lsrUR(:\ 0~C?/,:II~Ar~1 Y'.'.L ••. -__________ __ - '_ w __ • -," _,

CAP ITULO 110S FH'S.---~ ----- ---.'- ..•.._._-_ .• _._.-
'"1 0"\ O C~' '-I' ,-::)\0AU11 O-V I5' 'i~L lA S --:"(")[""';"f) I', '')'':'IU('~ f'\ :\0 ':' r.ULTI PA DO EST ADJART. -,' ' .,j,' .•. I, I. '. r, "}' _ • J • _.\.

DI) PARAtU:.C;;IADO PELO DECRETO Nº 10.527p·)E S DE JAf\jEI:W DE 1963( ART.2?
, , - , ,,:

LETRA C,XI I I~,E UM ORGAO SUBORDINADO DI~ETAMENTE AO SECRETA~IO ~E ~STADO
, - ,

PAhA OS ~'EGOCIOS DA ~DUCAÇAO E CULTURApTENDO POR FINALIDAD:S PRECIPUAS:
,,- - ,

A~ COLOCAr~ A :i; I SPOS I ÇAO DO =(JS I no pDA r::DUCAÇ/\O E :)A CUL TU~A, AS T '~C

NICAS ;'(::::U'IDAS SOB a DESIG~MCÃO GEí'lé~ICA DE tI~ t.T~~I;~.L O~1 .-.'T!i .')0 ,LdY110'/I-,
StJ/\Ll',COé.~PR::J::Q.!DEi\lD() os Pf~OCESSOS DE 1:.'FORi.·jAÇÃO, INSTRU~ÃO E EDUCAÇÃO BASG,~- -,
DOS NAS DESCOBO::RTt\S :OD:::r<N/,S DE REP;-,ODUÇAO E TRM~S, I SSf"O ELETR I CA OU ELE··

A A

TROi'JICApDE i. ..t\GENS E SONS,BEi,ij CQ['.'iO,OS P~OC;:::SSOS ~UE9FUfm,~DOS SOBRE A PER-- ",
CEP~AO VISUAL,RECORREM AO USO METO~ICO DAS TECNICAS GRAFICAS E DOS :iEVOS_ , n _

rv,o P,'ZO",'ETAVEIS. ~STES P;'~OCESSOS SAO SUBDIVIDIDOS Ei'vl~

1- ;:A T E,-n AL ou RECURSO 11s~.lLb(["iAPAS p FOTOGRAF I/\S 9 .: [CORT ES EM GERAL 9i'i/\QUE-- - - ,
TESpEXPOSIÇOESpCARTOES ?OSTAIS,PROJEÇOES FIXASpCA~TAZES9~URAIS9FLANELOGRA-

FOSpDIO~AMASp:TC.);

II-í;ATE.dAL OU RECURSO .',:.U11I..JVO(DISCOS,R/\DIO,GRAVADOR :JE FITA9Ií'JSTRULiEf!-

TOS MUSICAIS EM GERAL9~TC.);

III-;]ATE;-;IAL OU RECUi-;SO f,UlI0-\jIS~!/\L(PRO"EÇÕES SONORAS E TEL[VIS~O EDU-

CATI VA'\ •
, I

IV-~:Á~Ij:"(i~OEf.,)ASpTl;;'JES E OBJETOS TíPICOS EM GERAL"".

B'\pLAi'l EJAR n ORGAN I ZAR E OR I ENT AR A P,PLI Clo,cÃo DE I'M T Ef< I AL OU :~ECURSO
~ 7 o

!,U"IO-VISUAL DENTRO DAS NO~blAS LEGAIS VIGE~JTES9DAS DIR:::TRIZES DO CÓf·jSEL:-:O

ESTADUAL DE ~DUCAÇÃO E DA ORIENT~ÇÃO DA SEC~ETA~IA DA ~DUCAÇÃO E CULTU~A~
-, -

EM ESTR~ITA COLABORAÇAO COM OS DEMAIS ORGAOS DESSA PASTA;

C)0RGANIZ/\RpORIENTAR E SUPL(VISIOf~AR I\S ATIVIDADES ~,UDI)·~VISUAIS

"NOS EST,0,8::::L EC t: . '::f\JTOS DE ENS I NO SUBORD I NADOS AS. E. C. :

J)PRESThR,QUANDO SOLICITADO,ASSIST~NCIA ESPECIALIZ~DA AOS ESTABE-
"LECIMENTOS DE ENSINO E AS ENTIDADES CWLTU~AIS DO ESTADO;

~)PLANEJARpPRODUZIR OU ADQUIRIR E DISTRIBUIR DOCUMENTOS AUDIO-VI-,,- ,
SUAIS DESTI~ADOS A COMPLE.~NTAÇAO DO ENSINO OF'Cli.L EM SEUS DIV:RSOS NI-

,- ,-
MEIS OU DESTINADOS A EDUC/~ÇAO-POPUU\R ::: A DIFUSi,O CULTUR,;L,BCj"'I CO:.iOp,0,SSE·-GURAR UM PLANO DE DISr:~IBUIÇ/,O D':: EQUIP.,;;EiJTO AUDIO-VISUAL ;~')S ESTABELECI··

MENTOS DE ENSINO DO ESTADO;



-, .,.
, A _ _

F)JAR ~UnLQLJER PAiZECER '"2UAfHO A COiNEi\JIEfJCIA OU Ni,O D/, t-.QUISI (}',O, , ,
DE EQUIPAMENTO AUDIO-VISUAL NO 0UE DIZ RESPEITO AS CARACTERISTICAS TEC-

A , A

NICAS E AO VALOR PEDAGOG.CO DESTE MAT~RJAL,EM COMPRAS EFETUADAS PELA S.Co
CULTURA;

G)PRODUZIR E DISTRIBUIR OU COOiZDENAR E SUPERVISIONAR A DISTRIBUI-- -,ÇhO DE PROGRAMAS DE TELEVISAO EDUCATIVA,DO ~ADIO ~DUCATIVOpDE DISCOS E DE,
FITAS MAGN!HIC/,S,DE FILMES EDUCATIVOS E DE OUTROS MATERIAIS OU RECURSOS
AUDIO-VISUAIS; - , -H)PLANEJAR,COORDENAí{ E PROMOVER SESSOES CliJEi:iATIGRAFICAS,PROJEÇOES

A _ ,

FIXAS,CONFERENCIAS,AUDIÇOES MUSICAISpSEMPRE COM SENTI~O DIDATICO E CULTU-
RAL;

I )p LAr\!:::JAR,COORDENAR pP ROi"iOVER E II\JSTi\LAR EXPOS IÇÕES OF$C I1\ IS DE
, ,

CARATER PEr-çr:1Af~ENTEOU TEMPORA~I09L'iOSTRAS ITINERANTESpMUSEUS ESCOLARES E
A

OUTRAS ATIVIDADES CONGENE~ES NA CAPITAL E NO INTERIOR DO :STADO;
J)p RO,OVER E O;-~IENT AR JUiHO AOS '::STAB EL EC Ii\lENTOS DE Cf\JSIf'JODO :':::STA'-- ,DO VIVITAS GUIADAS A MUSEUSpEXPOSIÇOESpFABRICAS E OUTROS ESTABELECIMENTOS?- -COM A If-~TENÇAO DE CONTRIBUIR PARA A f:lAIOR DIN/\MIZAÇAO DO Ef\jSli\lOOFICIAL~

:<)IíV1PRlLilRE' PUBLlCAR,DENTRO DE SU/\S POSSIBILID;,DES E RECURSOS, ,
TECNICOS,ATRAVES DA S.E.C.pB~OCHURASpATLAS,MANUAIS ESCOLARES E OUT~t-.S :9E

A _

INTERESSE DA EDUCAÇAO E DA CULTURA;
L)DIFUNDIR O ENSINO DAS T~CNICAS AUDIO-VISUAIS ATRAV~S DE CURSOS

A ,

INTENSIVOS PARA PROFESSO~ES EM EXERCICI09ALUNOS DAS f~CULDADES DE FILO-
A ,

SOFIA,CIENCIAS E LETRAS E DAS ~SCOLAS NORMAISpALEM DE PALESTRAS E DEMONS--TRAÇOES NOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO;

I' '\, EXTRAIDO FA
AUDIO-VISUAL,ENCAMINHADO ~
DUCAÇÃO E CULTURA EM 1º DE

-SUGESTAO PARA O REGULAMENTO DO CENTRO
CONSIDERAÇÃO DO SENHOR SECRET~RIO DA E-
OUTUBRO DE 1966).
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DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

DIVISÃO AlllIINISTRATIVA

REGULAMENTO - PROJETO
4!

I - DIRETOR
11 - SECÇÃü DO EXPEDIENTE

111 - SECÇÃü DE PESSOAL
IV - SECÇÃO DE REGISTRO DE DIPLOMAS E PROFESSORES

V - SECÇÃO DE CO~IDNICAÇÕES
VI - SECÇÃO DE ORÇAMENTO

VII - SECÇÃO DE PLANEJAMENTO
VIII - SECÇÃO DE CADASTRO

..... -

i •

-.,,- --.



CQJVIPETEÀ DIVISÃO ADMINISTRATIVA:

A - Supervisionar, orientar, coordenar e controlar as Unidades que
lhe são subordinadas;

B - Proceder a distribuição de verbas aos órgãos subordinados ao
Departamento de Eduoação: Inspetores Regionais, Divisões, Est~
belecimentos de Ensino em Geral, etc;

c - Tomar as contas das Inspetorias Regionais de Ensino, e presta-
las perante a FUNDEPAR, na Clualidade de responsável pelos valo
res transferidos.

D - Fornecer ao Diretor do Departamento de Educação, esclarecimen-
N '...... , "..;tos e informaçoes sobre assuntos a serem submetidos a decisao

•...final, visando a uniformidade das soluçoes;
••

E - Propôr ao Diretor do Departamento de Educação, a distribuição
e redistribuição dos funcionários que 111e estejam subordina -
dos;

F - Solicitar ao Diretor do Departamento de Educação, medidas que
julgar indispensáveis ao bom andamento das Secções;

G - Examinar, informar e distribuir o expediente oriundo dos de -
,;,;;. , ...•malS orgaos;

H - Controlar a freCluência dos servidores do Departamento de Educ~
ção, tomando tôdas as medidas complementares paTa a observân -
cia das Leis e Normas Clueregulam a matéria;

I - Autorizar os Registros de Diplomas e de Professôres, após a i~
formação da Divisão competente.



CQI\:IPETE À SECÇÃO DO EXPEDIENTE:

A - Protocolar, registrar e controlar todos os expedientes rec~
bidos;

, ""B - Fazer a triagem dos processos dos demais orgaos do Departa-
mento de Educação;

c - Lavrar portarias, ofícios, ordens de serviço, memorandos e
, -outros atos referentes aos orgaos e Estabelecimentos de En-

sino, subordinados ao Departamento de Educação;

D - Examinar tôdas as peças dos processos subm.etidos a lavratu-
ra de atos, solicitando ao Diretor orientação quanto a duvi
das ou impedimentos verificados para a referida lavratura ,
inclusive com respeito às normas adotadas pela Secretaria /
para outros casos;

E - Proceder anotações nas fichas de registro de movimentação
de processos, dos atos e fatos com os mesmos relacionados ,
como sejam: portarias, despachos e outros;

F - Preparar e divulgar entre os órgãos do Departamento de Educa
ção, as ordens e instruções baixadas pelo Diretor;

G - Expedir certidoes desde que autorizadas por despachos de au-
toridades competente;

H - :Manter rigorosamente em ordem e devidamente arquivada, tôda/
a correspondência do Departamento de Educação;

I - Providenciar a numeração de ofícios, portarias e outros atos
do Departamento de Educação, arquivando uma de suas respecti

, -vas copias, e anualmente efetuar a encadernaçao;

J - Prestar informações às partes sôbre o andamento dos pr-oo esacs ,



COMPETE SECÇÃO DE PESSOAL:

A - Efetuar e manter em dia os ~ssentamentos funcionais dos ser
vidores subordinados ao Departamento de Educação;

B - Elaborar mensalmente os boletins de frequência dos servido-
res do Departamento de Educação, tendo em vista a legisla -
ção que regula a matéria e a orientação de Diretor da Divi-

Nsao Administrativa, encaminhando-os regularmente;

C - Organizar de acôrdo com as instruções do Diretor da Divisão
Adwinistrativa, a escala de férias dos servidores do Depar-
tamento de Educação;

D - Prest~r informações e opinar em processos e expedientes que
lhe forem encaminhados;

E - r~anter assistência e orientação funcional aos servidores do
Departamento de Educação ;

F - ~.Ianterencadernada e em ordem a coleção de Diário Oficial /
do Estado;

G - Lavra tura dos Têrmos de Posse, bem como a .verificação da
respecti~a documentação;



COMPETE À SECÇÃO DE REGISTRO DE DIPLOMAS
E PROFESSORES:

A - Registrar Diplomas das Escolas Estaduais e Particulares, do
Curso Normal de Grau Ginasial (lQ ciélo) e Colegial (2Q ci-
elo) ;

B - Registrar atas de exames de Escolas Estaduais e Particulares
quando examinadas por Banca dêsignada pelo órgão competente/
do Departamento de Educaçã0;

C - Fornecer carteira de Professor (Registro Definitivo) aos PrQ
~essôres que possuirem Diplomas de Professor Primário (2Q ci
elo), citando direitos de lecionar em qualquer Estabelecime~
to de Ensino Primário do Estado;

D - Fornecer carteira de Professor (Registro Definitivo) aos Pr2.
fessôres que possuirem Diplomas de Regente de Ensino (12 ci-
clo), citando que somente poderá lecionar em Estabelecimentos
de Ensino, em locais onde nao existam Escolas Normais, de /
Grau Colegial (2Q ciclo);

E - Os Registros serão feitos em livros especiais, com impressã0
própria;

F - O registro será feito ap6s as informações favoráveis da Divi
são competente e posterior autorização;

G - Fornecer certidões de Diplomas devidamente registra dos em /
formulários impressos;

H - Observar e cumprir a Lei do sêlo;

I As certidões fornecidas serão seladas com importância equi-
valentes aos dos respectivos Diplomas;

J - Na carteira de Professor deverá constar a habilitação que
lhe deu direito ao Registro;

L - No Registro de Professôres para lecionarem nas Escolas Nor
mais, Ginasiais e Colegiais, a verificação de documentação /
será feita na Divisão do Ensino Normal, que dirá da habilita-çao;



•

Fls. 2.

M - As demais verificações da documentação de pedido de registro,
serão feitas nas Divisões competentes;

N - Informar da habilitação, as indicações de Professôres a serem
designados para a Direção de Estabelecimentos de Ensino :!?rim!!
rio, Normal Ginasial e Colegial;

o - Caberá à Secção, após estu&os e deliberações que serao toma-
das pelo Conselho Estadual de Educação, fornecer certificados
de Registro aos Professôres do Ensino Médio (12e 2º ciclo), /
conforme determina o Sistema Estadual de Ensino e a Lei de Di
retrizes e Bases da Educação Nacional;

P - Â assinatura e o número da identidade de retirada do Diploma/
far-se-ã,o no verso da fôlha do Registro de Diploma;

Q - Os Diplomas serão encaminhados pelos Estabelecimentos de Ens,!.
no à Divisão do Ensino Normal, por intermédio de um ofício,s~
licitando o competente registro;

,.,R - Os Diplomas dos Estabelecimentos Particulares, serao encaminha
dos à Divisão do Ensino Municipal e Particular, por intermédio
de um ofício, solicitando o Registro;

-S - Após registrados, os Diplomas serao devolvidos aos respectivos
'Estabelcimentos de Ensino;

T - Os Diplomas serão entregues aos interessados mediante a apre-
sentaçao de indentidade, ou procuração devidamente registrada.



COMPETE A SECÇÃO DE COMUNICAÇÕES:

A - Classificar e distribuir a cerrespendência de Departamento. de Edu
caçãe e des orgães que lhe estae suberdinades;

:s - Elaberar e manter em di!:!ficha rio. cem enderêçes dos Crgães Ofici-
cias e des Estabelecimentes de Ensine;

~C - Ma,nter e sigilie das cemunicaçoes;

D - Registrar e centrolar tedos es expedientes recebides;



COMPETE A SECÇÃO DE ORÇMlIENTO:

A - A elaboração do Orçamento do Departamento de Educação e dos Or
gãos que lhe são subordinados;

~
B - Proceder a distribuição de verbas aos Crgãos do Departamento /

'P
de Educação: Inspetorias Regionais, Divisões, Estabelecimentos
de Ensino em Geral;

c - Solicitar e controlar adiantamentos e verbas expecíficas mau -
tendo para isto livros e ficharios pr6prios;

D - Apresentar mensalmente ou quando solicitado, ao Diretor da Di-...visao Administrativa, um balanço das contas existentes;

F - Preparar e encaminhar as prestações de contas, obedecendo para
isto as normas existentes;

G - Assumir inteira responsabilidade pela guarda de numerário ou /
documentos que lhe forem con:fiados;

H - Manter em arquivo especial as segundas vias de todas as pres -
tações de contas encaminhadas;



COrlPETE À SECÇÃO DE PLANEJAMENTO:

A - Elaborar, de acôrdo com os <'rgãos subordinados ao Departamento
de Educação, plano de aplicação das verbas constantes do orça-
mento;

B - Manter contrôle de todos os formulários utilizados nos diver
sos <'rgãos subordinados ao Departamento de Educação atualiza -
los, sempre que necessário, observando a sua padronização;

c - Organizar, sempre que necessário
competentes, cursos e concursos,
nistrativo-Financeiro;

, -e em contacto com os orgaos
no que se refere ao setor A~~



CO~~ETE A SECÇÃO DE CADASTRO:

A - 1funter fich~rio de registro de professôres;

B - Manter fichário de registro de Diplomas;

C - Manter fichário de registro de Atas de Exame;

D - Prestar informações e opinar em processos e Expediente que
lhe forem encaminhados.
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SECRVIÇO ESTADUAL DE MERENDA ESCOLAR
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CHEFE
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MERENDA ESCOLAR

SUPERVISCRES DE
MERENDA ESCOLAR
(um por Município)



SERVIÇO EST. MEREN ~ SCOLAR
ORGANIZAçÃO E FUNCIONAMENTO

O SIlHE (Serviço .Eot::;.c1u~--..lde 11ers11,c.12:CocolC'r) (:; o orgo.o do Dep2.;:
~ ~

t:.--..n~nto d J JdUC2Ç;:W. da Sccretc.ri2 de }~c1uc::J.ç.:.'.oc CuLtnre'. do P::J.r:J.nlÍ, o. qu cn

OOD)ote di~tribuir, controlc.r o orionto.r o5bre o UDO dp8 g5TI~rOD do ?ro~
Cr~--..Y.1o.do l-L:J:"'endo.-"'\'ln5ço :Cocol.:.~r, nao eDco12D O;Jt:.::due..io.

~ ~
Ilant on lig.:.:.çcw c on o. "Rc pr cc orrt cç 20 do. Can pariha Nac í r-na'L de .:·~li-nont2ç50Jocolo.~ org;o do Depc.rte'.Dcnto Nc.cionc.l de ~duco.ç5o do Miniot6rio

~ ,
de Edu cuç a o vo tc.IlbcLl,

.•..

- f

~lin~ntoo ~~rc o. Paz,

to .\.n:Jric2:10"

O pr-ogr-aria d·:; l1erendo.-.l'"ln5ç o Esc o1:.:.r :::;o dcc nvolvo no P::ll~.2TI6
e;r2.çao 0.;::; vc rbac que lho 02.0 do rt í.na dcc pc Lo Gov3rno do :,jsto.do, Lltro.véo

c.o c eu or-ç anorrt o , ê'cc.Pun dc po r- ~ c~ do Salári.) ::::;duCc.çê:o, c ot c

dirotC'.Donto, con o. Godo do. DOOno. no. Guc.nabo.ro. o con

pr-ogr-ana d2 Ali2nço, po.r.:.~. o Progr~-;o:::;o do Govôr no ~Tor-

~ I~ot::.cLuo.l e ~,~~w.r!4Qd:~~~~!"Z,;1I'J1~o.·f}0.0~ S~:o orrt ac verbe.o supor-ã or-oo a o que •
pcú o o t êrno de o.juo t c, 0.08 Lna do entre o Gov5rno do :8ot.:.'..do ::J.tro.vós do EXI:lO.

'" 8r. Secretário de Bduco.ç50 o o liinistóri·) dc :;jdUCo.Ç29 o.trc.v5s do EUpOl~iD.-

t eudl"·" c da Campanha Nac i onc L de ~·l.linontC'.ção :Coco10.r ~ VêLl crrt ac v cz-bo.c o e11

eLO cuncn tcdus doe de lb início do SEJ\'1E, sendo crrt r c't arrt o cí uda inoufici0'..lteo,
1':.~cc 0.0 Gr~;.nde minor-o de cc co1:::.res ot cud i dou , arip'l í. tu de do plo.no. c cL1do.

pelo f:::.t or u or'nu L do. 21 to. de pr cç 00 de tr2.1..1opori; e, LDt crio.~, ct c"

O SI1.'I:'::;fo~ c r-La do C;I.'l doz cnbr o de 19620

At ua tncrrt o o orrtc cor.1;& (vinte) f'unoãonár-í oe , c oud o 4 (Clu2tro)

Inop(;~coroo do ProGr':':l:l.2 de lIcr':;nc1Cl-A1n5ço Ec c c Lar-, un Sup-;rvioor p:.r 11uni-

cí}ioe AtU:-.' ..ricnt c on cxor-cf o í o cx i rrt on ~ supervisares doo í.gnc dc s por PorOC1T . -1 t2ria do Senhor Secret=fio de ~duco.ç50 e Cultur2 eo Pnr2.ná e escolhidos e~
t r-o 00 funci cnd r.. 00 do quadr-o GO BClci;Jt)eri o prin.;ri o, ele pr-cf erêncio. cor:

cuz-rio de "SJporviocreo de T.1crendCl-Alr.lÔço.Eocolc.ril• Zst~o liguc10D c1irct'::.2:~cn
. -

t C no Lnc :?ct or-Las Rec-;icna í r; de :=noi no, d.rvonô o fU\1Ci ")n.::.r de preferêncio. 11o.S

neou~s depend3ncic.s ou n2~ do. Inopetorio. 1uxili~re ~o Supcrvioor(u) conpe-

te concretizar 00 i t.cnc pr cvá s t os pelo R:.;gulc.nento do St:MB, Port:1ric~ nQ -

537 de 31 de jc~neiro de 1963 c ;)13 dcn....rí c det:::;rj::in~çõç;o e oriontc.'.çõeo do.

C:lefio.. do Serviço Eot,.'.à.u'::'.l de J':1orcndo.-A1L1ôço :::::ocol2.r.

Par-a nolhor deo cn;7;.lvü.1 n t o do tr':".b:--..lho, o erviç o int .::.;rno foi
, ~

tj.vic'lido e::1.1;. setores, que 00.0 de r-co ponac b.l Lí.dnd c dos Inspetores do pro-

;-;.1.' 'no. do RC:

Setor A - conprcendcndo 00 Uunicipios ~.::.:::;Inopatori2s TIegionc.io

..o Eno í no da 1ª o. 25ª, incluindo a í.ndc a Co.pitc;l ••

S'"D d o. 1I~'" o. I .t.' -:-)' .
I ot ar .D - oorrpr-oon cn o 00 nuna c i pa o :';'0 no pc lJ orJ.o.o i.lcglOn2.l0

L-J 'l'~18ino do. 26ª o. 50º' o



FIs. 2
Set or . C - liZadd ao s ct o.r Hegi 0110.1 da CNAE. sodiado

om Foz do Tguaçú , coIJ.1Jroond'endo os rJunicípios de Foz do 19uaçú,
Tolo~o, Marechal Rondon, Terra Rox~ do Ooste, Po~otina, S~o
T;lj.guel do Lguaçú, Modí.ancã r-a, 1-L,to'Lând í a , Cascave I , Formosa
do Oest e, Corb6lio.. Guar-apuavc , Lar::':'cngei,ras do Sul.

Aos setores ABC, cOr.J.pete o contrôle dos na:;;as trimestral'ls
~ '

de comprovo.ça6 das escolas e o relatório nensal-do Supervisor.
Setor TI - ccrrt r-ô'Le , distribt;ição e transporta de

eêneros 9 setor liGado. a chefia par-a planejamento, relatório,
dA. .J-correspon ancla, o~c.

Têm ms InspetorOs do 'Prograna de lI'leronda-AlmÔço Eac o.Lar
a rospons2.bilido.de tanbóm, quando dcsignados pala chefia, de

~ '"viagens do Lns peçuo, j?2.rticipaçao eT:1 reuni.oos e cursos pa ra
'"oriento.ço.o de Ilrofossôreso

A inscriç5b dasescolns osto.duais ~ foita pelo Super~i-
sor (a) do Municí)io 01:1 ficrn espccã.aL 4 vias, (lª o 2ª via
po.r[j. o SE:i\rn) 3ª em poder do Suporvisor (a) e 4ª az-qud vuda na
IRE.

N2 ficha devo constar n orae e endorcçl'\ da escola, a~~,
s í.na+urc de, . l:rof:)ssôro. resp~nsáve:;L, 80 Su}ervis'or (a), .In~""
petor Auxiliar e Ins:petor Regionalo :8st2.S f-í.chas dovcr.;6 ser
env í.adas 20 snm, I 5 dias D.1JÓS.a mo.trículado ano letivo em
curso.

o Materi2.1 6 enviado, mediante Tllo.no previamente ost2.be-
lecido, elaborodo com os dados da fichç. de inscriçãoo ,Oa gê-
neros par::::. consumo aa o calculados pela s cgui.rrt o f orrna s

leite - nº de alunos x 39 grs. x pelos dias
letivos o.os quc.is so destina a merenda.

o.çúcar - nº de alunos x 15 grs. x dias letivos
Os demais gêneros sno ccLcuLadoa da mesma manoLr-a , obe-

decendo a tabel~ prevista no convênio de ~limentos para Çl
~

Paz o instruçoes do 8etor tócnico do. CNAEo

Os g&nDros s~o enviados de preferência à sedé da IRE.,
acompanhados de reci'bo especial ào Inspetor Regiono.l e das
guias de r-omos sa por MunicíJ?iot com o nome do S\1porvisor (a)
em 2 vic.s, uma das ruaã s (z-osa ) voltará ao SEMEdevã.deraorrt e
~ssin2da, pelo Su~ervisor (a); a lª via peTI~anoce eD ~oder
do mesmo como docuraerrtaç ao , As guias rosas cc o envá a das como

~
comprovante de distribniçao c.os Municípios, ao re~resenta da
CNAE, e deverão cobrir? o total dos ~&neros que const~m na
guia de entreGa da coi;C1.estnc.ual do representünte da CNAE
para a chefia do SEr.'iEo
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FI'so 3
O processo do distribuição ~s oscoles G idêntico, 20 8sta-

bo.Lcc í.ncrrt o DC'..rao NIunicíyio e sua coraprovaç ao é foi to. por esco-
·la,o.trc.v6s do mapa docontrôlotrimostral, onde constam tipo e
númer-o de ncr ondas ou oLmôç o distri bu í.doe ; entrada, saída, cst0-

CJ.U.O do gôneros o

No me.pa do oontrôlo constc. ninda um rolatório da professô-
r-a r-osponaávcj, onde devom SGr oitudas as colnborc,çãoes recobi-

~das, campanhas j., visitas, reunioos, :J.tivd dad es das instituiç OGS
existentes, otoo

~As guins do romssn dos gôneros onvindos a Gscola, sao ro-
mot í.das junto cori o mapa triL1Gstro.l; quo Cl.J?ÓSr-ov'sc..dospelo
Su})orvisor (a) do Município, será Gntregue a sede do SEME, quo
en sou setor oompetente, transport2. os dados paro. ficha espe-
cial, organizará o mapa gerIa do Município e:o.3 vias, que após

';conferido.popo responsável do sctor , é onviado junto com o mapa
, ~da esoola, a reprosonto.ço.o da CNl'.Eo

O~ênoro destinados 0.0 ~)rogram8.,sa o excedentes agrícolcs;
dos EEUU, sendo uma parte eontribuição do povo americo.no através
de Alimentos para a Paz do Programa da Alianço. para'o Progrosso
o outra conprada pelo Gov8rno Bro.sileiro, de ac6rdo com convênio
asslna do pelos z-opr-osorrt cnt es dos dois Govornos o

Os gênoros chegam por via 'mariti:o.a0.0 Porto de Par-anaguá
destinados o.Ro})rcsont3.ção da CNAE o após,o ~roc6sso dedescD-
bar-aç o a.Lfand cgtir-í o ~')orfirma conpotontes, são t rans por-tados Dor
ost r-ada do f orr ç ("Rode ViaçQo Par aná St2.o C2to.rina ~ 20$ depósi-
tos GU Curitibao O tr:.nsporte por via ferreaó gratuíto.

So.o armazeno.dos uma e:o.depósito codid~ gratuitamente pola
CAFE Dr' l?ARAN~, (conpanhi2 de econômio. rrí xt a de fomento agrícola}
o outra na COPASA ( Compo.nhi0, Paz-anacne c de Silos ~ Armaz cns )
('i,UO possue todos os rocursos tócnioos pare, oonscr-vaç a o de cereais,
t2is como limpoza, socagem, expurgo, re-expurgo, polvilhc..rn.ento,
roonsaque e cxçmcs do Loboz-at ór-a.oo Junbos os dC:i,)ósitos ostão si-
tuados a 14 Km. do contro da cidnde, ,o.rnazonélDonto pago com ver-
ba da Fundaça o Educacional do Par-aná ;

Além dos gênoros provistos »c.Lo convônio distribuiu ainda
a SrnE outros, adquâr á dca po'Ln Cl'V,E o FUNDEPAR.

A oriontCl.çQo pO,ro.aplioo..çL!.odo progro.ma é fcitc. OI'1 reunioos,
visitCl.s,cursos, bolotins e ciroulcrcs.

Tom a Chefia do SEl'!lElJCl.rtici:po.dodo todcs Cl.Srounioes G

cursos :i,).:;.trooi1)Cl.doGpoLa CNAE c Alincht os par-a a Paz, realizadOS
~fora do EGtCl.doo,~ssim COBO colaboraçao nos mosmos por solioito.çQo

dO:Clualosorg3.os.



Fls o 4·
No Par-aná so desenvolvem pÇl.ral'elo.T:1ontedois programo.s

do r~1erenda e o de Almôç,o Esc oLa:r , Às, dificuld:.des oncont r-adas ,
tem sido corro seria l1orr.l~.l, Lrrúricr-c s, Desdoa indoferonça aos
problemas de falto.' de]?os s oaL capac í,to.c1o, illo.t'cri.J.l do carrt í.na ,
falta do cond í.ç cce nas escolas, tro.snporte, etc.,:nas graças
0..0 esfôrço 'e 008. vontade ele nu í.tos, êstes pr-ob.Loma s vêm sendo
vencidos gr2.dativ8.L1onte c n20 se po â o ncgar , que 2.nr;,;lisQuüo ,:)
trG.bo.lho conor-e t í.ze do , SOD2l1doos f2.t or cs neg2.t~ vos atíndc
existentos, já t31l10Sum2 roo.lido.de eonpeus2.Qorqo

Cotrvón 82.1ionto..r que a 1IE t.ôm o í.do o r-oc.L veí.culo de
apr-oxí.maç ao , }::,r- os co La - c omun i da de • Paralelamente 2 cIo.
se rccliz2.D o.tivido.des do.s

~
ii.lstituiçoes dc

se notar aSCOmOIJlOr2.çOeSre::lizc~das na t;.ª s cnana do mós d9
mar-ço \I S"rTJ\,/f!'1\Tj' DI, :'LIl\'TTtF'T'liC~O '-:'QCOL'RII ar-t 3 do Dcc , Po d ,li G. . .:-/l\,.Lc1.1'J"l. .c.L. :.. l"....l.:Jl\l __ .':.l.. J~~ lJU ....:.. u o ..•.• ~

nº 4·5266/59 e em outulro 2. S:8L~.11..NADA CIUANÇA.
A construção, nc.Lho.rnmerrt o o c.par-o.Lhcmcrrt o, do carrt í.nc s

têm tido re2.1inportSncic. n;:o rco.lizo.ções do :pop. de Edifioa-
~ d.... t' ~ ~T' ~ Ob p'1 l- ,..,çoos o. 0core ar-a.a oe \ a açuo 0, r-as 1;:D a caa , LseJ.nl e que om

+odas as novas construções de cs t abo.l.ec í.ncnt o caco.Lar-cs tô:o.
sido p'Lan e jado o local para, a carrt Lna o nas já oxist?nt ()E3" tem
sido anp.Lí.adc s e me.Lhor-a dca , Ncs t e sentido tem o sum rece-
bido vnJiosa eolabornçao das ~ssociaç~~s.do Pcos o Mostrus
Instituições ~.10ciais: e Clubes de Serviro

Sempre q: o solicitado ou .mcsno Gopont5.noc:.Donto, têm os
orgãos do div1,l.lgo.çÔ:of rádio, TV, jornal, cO~.:1borado de raane l ....
ra exprossivo..

O depoimento cons+ant o do Direj;ores e ProfoB'soros" dÔsdo
o aumento da f'r-cquêno La ct ó a dimir:..:uiçno das dG~Tl?osascom ·fo.r-
má oí.a , +on provado o vaLcr- do progr2.mc. de ]\~oreuda-AIlJ.ôçoEscolnro
Os gêneros dos t í.nc õos a l.1ercnc1u-AlnÔço Escolnr n;o po dom ser
vondidos ou troco.dos o devem ser uso dos excLu a í.varaotrte na oscole .•
Entrctanto nÔ:o soria jUsto quo, Clp8nas orgãos governamentais,
tivessem interôssG noprogrc:ml8.o1\.ssiD tom Q S:cIvmLnc cnt í.va do
ao n2ximo a colo.boraçQo da cOLlunid~de o.fim de que, os progra-
mas não tenham car-af er pat erne,listo. mas se jon o. mo+í, vaç ao de
ULltrabalho do Educaç~o, intogro.ndo o indivíduo na idéia de
quo , a igualdade de' direitos só podc ser c ona oguí.dc , quando
~~ objetiva o espírito de colaboro.çno e soliedariedn~e h~Áa~,
exist ani; e ÜiJ"... • ,'" • d aso"'·~ ~ 14oDen, que aobr cví.verú na o pela 8.Jt1 a D ,
por suo. oupac í.dcde do t~tb= .••.,-.. , . '. . t' 011S~b';1J.·d"'1do' . ~nlQ~o. J.vo. e resp . ~ ~ u o

" ':".'-':
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Estado do Paraná
SECRETARIA DE EDUCAÇlo E CULTURA

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
SERVIÇO ESTADUAL DE MERENDA ESCOLAR:

REGIMENTO INTEMO DO S~1RyI ,o DEMEBEl!DA ESCOLAR ••. Po,t8ria nQ 537...
de 31 de janeiro d, 1.923,•.

Q A P I. T U H q ...I ••.
Alto p~...•..o Serviço de Merenda Escol r t m por finalidade p1'incip

'tal' a edue ção alimentar, intensificar o aprov itemento
dutos region is, usufruir os beneficios das descobert s
gressos da Ciência da Nutrição ••Ak entação •• Saúde
tar:

1,o1'1en
dos pr2

pro -
bem •• e_

11) ••. suprindo s def1ciências a11ment res dos alunos, proporei,2
n ndo~lhes o e~uI1ibrI0 nutr1cional;
b) - despert ndo-lhes, com ,a forro çio de clubes
conhecimento e o hábito do consumo dos produtos
cipslmente os regIon is;
e) ••proporcion ndo-lhes ambiente propício' educação,form çio

li Áde habltos higi nicos.
A distribuição da M rend Escolar; gr tuit
todos os escolares mlltricu.ladosnas escolas

11 ,estaduais ou municipais de grau primario
C A P I T U L O .11-
Do funcionamento

O Serv1ço de M renda Escolar ' mantido pelo Estado e funcion t

a) .••em cantinas próprias nO'$ grupos seoiar s casas escola-
res;.•.b).nas salas de aula das seolas isoladas •
•Nas c nt1nas dos grupos scol res o preparo da r nd ' d .•.

respon.ab111d de das serventes, espec1 lmente des1gnad s p r -
"-este f1m, pelos dlretores~ ,-Nas escolas isoladas o prep 1'0 da Merenda e de responsabilid,!

, " ,.de d s prop1'1 s prof ssoras~
Nas scelas 1s01 d s onde houve p1'ofessôras estadu 1s e munic!, ,pa1s m Igual numero a Merend Escolar estar subor 1n d ao-
Serviço Estadu 1 de Merenda Escolar.

agríCOlas, 0-
d terr, pr1n•.

e indistinta w-, ~pub11e s do Parana,
" ,e pre-prirnar10.

C A P I :r U L O .•.111..•
Daorient çio

ArtQ íQ - A Orientação da Educaç-o Aliment r nas scol s deve fundamen -
ter-se no aproveit mento das motivações surgidas na Merend

, A ,Escolar,procurndo el1minar a influeneia dos tabus e crenças
alimentares.



§ úntco -

§ único...

•

§ 2Q

ArtQ 1· -

M·1

Estado do Paraná
SECRETARIA DE EDUCAçl0 E CULTU

DEPARTAMENTO DE EDUCAC o
SERVIÇO ESTADYAL DE M RENDA ESCOLAR

F-2

A orlent ç-o liment r vlsa~á especl lmente verlfl~ar as c u -
s s e os f ltos d s carências n allment ç~o dos escol re tf 1
t d disponibl11d d ,pobr za,indif rença 19norânci.
A orient ç~o deverá ser feita de modo informal. no xercíci08
de Portuguê ,Noçõ s G r is,Desenho, ete ••- , ,A ori nt ç o t enie d ssas at1v1d des ser xercid p 1 SupeÃ
visor Est du 1 d M rend co1 r no Munie!pio, d conformid-
de com d1r triz s exp d1d s priódic ent pelo Serviço de ~
M r nda Escolar.

C A P I T U L O :"IV-
D s Instltuicõ s Complement res

D verão fune10n r p r com s de ais ativldad s do S rvlço,
C mp nh de Auxílio • Mer nda Escol r, parI} compl t r o at nd1-

, .. ,mento e v rlaç o do card pio.
M •• ,.".As contr1bulço destin d s C mpanh s ser o mpreg d s na cqn

pr de g~neros e combustlv 1.
- As contribuições serão recolhidas pel
r-o respons'veis p 1 s esm s,cabendo

,,ri 1 necess rio.
•..Mens lment , ou sempr
cont s o· Inspetores d
d s d spas s fetuad s,proprio.
- As contrlbuiçõ 5 gên ro ou'
ante guias especi is, qu ndo a do
107. do D ereto Fed r 1 nV 4.020.

sup rv1soras qu s
sta. compr do m t~

,qu sol1clt do, a Sup rv1sor pr stara
Merend Escolar ou o Ch fe do Serviço,
qu d ver-o ser r g1str d s l1vr-

t ri 1 serão rec b1do
•• A Aç o for d cordo com o ~

d1-

C A Pi I T II tO •.y-
Do M t 1'1 1

-As un1d das escolares deverão possuir mater1
nh ,p ra o preparo das erendas servid s no
• O mat ri 1 individual poder' p rtencer ao luno.

;fi " •••- O mater1 1 de cozinh rvir a prepar çao d m rend
dos os lunos que frequent m o mesmo ~stab lecimento,c.. ,O dir tores determin ç o d hcr rios p sso 1 p r

1 !ni d cozi-
st b 1 cimento.

dto' -
bendo -
o prep..!

1'0.
A ,_O genel,'osfornecidos pelo M1n1st rio d Educ ç o e S.E.C., de-

vem ser guar dos no Est bel cimento,sob responsQbllidad do
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"

A ,D1r tor ou professora r sponsavel.
~. I T U L P ~VI-
DiS Atl"lRuiçõe

ArtQ ll!.Compet aos Supervisore staduais do Progrm de Merenda Escolar
a seguintes' tribu1çõe :-
a-f z .ro levant mento sco1 r do Mun1cípio, no início do no 1 ...
t1vo, recolhendo s f1ehas d inscrição d s e80018 firmada d ..•

, .•. A ,..

proprio punho paI s prof ~or8S as qu 1.e1' o d v idam nt sinA
diS pelos Inspetores uxiliar e a gion 1 p8ra posterlorment se ...

.. , , "r envIadas o Serviço de Merenda' .Escol r ate o di 10 de .feve-
reiro c d no letivo.

b) -dIstribul.r mediante guia de remess àses('ola_, 11m ntos mat •..
A" •1"1 1 aux11i 1", de cordo com os calculos reI tivo o numero d e.§.

colar s a er atendido em c da escol • As segunda t rceir v1s
dCtS gul s de remess deveria ser enviada ao Serviço d M renda-
Escolar da Secret~r1 d Bduc ç-o CU1tura,p r d v1da carg -
80 tabelecim nto qu rec b U os 8l1mentos m t 1"1 1;

; -c) .1nt~u1t o responsav 1s ns eseot.as quanto conservaçao.prep .1'0- ;distribuiçao do alimento e tamb quanto o pre nchimento x
to dos m p s d comprov ção n$ 1. os quai d verão permnecer r-
quiv do na- Escol o nQ " mensalm nt dev.rá ser r colhido pe-

,1 Supervisora e r et1do ao Serv1ço d M rend Escolar d SEC t
o dI 5 d cada mês seguint ;

d) - u ndo houv r suspe1t de o le1t star deterior do, retir r &-
prox1m demente 200 grs. como amostr e fazer 1m d1at mente a r -
messa do m s o ao Serviço d M rand Escolar da SEC, declaro o t.Q.
tal d leIte susp 1to. Não doar e não jog r fora o referido 1 it t

em a devida utoriz ção do rer rido S rv1ço;
li

-e} -menter contato p esso 1, postal e telegratlco com o S rvlço d -
, ,Mel" nd Escol r, inform ndo ou sugerindo tudo o que julg r ut11 -

ao bom funeionamento da d1str1bulç""'oda Merenda Escola!"
f) ••manter em dia o rquivo do Setor de Merénd Escol r, para as in-

formações à erem d das às autor1dad s competentes do meneionado
Serviço;

g) -v1s1t r p 10 menos um vez por mês 8 8col qu d1str1bu m =
Merend e comunic r ao Serviço de Merend Escolar d S C' 8 ne -
cessidad s d m ter! 1 e alimentos (leltet8çúe r,.fQr1nbst te.);

h) ....fund r a ssoc1 ção de Auxilio" Herend Escolar, de côrdo com

••

"



•..
j)

j)
k)

1)

)

n)

o)

§ 1a
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F-h
os respect1vos st tutosi
-receber os gên ros alimentícios
10 Serviço de Merend scolar d
ou di trlbui-los "8 escolar. de
as instruções em vigor;
-m-nter o regi tro d tôdas as tlvldades acima;,~organl~ar os rnap se 1"elatorios serem enviados aO Serviço 4
Mel' nd Escol ri r metendo-lhes nos prazos fixado ;

A-orgnizar um m pa ur 1 do Estado, d1 gr m sobr
des da Merenda e s u desenvolvimento;

-~. . . ~orlent r toCl s s unid das escolares assist1d s sobre a dmlnis-
traçiotorgémlz ç'" q e funeiomento do Programa distribuido s m 5-

ms ,earti1has,mapas e demais instruções a êl _ relativas contro ••
1 ndo a execução dos progr m sf
••exigir dessas unid dos o cumprimento dos dispos1t1vo regu1,men,tares, princlp lmente remess d m pase r 1 torios nos prazo
previ tor;
-colabor r nos estudos e 1nvestlg ções que o Serviço de M .renda..•

A •• I>Escol r d termin r, quanto a influencia da Merenda sobre aud
e bem atar dos escol res, seus· er 1tos ôbr o prov 1tamento.-
frequênc1 , comport mento e dem 1s atlvldad s.
-Os uper i 01' S est duals do Progr ma d M renda Escol r nos M~

~ ,nlelpios, ser80 des1gnados po.r porta!'1a do Secretario de Edue ..•
ção e Cultur , do quadro r tivo d pl'ofes.sô.re,$ ndo-lhes atri-
buída funç-o gratif1c q.a •
.•O Supervisor do Programa d ~ renda E col$r terá sua sed na In.§.
petor!a Region 1 de Ensino no próprio Município (quando êste fôr

'de d 1n p toria) e nos Grupos Escol r s dos d m is Município •
• 0 hor~r10 de func10n mento da Merend ESCOlar, ser" das 9 "s 11
bor s d manh· e das lU s 17 horas d t rde, co exc ção do SA

, I> ~bados cujo horario de funcionamento sera das 9 s 12 hor da -
manhã.
.• proibido ao Supervisor do Progr.m d l renda sceã r doar ou
empresta.r as gêneros fornecidos pelo Serviço de Merenda Escolar.
-Aos .Inspetor~s co.mpet_:
.).visitar as unidades escolares do
quando por determinação do Chefe do
b)-providenci r Sôbr pre enção e

demais artigos remetidos p -
SEe. conferi.los,ar azena-lo -

Acordo com os planos previ tos

t1v1d

Est do. sob
Serviço;
r pres ao d

sua jur1sd1ç"'o,-

s infrações do
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ArtO

dispositivos dêst egimento;
c).•.pur r s falt s eOmetidas pelos tunclon'r1os do Servlço,pro -
pondo.. pen s disciplinares p.revist s pelo Estatuto do Funcio-
n' rio. PÚblleosCS.v1s do Estado (Le~ nQ .293,. d 24 de novembro de
1.·,Ll9);

d) -or1entr os supervisor s no cumprImento dAst Regimento;
e) -v riticar sistemátic ment adequaç"'o e eficlênc1 d s ativ1da-, ~des,funcion mento,planos,program s,metodtl ,nor s e tecn1ca do•..

tad s no Serviço d Merend Escol ri
~

f) •..orient r o publico qu nto a Merenda Escolar, receber apur r -
que1x r cL maçõesl ,

g) -apres nt r ao Ch te do Serviço d Merend Escolar rel torios de-
viagem d lnspeç*o.

~ '# ..'131-1vedado os func10n rios designados par a funçao d upervl o-
res. inspetores do Programa d Merend Escol r o xereie10 d .••
funç-o idAntie não subord1n d à Chefi do S rvlço d Merend -
Escol r.

l~.-:Os c 80S omissos n·êst H glmento Interno e que por sua n tureza
xigirem ul"g"'ncia,serão ,resolvidos pel ChetI do Serviço de M -

r nd Escol r.

1.
\:.

poS1Qões Gera1!
Artt 15t-Os st bel cimentos d ensino do Est do receberão, p 1'a os a -

sunto inerentes à Merend Escol r,orient ç·o do Serv1çod M ren
d Escol r d S eretar1a d Educ ção Cultur.

= = = : = = = = = = = = == :;::::== = .••.....•.- -= = ::..
\



SERVIÇO SOCIAL ESCOLAR (.~

EXPLICAÇÃO DA ESTRUTURA ATUAL

O Serviço Social Escolar funciona com duas equipes di~
tintas embora não haja separação administrativa. Compõe-se de um to
do funcionando separadamente apenas para divisão de trabalho.

A equipe técnica é encarregada da orientação da Assis-
" " ...."tencia ao escolar que e feita atraves da distribuiçao de tecidos pa

ra agasalhos,· guarda-pós escolares e recursos em dinheiro, quando s~
licitados por pais de alunos reconhecidamente carentes de recursos fi
nanceiros.

Êste último a+.endimento é feito mediante o estudo do c~
so social e obedecendo a cr~érios de prioridade conforme a gravidade
do caso.

Asão feitos inÚmeros encaminhamentos destes casos a ou-
tras obras sociais da comunidade, por exemplo: Hospital de CI{nicas,
Hospital de Crianças César Perneta, Instituto de Assistência ao Menor,
Institutos de Aposentadoria e Pensões, etc, etc.

A ,Procurou-se durante este ultimo ano estimular-se a cria
ção de Associações de Pais e Professôres, dinamizando o funcionamento
das existentes.

Foi feito entrosamento com o Departamento de Assistência
ao Cooperativismo visando o funcionamento das Cooperativas Escolares
dentro de moldes mais educativos.

Sendo o Serviço Social processo educativo procura-se dar
à assistência realizada o máximo de cunho também educativo dentro dos
principios de respeito à pessoa humana e outros próprios de Serviço So
cial.

Procura-se dar uma organização racional à assistência e~
colar controlando-a e distribuindo-a para sectores realmente dela ca-
rentes.

Às funcionárias que não partipam da equipe técnica cabem
os serviços administrativos do Serviço Social Escolar.



NUMEROS DE FUNCIONÁRIOS

Funcionam0no Serviço Social Escolar 11 funcionários dos quais:

,6 - concluintes da Escola de Serviço Social da Universidade Catolica do,Parana.
2 - Assistentew Sociais diplomadas
8 - Total de técnicos

3 - funcionários de administração.

OBSERVAÇÃO: Dos onzes funcionários do Serviço Social Escolar só uma não
é Professôra Normalista ocupando a função de Oficial Admi-

, , -nistrativo e outra que e Tecnico de Educaçao.
,A chefia e exercida por uma concluinte da Escola de Serviço

Social.

üO erviço Social Escolar dispõe de ~ 12.000 de verba procedente
da Fundepar.



r.
t

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO ~

r
\

r
1 DIVI~~O DE SERVIço SOClAL
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I II i Secção de Planejamento Secção de Coordenação Secção de Coordenação Secção de Coordenaçãoistra- I

e Programação das Instituições Es- dos Conselhos Comuni- de Assistência Esco-
colares t:.,.il'\1'I 1.,.••

Secção de Admin
ção



1 -

2 -

3 -

4 -

5 -

Obs.

t. ,
\
I

"

.n;rVISÃO DE SERVIÇO SOCIAL ESCOIJAR
EXPLICAÇÃO DO ORGA1JOGRAMA DA ESTRUTURA PROJETADA

A Divisão
Secção de
tência ao

de Serviço Social Escolar compor-se-á de cinco secções:
_ A ,

Coordenaçao de Assistencia Escolar - Coordenara a assis, ,,.escolar do Parana cabendo-lhe, tambem, o controle da doa
ção de bolsas de estudos.
Secção de Coordenação das Instituições Escolares. Essas Institui-
ções Escolares seriam: Associação de Pais e Profess~res e Cooper~
tivas Escolare~ com movimento financeiro; e Clubes Agrícolas, Cl~,bes de Saude, Clubes de Civismo, etc., etc., sem movimento finan-,ceiro, com carater puramente educativo. Junto as Cooperativas Es-
colares, funcionária, em entrosamento com o Departamento de Assi~
tência ao Cooperativismo, através de sua secção competente que f~
cionaEá na Secretaria de Agricultura do Paraná.
Secção de Coordenação de Conselhos Comunitários. Criar-se-á esta
secção para que desenvolva programa de integração Comunidade - Es

, , - ,cola. Estara, tambem a Secretaria de Educaçao e Cultura, a~raves
, -deste orgao, contribuindo para despertar os membros da Comunidade

para participação '-ativada vida comunitária, capacitando-os desta
forma a resolverem seus próprios problemas (Realiza-se no Núcleo
Social de Vila Feliz experiência nesse séntido),
Secção de Planejamento e Programação. A essa secção caberá o pIa
nejamento t-ft dinâmica da Divisão de Serviço Social Escolar e a
programação a ser desenvolvida. Entrosar-se-á com as demais Di-
visQes da Secretaria de Educação, colocando a Divisão de Serviço
Social Escolar em posição harmoniosa, dentro do contexto do pla-
nejamento geral, que haja.

,." ~, , ,.."Secçao de Adm±nistraçao - Cabera a secçao a parte de serviços
administrativos da Divisão bem como contrôle da execução do progr~
mas realizados.

, ,Entendemos ser dispensavel um Assistente Tecnico da chefia da Divi
são por haver possibilidade de substituição daquela, em seus im-
pedimentos e ausências, pelo chefe da Secção de Planejamento e ~ro
gramas.
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Estado do Paraná

SEcnr;TA:ZIA DE ED!JCAÇ~O E CUIATURA
DEPARTA ENTO DE EDUCAÇÃO

SERVIÇO DE EDUCAÇãO DE K C/:;PCIONt\IS

o Serviço de Educaçrro de Excepcionais, rgão do De-
pa:rtamento de Educação e Cultura, designa-se a estudar Os pro-
blemas referentes ~ Educ~ção de xcepcionais, para os quais /
pretende elabor~r normas su 'eitas a aprovação do Senhor Secre-
t r'o de Educação e ,C1+ltura e o Con el o Estrdual de duc çâo.

..'1. • •

O Serviço de Educação de Excepciondis. dispões sô -
bre:
a). Os casos em que a Edu.caçG:ode eterrninados grupos de Excep-

cionais deva ser inistrado em Escolas Especi.:;..is(internato.
semi-internato, externato), ou em Classes EspecL.1.is· exa I
a Grupos Escoalres ou. a'nda em Classes Comuns e esmo d~
mie 1io, atravé"" de estudo, ela.b~~·ç-,~o e execução de progr~
mas que visem dar cumpr-ímen to I;l;t( d .~:PQsto nos artigos 88 e
89 da ei de Diretrizes e 13~s·e-.~"·····4á/·Ed~·d-açãoN cional.

b ) A orientação pedagó'gic~ ..,.··6·'·"·:~~'e~j,.··~'~odas unidades de ensino
especial eficial fÍ;par.:t·h~u;í~r;e" un í cfpaã ;

.:,:., ...' -'-, .

c) Aperf'eiço'mento e;:::especf·a:l·i.zaçãode pessoal que devem a ten-
A #./••, '..... ...~.:,der e· se setq.r'da e\lucaçao;

.,' " ,/"

d ) Dar parecer -,···s..ôbrepE;::d"idosde reóietro de escola de lrRJ.Ç.tR:tX'

ensino especiil\~..,.···""/
e) Promover pesquisas, levantamento estat:!sticos,oensos e in-

queritos visando a melhor estr~uração do sistema da ed'ca
ção espeeial;

f) Promover outras medidas tendentes a aro lia e aperfeiçoar /
o atend.imento da educação dos excepcionais.

Conta G Serviço com 8 funcionários atend~ndo os dois /
setores atualmente em funcionamento: deficientes mentais /
e deficientes vlsu is.~odos técnicos em edu.c.ç10 da crian-
ça retardada mental e de iciente visual.

xx xxxxxxxxxxxx
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SERVIÇO DE EDUCAÇÃO DE EXCEPCIONAIS

Relação das Escolas para excepcionais no Paraná.

Em Curitiba:

Para deficientes mentais:

1) "NOSSO JARDIM '1

2) "TIA NILZA"

3) "MERCEDES STRESSER"

4) "INSTITUTO DECROLY (CLINICA PSICOLOGICA)

5) "LAR ESCOLA ALUIZIO FRANÇA" (ESTADUAL)

Em Londrina:

6) "INSTITUTO IJONDRINEN'""EDE EDUCAÇÃO PARA CRIANÇAS EXCEPCIONAIS (ILECE)

.Em Maringá:

7) "ESCOLA DA A.P.A.E. (ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS)

Em Apucarana:

8) ASSOCIAÇÃO APUCARANENSE DE EDUCAÇÃO DA CRIANÇA EXCEPCIONAL.

Em lº DE MAIO

9) NOSSA ESCOLINHA Pt\RA EDUCAÇÃO DA CRIANÇA EXCEPCIONAL

Em Ponta Grossa:

10) ESCOLA PARA EDUCAÇÃO DE EXCEPCIONAIS DEFICIENTES MENTAIS "PROFESSORA .
MARIA DE LOURDES CANZIANI"



Estado' do Paraná

Em Astorga:

11) ESCOLA DA A.P.A.E.

Para surdos : Em Curitiba:

12) ESCOLA EPHETA

13) ESCOLA DO MENOR SURDO (ESTADUAL)

14) ESCOLA 29 DE MARÇO

Para cegos: Em Curitiba:

15) INSTITUTO PAR~WAENSE DE CEGOS

Para deficiente motor: Em Curi tiba

16) ASSOCIAÇÃO PARANAENSE DE REABILITAÇAO
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